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R A D I O R R E C E P T O R E S 

GARANTÍA 

« E s p a ñ a n o t i e n e a b s o l u t a m e n t e 

n i n g u n a r e l a c i ó n c o n 

No la maritendrá miantras sojuzgue a puablos antes 
sotieranos y siga inteivlniendo en la vida de otros países 
Si las etapas de la independencia de Marruecos se 

precipitan no podrían desenvolverse pacíficamente 

La futura Monarquía Española será eminentemente social 
r m p p i t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e F r a n c o a l a P r e n s a n o i t e a m e t i c a n a 

Washing- ton . — L o s tex tos p u ­
b l icados por l a P r e n s a de e s t a 
m a ñ a n a recogen a m p l i a m e n t e l a 
conversación m a n t e n i d a por el 
G e n e r a l F r a n c f i c o n los per iodís-
*tas n o r t o i u n e r i c a n o s que f u e r o n 
rec ib idos e n el P a l a c i o de E l P a r ­
do. Ref i r iéndose a l a v i s i t a d e l 

& 5ÍÍ ^ ^ » & ^ 

A l p r e s i d e n t e 

d e V e n e z u e l a 

l e e n c a n t a r í a 

v i s i t a r E s p a ñ a 

I r j a u ^ u r a d ó n d e o b r a s 

i m p o r t a n t í s i m a s e n V e 

n e z u e l a , c o n a s i s t e n c i a 

d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e 

l a G o b e r n a c i ó n 

Caracas . >— E n el pa lac io de 
Miraf lores, r e s i d e n c i a o f ic ia l del 
jéfé de l Estado v e n e z o l a n o , / 
celebró solemne recepción p a r a 
conmemorar el tercer ah fversa - 1 
rio del mandato' p res idenc ia l de l 
yene-ral Marcos Pérez J iménez . 

Asistió ai acto e l m in is t ro (ís-
pañol do ta Gobernac ión, señor 
P é r e z Cot izá lez , efue ocupó p re ­
ferente l u g a r al lado de los m i ­
n i s t r o s de Venezue la . ' . 

E l p r i m e r meg is t rado venezo­
lano pronunció un d iscurso en ni 
que destacó, e s p e d á l m e n t e , 'a 
p r e s e n c i a en Caracas. , de don 
B l a s Pérez c o n ' p a l a b r a s que pu­
sieron do rel ieve la . amistosa: re­
lación do E s p a ñ a - y V e n e z u e l a . 
INAUGURACION D E I M P O R T A N ­

T E S ÓBRAS 
C a r a c a s . — Con a s i s t e h e i a de l 

presidente Pérez Giménez, e l , m i ­
n is t ro do la Gobernación español 
y otros inv i tados de re l ieve , se . 
i n i c i a r o n es ta manan?, las i n a u ­
gurac iones de obras públ icas . . D i ­
chas inaugurac iones cont inuará: ! 
(k inmte los dir-s próximos has ta 
í l 12 de D ic iembre 

Una de las que fueron v is i tadas 
(hoy-es lá unidad res idenc ia l "Dos 
tío' D ic iembre? ' ,^ cuyo n o m b r e re­
cuerda la fecha en que e l pre -
í iden te Pérez J iménez subió' al 
P o d e r en 1952, se levanta sobro 
las v ias de acceso a la c a p i t a l 
-desde el l i tora l , frente al pa la ­
cio* d:1 Miraf loreSí y está inte­
g r a d a por trece ' d i f i c i o s de 
qu ince p lan tas y c i n c u e n t a y dos 
de cuatro con c a p a c i d a d para 
2 366 f a m i l i a s , en un l u g a r don-
<e antes exist ía "un c in turón do 
t rdscr ia ' * , se^ün. d i j o el; jefe del 
E s t a d o . 

l u e g o sb i n a u g u r a r o n otras 
ebrás; ta les como el parque de l 
l iber tador S a m Mart in y l a c e n -
tra.1 automát ica del S u r , con c a ­
p a c i d a d para vointe m i l l ineas 
que s e r á n , ánipl iadas en el fu­
turo has ta cuarenta m i l . 
C A L U R O S O R E C I B I M I E N T O D E 

L A COLONIA ESPAÑOLA A 
DON B L A S P E R E Z 
C a r a c a s , — L a P r e n s a venezo-

hr ia destaca d caluroso r e c i b i -
n k n t o que la co lon ia españóla 
1 i t r ibutado al m i n i s t r o e s p a -
í >T de la G r b . r n a c i ó n don B l a s 
P é r e z González , durante e l v i a -
j<? que por las z ' n a s . d e ' in ter ior 
i a r e a l i z a d o en compañía de los 
' í lnístros venezo lanos de R e l a -
Oóhes I n ' e r i o r e s , A g r i c u l t u r a y 
í bras Púb l i ca - . ' 
D I C E F L P R E S I D E N T E QUE L E 

I N CAN T A R I A V I S I T A R 
ESPAÑA 
C a r a c a s . — E l presidente Pé-

r " 2 J i m é n e z , ha man i fes tado 
< [lé; desdo luug 'S le e n c a n t a r í a 
V.jsltár España. H i z o tal m a n i f e s -
t.íKlón al p r e g u n t á r s e l e " a c e r c i 
(' • i n f o r m a c i o i K S que f i j a n a p r c -
> ' in d iamente para Abr i l p r ó x i m o 
:-' fecíla do su v is i ta Ü la Madre 
P ^ r i a . 

Pérez J iménez fué inv i tado a 
v>8lt»r España por el emba lador 
< ^oañol en Agosto pasado , v la , in-
v i U c i o n . acaba de ser re i te rada 
P.^r el m in is t ro de la G c b e r n a -
Cinn . 

I .i v is i ta do Pérez- J i m - h e z a 
' Daña i n c r e m e n t a r l a notable­
mente ( i in í t - rcambio con España. 

l o s españeles const i tuyen la 
colonia ex t ran je ra en V , -

n< / u : . l a . y el mov imiento i n m i -
r̂ T 0^,0 d c a p a ñ ó l o s está au-
mentando c o n s i d e r a b l e m e n t e , lo 

' - t ' r r rha de día en din la 
w n c u l a r i ó n de los dos pueblos. 

' s e c r e t a r i o de Esíado,y F o s t e r D u -
lles a M a d r i d , s u b r a y a n que el 
G e n e r a l í s i m o di jo que se t r a t a b a 
de u n a v i s i t a de cortesía y de i n ­
t e r c a m b i o de puntos de v i s t a , en 
los que h a b í a h a b i d o u n a c o i n ­
c i d e n c i a c o m p l e t a . 

C o n m a y o r a m p l i t u d se re f ie ­
r e n a l a s e o n s i d e r a c i o n e s h e c h a s 
por e l J e f e de l E s t a d o español en 
re lac ión c o n e l p r o b ! e m a m a r r o ­
quí. K l G e n e r a l í s i m o , q u s s u b r a ­
yó c o m o p r o b l e m a m á s di f íc i l e l 
de l a f a l t a de u n i d a d en t re Jos 
m a r r o q u í e s , examin,'> los d i s t i n t o s 
s e c t o r e s de l a pob!ac"ón: l a c l a ­
se m e d i a más i l u s t r a d a , que t i e ­
n e c o n v i c c i o n e s pol í t icas, el s e c ­
to r obrero , suscept ib le de ser. 
m a n e j a d o p o r a g e n t e s p e r t u r b a ­
dores de l e x t r a n j e r o , y e l c a m p o j 
c u y a s gentes s o n m á s b ien t r a d i -
c i o n a l i s t a s , y s i g u e n las c o s t u m ­
bres de s u s j e f e s n a t u r a l e s , s u s 
b a j a e s y caídes, y s o n p r i n c i p a l ­
m e n t e guer re ros . E l g e n e r a l F . a n ­
co jus t i f icó l a p r e s e n c i a de l a s 
n a c i o n e s p r o t e c t o r a s e n M a r r u e ­
cos, s i e m p r e que a y u d e a l p r o ­
greso y a l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l 
país. L o s m a r r o q u í e s t i e n e n u n 
s e n t i m i e n t o n a t u r a l de í n d e p e n -
d o n c i a , pero s i l as e t a p a s se p r e ­
c i p i t a s e n no p o d r í a n d e s e n v o l ­
v e r s e p a c í f i c a m e n t e . E l p r o g r a m a 
t iene que ser , por lo t a n t o , de 
a y u d a ef icaz a s u s h o m b r e s p a r a 
que p r o g r e s i v a m e n t e v a y a n a d ­
m i n i s t r a n d o por sí e i país. 
T r a n s p l a n t s u * a l l í , p o r a y s i m -
p lémeht t í , c o m o p a r e c e que p e r ­
s igue F r a n c i a , los s i s t e m a s de­
mocrá t icos a l ' uso, ser ía u n e r r o r 
g r a v e . E l S u l t á n no sólo es j e f e 
pol í t ico, s i n o t a m b i é n , como p r í n ­
c ipe de los creyentes» el d e f e n ­
sor de l a fe m u s u l m a n a , y si se 
íe d iscute , como e n c u a l q u i e r l u ­
gar de E u r o p a o de A m é r i c a s e 
d i s c u t e a u n pres idente , se a c a ­
b a r í a con s u a u t o r i d a d . 

U n o de los p e r i o d i s t a s p r e g u n ­
tó a l G e n e r á l í s i m o s i el G o b i e r ­
no t i e n e l a i n t e n c i ó n de que e l 
pueblo español c o n o z c a m e j o r a l 
P r i n c i p é J i i a n C a r l o s y l a i n s t i ­
t u c i ó n de l a M o n a r q u í a . E l g e n e ­
r a l F r a n c o , m a n i f e s t ó . que e l 
p r í n c i p e J u a n C a r l o v se e n c u e n ­
t r a hoy e n per íodo de educac ión 
y está a h o r a e n l a par te de s u s 
es tud ios m i l i t a r e s . V a a p a s a r 
— a ñ a d i ó — dos años e n la A c a ­
d e m i a G e n e r a l M i l i t a r y luego 
unós meses e n las A c a d e m i a s 
del A i r e y de M a r i n a , p a s a n d o 
por ú l t i m d a l a U n i v e r s i d a d , 
donde a d q u i r i r á u n a i n s t r u c c i ó n 
g e n e r a l e n c i e n c as pol í t icas y 
eponómicas. R e s p e c t o a l a s c u a l i ­
d a d e s que h a de tener l a M o n a r ­
q u í a e n E s p a ñ a , subrayó é l G e -
n e r a l í s i m o que se h a de e v i t a r 
que en t o r n o a e l l a se f o r m e n e n 
el pa ís grupos antagón icos y c u i ­
d a r de que no se desf igure s u 
e s e n c i a n i l a del M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l . D i j o t a x a t i v a m e n t e 
que l a M o n a r q u í a n o puede s i g ­
n i f i c a r j a m á s e l poder p a r a los 
r i c o s , p a r a los a r i s t ó c r a t a s n i 
p a r a d e t e r m i n a d o s grupos y c a ­
m a r i l l a s . L a M o n a r q u í a o es e m i ­
n e n t e m e n t e soc ia l y p o p u l a r o 
no puede s u b s i s t i r . 

L a par te m á s d e s t a c a d a en los 
per iódicos es la r e l a t i v a a las 
s u p u e s t a s r e l a c i o n e s de E s p a ñ a 
c o n l a U n i ó n Soviét ica , t e m a que 
fué s u s c i t a d o en el c u r s o de l a 
c o n f e r e n c i a de P r e n j a . E l G e n e ­
ra l í s imo respondió que E - p a ñ a no 
t iene re lac ión a l g u n a c o n R u s i a , 
r e c a l c a n d o : " A b s o l u t a m e n t e n i n ­
guna! ' . Y c u a n d o se le p r e g u n t ó 
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U M ñ M M 

m ñ U M M Í Ú 

I H o , htofia tt 
M i i m m \ i 

Pjlados le la \ \ m 
E l v a l o r d e l a s o b r a s 

r e a l i z a d a s s e a p r o x i ­

m a a 8 9 0 . 0 0 0 p é s e l a s 

( I n f o - m a c i ó n en s e x t a 
p á g i n a ) 

s i el G o b i e r n o español p i e n s a 
c a m b i a r su po i í í i ca d i jo que E s ­
p a ñ a c ree que R u s i a e n s u po­
l í t i ca h a c i a el ex ter ior está d e s - , 
de h a c e 30 años j u g a n d o c o n 
t r a m p a s , y E s p a ñ a se r e i i s t e a 

G r e c i a p l o n f e a r á e í c a s o 

d e C h i p r e e n l a O . N . ü . 

Parece que Taipeh se mantiene firme 
en su actitud respecto a Mongolia 

Ss dee qua es ir.minei.te la "retirada" de Molote! 
p a r i - — E l p r i m e r - rn in j i t ro 

F a u r e - h a c c n v c c a d o las ('leccU>P.>-s 
g e n e r a l e s para oí din 2 d E n e ­
ro p r ó x i m o , dec la rando para ello 
fest ivo dicho d í a con d f in de 
qu-j les f ranceses puedan d is f ru ­
tar la f iesta de Año Nuevo s in 
e l e c c i o n e s . — E f e . 
C R E C I A P L A N T E A R A E l CASO 

DE C H I P R E EN L A ONU 
A t e n a s . — O í i c i a l r m n l o so a n u n ­

cia que el Gobivrno ha dec id ido ( P a s a a c u a r t a pág. ) 

Un general alemán en !a S.H.HP.E. 

E l g e n e r a l a lemán Adolfo H e u s i n g e r , que por p r i m e r a y e z v iste e l 

do B o n , v i s i t a a l g e n e r a l A l f red Gruenther , c o m a n d a n t e 

supremo a l i a d o en E u r o p a . — (Fo to G i l del E s p i n a r ) 
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Una dslsguclóii de personalidades 
m a r r o p a s da la zona de Tánger 

Sultán 
D u b o H d e s e a c e l e b r a r c u a n t o a n i e s 

u n a e n t r e v i s t a c o n G a r c í a V a l í ñ o 

TUb.-ít. — L.2S avtóridaáés frañee-
"sas anuncian que (íesüe cJ, pr imero 
d i Octubre, 10! solJados franrese» 
hr-.n resuliado muertos y 137 heridos 
en !n ¡uch-V contra los guérr i l lérds 
del R i f .—í l íe . 
LL SLLTAN RECIBE A UNA 

DELEGACION TANGcRlNA 
K;!):M. — É¡ Jujláñ. clo Marruecos. 

Sídi Mohsiited l ien Yussef, ha r t e i -
bidü hoy a i;!ín tfellegiáciSh do pcrs¿-
nalidatlCi m^.rrcquirs de la zona de 
'l;in\,'ei-. Presi-li.-; l i ííolegación el 
Nl.'iniub .Minv tl J / i , .<|iic l í hJzó.pr,(-.i 
scnlo l?. fpl íc i i r .c ión 'de la póbiaclW 
ir.hg'erlí.ia.—Efe. ' i 

DbÓCIS l?£SEA ENTREVISTARSE I 
CCN GARCIA VALI NO | 
T-.zr.. — A! hablar a los pCriodM-1 

t a i el .residente srenoral de Tranc ia . ' 
¡ M b o i - , d.' su sdpuasla entrevista c o n ' 
el gon t ra ! G.arcia ' Va!¡ño, respondió 
q nnd.". concreto, h a y al respecto, 
p i r o que desea' celebrarla cuanto an ­
te-., r^an-dznf.'o í | t radic ión, un (jo­
co pctt j id.í — d i j J — . tl3 q io- lodo ¡ 
n^Cvo -A'to Comisario en M.irruccosi 
salud» ni d i la zorta y é i na .—Efe . j 

El DEN LA, INDEPENDENCIA TOTAL 
DEL PAIS I 
R- Í 'T I . — Ea r: congrWo del I s ü -

nla"., A x l . h t a i n Buabid, miembro d.e.. 
l i • cúmiMc.n e jCrulK? ckl ' parl ir i-», 
adzro q - j r.Me hj'.bia pvdidó anto ' 
tod.) -el ( i iWutn ln por r i i n i o dé tbcíaj' 
la^ C-rleras, d-'l n ú : \ )--C )b i . -no . ,;. -
ro qu.- su rÚ3rnandá había sido rebá­
j a l a ni cu:íreni:>. y "cinco p ¡ r dói j IÓl 

P id ió , !a celebración inmcdi^ ia do 
negócír-píoriCs con Francia parn e r i a - . 
bleccr n i . vos icrni inos de asocirc ion 
y también ( i (Ic-rCcha f'.o Marruecos a i 
icncr 5-L p'ropi i f in r l icb , su p r t p i o 
servicio diplnmáii.-o y auJonomia oco-
nómi rn . ••'Q^jercm.s i.- independen- ' 
cía do n.estro p-.is —d i j o—j con l o - , 
das Ir-.s preiTü^-r.iivr-.s da nuc^t ra so- : 
bcrania. «anto en el plano in te r io r 
como en el ex ter ior " .—Efe. 

EXPECTACION EN TORNO AL 
CONGRESO DEL ISTIQIJVL 
Rabal. — Mil lares d e marroquíes, 

hombros y müjofes, y J a m h i n ob­
servadores frhiueses slgueíi c r des­

arro l lo de! Congreso deE Is t iq la l , que 
ha 'en l rédó l u y en su scs'undo diá. 

S5 dice que o! congreso fac i l i la r^ 
a Si I k k k a i la formación del Gobier­
no. Par.-; ello ha preparado 'él te r re­
no a! v.üllárj MoJmiK'd V> al pedir a 
IOÍ d i r i ven ics ü&> par t ido polít icos 
que. eviten la creación do d j í i cu l ta -
des.—Efe. 

no p lantear la cuestión de Ch ip re 
ante las Nac iones Un idas . 
O T R A M A N I O B R A ROJA 

B e r l í n . — E n un evidente i n ­
tento de l e g r a r su r e c o n o c i m i e n ­
to por el Oeste, la A l e m a n i a 
or ienta l ha nct i f icaglo & las au -
teri-dades de la repúb l ica fedoral 
d • A l e m a n i a au3 los m i n i s t r o s de 
T r a n s p o r t e s de los dos Estado; , 
son qu ienes t ienen que negoc ior 
la renoví'Cion de los p e r m i s o s do1 
navegación por los cana les qqo 
unen al B e r l i n ocr-idental con ia 
A l e m a n i a de Boni ) . permisos que 
cauducíM-i e l d ía 31 do D ic iem­
b r e . — E f e . 

" A C U S A C I O N " S O V I E T I C A A 
, BONN 

Bon ni — E n B o n n causó nio-
lestlo, la Acusación de los s o v i ' i s 
do que hay un mi l lón de c iuda ­
d a n o s rusos re tenidos en A l e m a ­
nia o c c i d e n t a l contra su volun­
tad. Es tes supuestos " r e t e n i d o s " 
son r e f u g i a d o s de la U R S S que se 
n i . g r n a, volver su país , y el 
m i n i s t r ó tíe Asuntos Ex te r io i . . s 
V-on B r e n t a n o d i j o ayer en el B u r -
destag que están en l iber tad cj¿ 
re tornar a la Unión Sovié t ica . 
C O N J E T U R A S • 

Londre-t. — L a rec iente convo­
c a t o r i a del soviet S u p r e m o do •ia 
U K s s da mot ivos p a r a pensar que 
es inminente la re t i rada de l mi ­
n is t ro do Asuntos 'Ex ter ioros , 
M.r.iQtpf. . 

• E l a n u n c i o of ic ia l de la con­
v o c a t o r i a fué hecho .en . Moscú en 
la pasada noche. Será 1» t e r c - r a 
reunión de esto año de un orga ­
n ismo que con an te r io r idad s» re­
un ía únicamente ,i*m:. - ve--/ al añ-». 
qo .nu-'-nora protocólar ia . -
CFÉNSIVA D E L GDÓIERNO 

I R L A N D E S CONTRA E L " E J E R ­
C I T O R E P U B L I C A N O " 

• Dub l in . — L a ofensiva del Go­
b ie rno i r landés cont ra e l " e j é r c i t o 
r e p u b l i c a n o ' iruí ndés*' acaba d u 
en t ra r otj una faso important'1, 
pero parece se h a adver t ido :.l 
pres idente de l Conse jo , que l i 
quiero vor la c a m p a ñ a coron. ida 
por e l .éxito, ha 'de proceder cofe-
s u a v i d a d . 

E l miércoles dec la ró Costello, 
en el P a r l a m e n t o , que el Gobio .no 
i r landés condena J a s incursión s 
M m a d a s , c o m o aquel la en que los 
n a c i o n a l i s t a s ' d ispc.raron, la so-
m a n a p a s a d a , contra u n a c o m i ­
s a r i a d i po l ic ía de I r landa d-I 
Norte, pero a l m i s m o t iempo elijo 
Costello que su Gobierno no con -
code-rá '.á, extradis ión d e invleluos 
acusados de cr ímenes pol í t icos. 
C H I N A NACIONAL S E M A N T I E N E 

EN S U A C T I T U D 
T a i p e h . — Por cuar to diá con ­

secut ivo el Min is ter io de A s e n -
tos Exter iores de lá C h i n a n a c i o ­
nal ha dec larado que ésta so ha ­
lla d ispuesta Í I oponer su veto, en 
c a s o necesar io , a b- adrñisíón &• 
la Mongol ia E x t e r i o r en la ONU. 
A l , m i s m o ' t iempo, el Gobierno 
c h i n o ha opuesto un mentís a 
c i e r t a i n f o r m a c i ó n ex t ran je ra s. 
g ü n Ir- cua l "había , quedádo a b i ; r -
ta la puerta a una fórmula de 
c o m p r o m i s o , en la cuestión de 
M o n g o l i a " . — E f e . 

M a d r i d . — C u m p l e m a ñ a n a 63 áños de edad S . F . e l 
S r . Don F r a n c i t c j F r a n c o B ? a a m o n d e . Jefe del E s i a d o 
y Genera l ís imo de los E jérc i tos de España. 

Nació en la c iudad de E l F e n o l ae l Caudi l lo e l 4 de 
D i c i e m b r e de 1892 y puede dec i rse con exac i i tud que 
c a s i toda su v ida h a estado d e d i c a d a a l serv ic io de la P a ­
t r i a . P r i m e r o , c o n s a g r a d o a su profesión mi l i ta r al l í don­
de por r a i n e s ácl s e i v i c i o fué n e c e s a u o , destacándose en 
la c a r a p a c i f i c a d o r a de Mar ruecos , donde s u recuerdo es 
g r á t i s i m o para todos: marroquíes y españoles. E s t a f a c e t a 
de su v i d a es tan conoc ida y excepción?.! que solo el )iccil»o 
dt e levación f t i genera la to en p lena juven .ud da idea 
de sus c a l i d a d e s de e s t r a t e g a . L": P a U i a le t iene ai su ser ­
v i c i o en uno de los momentos crucia le» de l a Histor ia , don­
de se j u e g a e l ser o no ser de la m i s m a : a l a . c a b e z a 
del g lo r ioso A l z a m i e n t o n a c i o n a l , en el que es a c l a m a d o 
C e n t r a l í s i m o , Caudi l lo y J e k v d e l E s t a d o . Aquí a l t e r n a sus 
n - t u r a i e s cua l idades de m i l i t a r con las de e s t a d i s t a , nue­
va f ? c e t a en la que pau la t inamente en el t ranscurso del 
l i empo va de jando u n a hue l la inde leb le y en la que MI 
conoc imiento d e l a r l e de 1? pol í t ica se pone a prueba al 
esta l lar ín ú l t i m a c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l ; durante todo 
iransGiirsü en el ouf» def iende con h a b i l i d a d insuperab le la 
i n d e p e n d e n c i a de E^oaña, su abastec imiento y su de l ibe­
r a d a posición de neutrr.Hdad en e l conf l ic to . Y, más bri­
l lante es aún si c a b e , te d e s t r e z a cqn que conduce la po­
l í t i ca ex ter ior de España a par t i r de 1845, f rente a u n a 
coalición que t rata de r e d u c i r l a P.1 os t rac ismo y a la m i ­
ser ia , l ogrando vencer!?, por e l valor de l a persuasión y d e l 
c o n v e n c i m i e n t o de l a j u s t i c i a hasta s i tuar a su país en 
el orden i n t e r n a c i o n a l a l n i v e l que le cor responde: c o n ­
cer tando c o n Por tuga l y con los E s t a d o s Unidos; en frater­
nales re lac iones con lo? pueblos de 1* c o m u n i d a d h ispa 
n ica y de l a áratoe» ?.l se rv ic io de 1»• c iv i l i zac ión c r i s t i a n a , 
c;;isbor:;mlCb en totias las o r g a n i z a c i o n e s mundia les y unid-) 
a la Sede Apostól ica por l a f ide l idad t r a d i c i o n a l , selSada 
por e l Concordato . 

Al ce lebra r m a ñ a n a su cumpleaños r e c i b i r á e l heme-
najo e s p i r i t u a l de gra t i tud y respeto de todos los espa­
ñoles que a d m i r a n su obra. -^-Ci f ra . 

C E L E B R O COiN F E R V O R 
Ú f l E S I A D E 8. F R A S C O J A V i E R 

Próximo vi»je a Egipto de 
üqia mlsióü niiikar española 

U n a g r a n t é r m i c a s e i n s t a l a r á e n G u a r d o 

F'amplonn.— Navarra hn ' ce l ' b -a -
do: h 'y con gran solcmniclád la fie-.• 
ta de1 su l 'a i rono, S.m Francisco ; a -
v ier . " I 

•A íáá" onro asistió !a HXipuia-ión 
- fora l en corporación, presiciida ñor 

el y:l>er^iaclor c iv i l a la Cátedra], ! 
pnra asist ir a la misa sol niñ.?. ' j 

I'n el casti l lo, cuna. á¿í Santo na­
varro, ' ' lúibó scljenvnes- -arios a los. 
q.u." asist ieron centcaares de devo-

1 tos."—Cif.a. " 

A E i s e r í h o w e r c o n s e n f i r á 

o l a r e e l e c c i ó n ' ' d i a 

e n p r e s e n f o r s e 
J j s e p h M ^ r f í o 

En cambo Kicwland m q m que pquél no se ha decidido fún 

Fiesta patronal de los navarros 

Cet tysburg ( £ E . U U . ) . — Des­
pués de eni rev is ta i -se con el pre­
s idente E isenhovver , e l d i r i g e n t e 
repub l icano de l a Cámara J . s c p a 
W . M a n í n d i j o que e l je fe del 
Estado "consent i rá en presentar -
sa a la reelección por e l l i i en -
c s t a r del Mundo". 

Mar t in conversó c o n E i s e n h o ­
vver durante cuaren ta y c i n c o m i ­
nutos, y a f i r m ó que e l p r e s i d e n ­
te no le h a b í a reve lado sus in ­
tenc iones , por lo efue sus pata-
hr?M eran sólo expresión de una 
ep in ión n e i s o n a f . 

A p r i n c i p i o s d e s e m a n a t a m b i é n 
el p res idente n a c i o n a l del p a n i -
do repu i j l i cano Hal l man i fes tó su 
P3rfcer de que Eisenhovver se 
p r e s e n t a r a a la ree lecc ión. 

Más tarde v is i tó a l p res idente 
E i s c n h o w e r el d i r i g e n t e r e p u b l i ­
c a n o del S e n a d o , K n c w l a n d , v a 
Ja sal idá éste d i j o ' que c ree que 
el j e f e , d e l E s t a d o no ha decid ido 
? u n s i se p r e s e n t a r a o no a la 
ree lecc ión. So negó a mani fes tar 
a los p e r i o d i s t a s s i había tratado 
o no con Eisenhovver del futuro 
pol í t ico de éste . 

L a c o n f e r e n c i a de K n o w l a n d 
con el p res idente duró una hora . 

nes r í e i S l r i f ^ r ? a S % n i ^ ^ 5 2 d ? S . í P ? r d is t in tas r c p r r s e n t a c i o -
f iPsrn n ^ i ó , e J 5 0 , e m n i d a d rc,isr¡osa c o n m e m o r a t i v a de su 
f iesta pa t rona l , c e l e b r a d a ayer en la C a t e d r a l . - ( F o i o I ede) 

.KtlfSIGN! Mi l fT.-VR A' FCIPTC) 
M a d r i d . — Ell martes di.^ 6 y vía 

Rema, marchará a k l Gáiro una n ¡ -
sió.v do jos tres. I jó -c i tos presidien 

- p ' ) r . o l g-)reral de división ÉxcCl-«h-
t ls imo señar don Rnfa:1! Alv.ucz i j i -
rrano y formada par ^el gsrwral d e ' 
br igada (dxceácniisíínó s jñor don 

Ramón Rodrigi-c^ V i ta ; coronel dO 
1 fan ier ia , clon G ^ r /á le?" do la l.oin-
b.ina García; coronel th A r t i l l e r i a , \ 

idón -C-^rloí -Pcraító- v i r e n i ; ; Isnlsn'e. 
cororc l c'.c C-bal le i ia y ,S. >'.. M., don 
Adüüfo Ar-ialfjo' Campos teniente .o -
ron 1 do I fan io i i a ' y S, V M i ; ion 
|R • ard.) Nforaics Mons-^rrát; cani l í i -
nes cfó navio," don Victor iano Sán-
•d f / - l íá rcá i / .K-gu i " y' A /nar y elbn 
Lu is lli^niá id. / C. ñv.nreÁ; corone! 

íld. Aviación, don' Isidoro - I óp?/ dé 
l la ró l '^rós y comándame d> Aviá-
C Í Ó J , ' don Emi l io Gi rc ia Conde. 

Visitít-aa- dist intos' centros c!o í h -
s c - ñ T / a y uniclades cío -jas fu.^r/íís 
armadas <e;incifis. r-egrosando a Fs-
p.rña el 20 del a r lua l .—Ci f ra . 

s-; i \ s r . v i V R \ UMA I M P O R T A \ I -
• c r i V i R u T r c \ i G \ GUARDO 

Pal?nciá.—• M i II-gado o! subseere-
lar io de i l o d u s r i a , arompp.ñado ¿Li 
ciirc r D r general do Minas y vatíqs t">--
nFccs del Mst i tu lo Xaciooal do lnclu<-
i r i a . ás'i cómo do. oí ras persona! i d a d o . , 
Fué' recibido por el yd io rnador c ! • i 
y f l a'cnlcP. c o i los quo so iraslaoó 
a Guardo, dejado se in%lalar;V una im­
portante conlrai l ó r m r a . — C f ra . 

L A r s p c s \ n n . G \ U I ) H I , O V IS ITA I \ 
i " . \POSlClO\ "COWTOJA r v 
'MADRI D,1' ;• . . 

. Madric!,— La \ \ ma, Sr.a., Daña Car­
m e l Polo ,do Franco, visi io a ú l t j n a 
hora dS la tardo de h^y. la ' .xp- s i r i ^n 
•cié ••Córdoba en Mid. r id" . insialada en 
los salones do la P ibÜn i r ' a Siarion»!. 

La i lu - t re c'.ama. rehlizó u r a d •— 
niela visita n toda-; las sérciones de ' 
quo consta la c .vnosirióiV- Fué car iño-
samentc Béspedl<Ia.—Cifra. 

IMPOSICICSJ Cr. CONDJ-CORACIOVr s 
M a d r i d — El min is t ro d? Just i ­

cia impuso en el salón & artos del 
Col gio do Míogados. en una sesión >o-
P-mpo. las insignias d.> la Gran t ruz 
mhr i l ís lma do San Ra|mimclA ce " e -
ña fon a los decanos de los G-Oooios 
d") Kn f ' ) i i : ñ ' , señ JT niniYln Haio, y 
de .Valoncia, si ñor Mol -ro Mnssa. 
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T M E N E e s t e 
m e s de D i ­

c i e m b r e , cuyos 
p r i m e r o s d ías 
e s t a m o s v i ­
v i e n d o , u n a s e ­
r i e de p e c u l i a ­
r i d a d e s que le 
d i s t i n g j i e n de los d e m á s c o n es­
p e c i a l re l i eve . 

M a s s i m u c h o s d e esos p e r f i ­
les s o n u n t a n t o e s p e c i a l e s o de 
grupo, como los de l a g rey e s ­
t u d i a n t i l o los h i j o s y h e r m a n o s 
d e s g a j a d o s de l a P a t r i a c h i c a 
que s a b o r e a n y a l a s v i s p e r a s 
a legres ' .de l a N a v i d a d , h a y o t r a 
p a l p i t a c i ó n p o p u l a r que a b a r c a 
: i todos- los e s t a m e n t o s s o c i a l e s . 
Nos r e f e r i m o s a l a L o t e r í a . 

E s u n a t r a d i c i ó n n e t a m e n t e 
españo la , r e n o v a d a a n u a l m e n t e . 
S i e n é l p a s a d o a ñ o d e j o u n r e ­
gusto poco a g r a d a b l e , n o por eso 
d e j a de r e i n c i n d i r s e e n e l j u e g o , 
c o n redob lado a f á n y l a m i s m a 
e s p e r a n z a i l u s i o n a d a . L a L o t e ­
r í a , que a p a s i o n a a u n grupo 
n u m e r o s o de españoles d u r a n t e 
todo e l año , a h o r a , e n v ísperas 
de N a v i d a d a t r a e a todos, e n g e ­
n e r a l . ¡Be t a l m o d o que s e r á n 
ra r í s imos los h o g a r e s e n los que 
no e x i s t a u n considierahle n ú ­
m e r o de p a p e l e t a s , e n p r o p o r ­
c ión quizá s u p e r i o r a c u a n t o 
puede s u p o n e r s e , p a r a t o m a r 
p a r t e e n este sorteo y a p r ó x i ­
m o y que a t r a e m u c h o m á s , e n 

v e r d a d , p o r f u e r ­
z a de a r r a i g a ­
d a t r a d i c i ó n que 
p o r o t r a c o s a , 
a u n q u e és ta s i g ­
n i f i c a n o poco, 
p u e s e n c i e r r a la 
p os i b i 1 i d a d de 

que l a f o r t u n a de je c a e r sobre 
el "boni to n ú m e r o " que c a d a 
c u a l g u a r d a a m o r o s a m e n t e pn 
s u c a r t e r a , e l p r e m i o de u n 
m o n t ó n de pese tas . 

No somos de los que b u s c a ­
m o s a f a n o s a m e n t e p a r t i c i p a c i o ­
n e s . M u c h o m e n o s , como puede 
s u p o n e r s e , décimos o bi l letes 
comple tos , que eso c a e f u e r a de 
n u e s t r o s r e c u r s o s . P e r o la ver ­
d a d es que todo e l m u n d o h a c e 
u n es fuerzo a n t e e l sor teo de 
N a v i d a d . Y que e n B u r g o s , y a co­
m o en, t a n t a s o t r a s c i u d a d e s e s ­
p a ñ o l a s , v i r t u a l m e n t e , l a L o t e ­
r í a está a g o t a d a , f a l t a n d o a ú n 
c a s i ve in te días p a r a que se 
ce lebre el sorteo. 

C l a r o que q u e d a n p a r t i c i p a ­
c i o n e s a i s l a d a s , p e r o l a r e a l i ­
d a d e s que, u n a ñ o m á s , s e h a 
v u e l t o a r e g i s t r a r e s a n o t a t r a ­
d i c i o n a l q u e , por e s t a s f e c h a s , -
a t r a e a todos los españoles en 
ese g r a n juego , c u y o p r e m i o es 
u n a l l u v i a de m i l l o n e s . 

L o que h a c e f a l t a , a h o r a , es 
que, s i q u i e r a a lgo de e l l a , " c a i ­
g a " por aqu í , « l d í a 2 2 / — B . I. 

A C T U A L I D A D B U R G A 
El martes comenzarán las f iestas 
patronales del Arma de Infantería 

P r o g r a m o d e los actos organizados 
por el R e g í n i r e m o S o i r Marcial 

O .Regimiento efe Iníanter ia San 
Marcial número 7 , t iene ya confccic-
nado el programa do los actos con quo 
esto año so lomni /ará ja fiesta uc u 
Matrona, la Inmaculada Conrepcicn. 

i le aquí dicho p rog rama : Día 6, a 
las 16 horas, f ina l do pa r t k l o do píT'o-
la y a ' l as IS horas, función de -cifífi 
para la tropa en- •?! Hogar del So'-df-
do; dia 7, a las 10,30. concier to .por 
la n u c i r á y banda, juegos cuarioleros 
y dfóparo do cohetes; a las 14,30-, co­
mida en' la Residencia M i l i i a r para ie-
ifcs, oficiales o invi lat los; a las 19,30, 
función 60 teatro p'ara la tropa --n 
Cl Hovínr del Soldado, poniéndose t n os-
r rna 'Ts.tampas españolas", guión ;lcl, 

A 0S • 

h f i i 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAfHTAÚ .'OT.-MívRM..— 
.Don Carmelo M a r t i n o / , director de 
" I a Ve/ oo Cast i l la" ; c'on Luis Ba r fe -
ro, coronel cap'cl-lán. } f fo de los Sor-' 
v i r ios religiosos do la región y don 
JosO l lcrgueía Lcvin,- coronel méd i ­
co j<:fe íte la Agrupación de Sanidad 
número 6. 

IA SCFVNJ.SOS.— Só a s r iende a cap i t á n 
()o Ar t i l l c r ia , al teniente don Fran­
cisco l.aprosa T n s i o r , del Regimiento 
Ar t i l ler ía número 63. 

'iO;LSTl.\CS. .— Pasa destinado a l 
Alto F.stado . Mayor el teniente coro­
nel do i n g D n i e r o s , d ip lomado de Es-
lado Via y :)r,- don Guil lermo Di a z d o ! 
¡Rio JáudenOs, dol Estado Méyor ' de 
esta región. • -

H o y co losa l e s t r e n o t e c h n i c o l o r 

Ap to p a r a todos los públ icos 
S e s i o n e s S ' I S , 7'45 y 11 n o c h e 

A m a d o p o r dos m u j e r e s : p a r a 
u n a e r a "un b r a v o g u e r r e r o ; p a r a 

l a s t r a " E l S a l v a j e " 

G r a n p |osr rama doble en p a n ­
ta l la p a n o r á m i c a de 4 a 11, 

m s a l v a j e y 

E l aléájdú dé Zalamea 
A p t o p a r a todos los públ icos 

S e s i o n e s de 4 a 7'30 y de 
í*45 á 11 n o c h e 
ĵ i ' j , i „, ,1,, 

S 4 Í . 4 D E FIESTAS 
P r e s e n t a : hoy , a l a s 3'30 y 5'30 
U N E X T R A O R D I N A R I O P R O ­

G R A M A D E A T R A C C I O N E S 
S l i í É f l f 1 T ^ R A F A E L 

c o l o s a l p a r e j a ^ d e ba i le 
M A R Y C O R O N A D O 

. be l l í s ima c a n t ^ t é h ie lód ica 
C A R M E L I T A M E L L E R 

l a deliciosa;; e s t r e l l a de l a 
c a n c i ó n españo la 

. (por vez p r i m e r a en B u r g o s ) 
R A F A E E , 

genio de; l a d a n z a 
S U & I A O R E Y 

e x c e p c i o n a l b a i l a r i n a c lás ica 
O R Q U E S T A D E J O A Q U I N C A ­
S I L L A S . í ) é ^ í a ' 2 , ' V e r m o u t -
B a i í e ; a ÍsékTZ% aniJñado b a i l e ; 
11*30 n o c j f e P báilfev- espectáculo. 

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 
f o r l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i ­
g i l a n c i a de Espectáculos. 

C O L I S E O . — " R í o s i n r e t o r n o " (3 ) . 
A V E N I D A . — "Mi a m o r b r a s i l e ­

ñ o " ( 3 ) . 
C O R D O N . — " E l s a l v a j e " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . — " U n b a l a en 

e l c a m i n o " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " G u e r r i l l e r o s 

e n F i l i p i n a s " (3) y " V e n u s e r a 
m u j e r " ( 3 ) . 

R I J X . — " E l d e m o n i o de l a s a r ­
m a s " ( 3 R ) y " M i h i j a V e r ó n i c a " . 

P O P U L A R C I N E M A . — " E l s a l ­
v a j e " (2) y " E l a l c a l d e de Z a l a ­
m e a " ( 3 ) . 

E X P M C A C I O N . - ( P a r a d n a s p 
h todos. I n c l u s o n i ñ o s : í , jÓTenes; 

m a y o r * . ; 8 R , m a y o r e s c o a r o -
9mn 7 « , « r a T s i M n t o v o l i ^ r s s a . 

S e r v i c i o p r o v i n c i a l 

d e G a n a d e r í a 
SOBRE CARTl1.1.AS GANADERAS.— 

acuerdó con lo dispuesto en los 
ar i iculos 18 y 194-de la Ley y Re­
glamento de Epizootias, respectiva-
n u n i o , todo prop ie tar io de ganado 
viene oblKjado a poseer ! a - c a r t i l l a 
ganadera, documento o f ic ia l de- ca­
rácter estadíst ico-sanitario. 

Los propietar ios de ganado se 
proveerán de la car t i l la ganadera en 
e l - p l a z o de t re in ta dias a par t i r d e 
la fecha de pub i ieac ión . de la prS-
setnc Circular on el B. 0. de la p ro ­
vincia,- para lo cual deberán ret i rar 
do la o f ic ina del ve te r i na r i o . t i tu la r 
una f icha que rel lenarán por d u p l i ­
cado, davolvién<loía dentro del plazo 
c i tado a dicho funcionar io, quien fa­
c i l i t a rá ln car t i l la respectiva después 
de inscr ib i r en la misma los datos 
¿portados. 

La car t i l l a queda sujeta a revisión 
dos ve.ces al año, i:na durante los 
arases de Abr i l a Mayo y otra du -
lanto los meses de Octubre a No­
viembre, siendó reg lamentar io que 
las altas, y bajas producidas en cada 
periodo sean regi-^iradas por el ve­
ter inar io t i tu la r . Para ello los p ro ­
pietar ios entregarán ob l i ga to r i a ­
mente su car t i l la en- la o f ic ina donde 
fu i ; expedida, dentro de los meses 
ya establecidos,, adjuntando s imul tá­
neamente por dupl icado en cada re ­
vis ión un nuevo ejemplar de la f i ­
cha, debidamente cumpl imentada , 
devolviéndose la cart i l la, al . propieta­
r io una ' vez" registrados .los datos 
aportados. 

La posesión d^ la cart i l la ganadera 
es requisi to indispensable para que 
e l duc-ño del ganado se le pueda ex-

I tender cualquier clase do- documen­
tación relacionada con h ig iene pe­
cuaria, c i rculación, ' trainsportc y 
compraventa del mismo; no p e r m i -
tiendose, asimismo, la entrada del 
ganado en fer ias, mercados, concur­
sos, exposiciones y mataderos, ni to ­
mar parte los ganaderos en subastas 
n i a 'd jud ioac io iK 's cíe pastos, si no-van 
provistos de dicha -carti l la (ar t icu lo 
i 96 ,dcl Reglamento] . > 

Mo podrán perc ib i r indemnización 
por sacr i f íó io cbl igrUor io i'os p ro ­
pietar ios de ganado que no se en ­
cuentren en. posesión de la Cart i l la 
Ganadera en regla. 

Los dueños o administradores do 
|nsniales atacados de enfermedades 
cpizoói icas lo que se ísospoche de 
ellas, csián obligados a comunicar lo 
• Inmediatamcnto-a la autor idad m u ­
nic ipal del t é r m i n o ' e n • que l o s a n i ­
males radiquen, cuya autor idad acu­
sará , recibo d o • la noti. í icarióit , d i l i ­
genciando para ello las hojas que 
con ta l ohjoto van al f ina l de la 
Cart i l la Ganadera ( A r t . 109). La o m i ­
sión do not i f icación de onfermeriad 
contagiosa será sancionada con la 
pcnr.Hdad correspp.ndicnte y la pre­
sentación de una enfermedad s imul -
tánoamertto, sin causa conocida," en 
varios animales de una explotación, 
será siempre considerada sospecho­
sa de qu^ se. t rato ele una epizoot ia 
( A r l . IOS). 

Inmediatamente de practicados los 
tratamientos sanitarios ob l iga tor ios , 
se harán éh la car t i l la las i n s c r i p ­
ciones .correspondientes. 

l o s Ayuntamientos rem i t i r án re ­
lación nominal de los propietar ios 
de ganado residentes en sus t é r m i ­
nos al Servicio Provincia l de Gana-
deria (Ar t . 195). Uno de los e j e m ­
plares do la ficha, que en todo ca­
so sek entrega p o r dupl icado, const i ­
tu i rá el f ichero del veter inar io t i ­
tular y el ot ro, una voz f ina l izado 
el plazo o f ic ia l de entrega do las 
cart i l las a l o s . propietar ios, o rev i ­
s ión, deberá -ser agrupado por d i ­
cho funcionar io, por orden alfabc-

t icp, con los resianles duplicados del 
término munic ipa l y remit i rse do 
esta forma en un solo bloque al Ser­
vicio Prov inc ia l de Ganadería. 

Los ganadores que no se provean 
de la car t i l la ganadera, i ncu r r i rán 
en multando c ien pesetas (Ar t . 213) , 
que impondrán las jefaturas p rov in ­
ciales de Ganadora (Ar t . 225) y se­
rán satisfechas en papel de pagos al 
Estado, concediéndose un plazo1 de 
veinte dias, contados desde el de la 
not i f i cac ión, para hacerlas e fec t i ­
vos (Ar t . 225) . 

De acuerdo con las tar i fas apro­
bada; por orden min is ter ia l de 1,6' 
de 'Dic iembre .de 1954, el impor to 
un i ta r io de !?, Car t i l la Ganadera, 
con validez per iódica de dos años, 
es de cinco poseías. Por e l -desar ro ­
l lo local . del servicio, regist ro y 
comprobac ión, osta'distica epizooto-
lógica en ios términos ' municipales, 
los facul tat ivos veter inar ios perc ib i ­
rán p.naal me m o d o s pesetas por car­
t i l la ganadora corre::pondienle a su. 
jur isd iscc ión, siendo cl valor de' los 
impresos-f icha .de O'IO pesetas ejem­
p lar . 

N o t a s y a v i s o s 

( I n d í c a l e s 

SINDICATO PROVINCIAL DE A L I ­
MENTACION V PRODUCTOS COLO­
NIALES. — Mañana lunes, 5 del ac­
tual , a ins onco, en p r ime ra convo­
catoria y a Ir.-, once y. media, en se­
gunda y ül,í ima, se celebrara Asam­
blea general de Empresas, al igual 
que en años anteriores, al óbjeto .de 
aprobar los presupuestos de I n g r e ­
sos y gastos para ' el e jerc ic io de 
1956, corresp&n'dicntcs a cstn e n ­
t idad. 

Rvdo. D. Bonifacio Zamora, con la i n ­
tervención de] laurcat-lo Orfeón Burga-
Ies ^ coros de danzas gallegos, vascos, 
aragoneses, valencianos, a n d a l u c c i . y 
castollanos y a las 21 horas, r e t r e ó 
m i l i t a r . 

f . l diaSd,- festividad do la Inmaru n-
t ia , diana floreada por ja banda y m ú ­
sica del Regimiento, con disparo de 
tche los ; a las 8,30, misa do ccmu ivon 
general en ¡a parroquia <lo San 
mes y desayuno ex t raord inar io ; a las 
I 1,30, en la. i-glosia de la Merced, m i ­
sa rp/rula con sermón a cargo d i 
r ; . r ; : ! i . in-del Regimiento y a las i 3 
horas, comidn ex i raord inar ia a la t ro ­
p a ; a las I J horas, vino de h:)nor .a 
los suboficiales en el comeoor do 'su 

'Residencia; a las Ir t , función de ciño 
para las tropa en éj Hogar del Soldar 
ido; a las 18,30, thé-bailo en la Re- i -
dencia Mi l i tar para los señores jefés, 
oficiales o invitados. 

Dia 9 : A las 11 horas, misa rjza'i.a 
en la iglesia de la Merced, por los d i -
funios del Arma y a las 19,30. f u n ­
ción do teatro para fami l iares de Je­
lfes, of iciales, suboficiales e inv i ta ­
dos-.- • ' ' • , . 

«yes, mamíferes, peces y teda clase 
de chimales. l,e enscñareniCs por c c -
rrcsptvndéiriéia en sus horas libres. 
Ccnservo sus trofeos; adorne su casa. 
Diviértase y gane dinero disecando 
para ctres. Fída folleto informativo 
gratis al "Instituto Jungla", Sec­
ción AD. 

Apartado 9.1&3. MADRID 

N O T I C I A S 
MCmfJF.NTO DCVMOCRAJPICO.:—Du- i 

rr.nte el dia de ayer, se ver i f icaron r-n 
él Registro Civi l las siguientes ins-
cr ipcioños: 

NacimienlOi : . Mar ia Victor ia Vi l la-
nueva Pérez, Concepción Rodríguez , 
Sr.ldr.ra, Jesús r i r n á n d t z "Pérez y . 
Frr.nciscc-Javicr Rodríguez Gi l . j 

Mat r imon ios : D.on Rafael Sanz San­
cha con, doña Angeles Sa.tz R u ! z „ m a - ' 
r.affa', a las doco y media en San l o ­
renzo. 

L'oíuncioncs:. Fernando Tudanca Gon-
zález, do Burgos, dos meses, 1 ain 
Calvo numero \¿ y Emc-íeria Izqy io r -
d o ' C W r ó , t l f Sadtoyén i l Écfe Ocáf, 71 
"Sños, San E.-ilcban número 27. 

L A MAS F X Q U I S I T A Y A R O M A T I C A 
D E L A S N A R A N J A S 

P h I í é s Ot i iH! 
le o f recen las mejores ca l idades en 

Medias de cristal 
O . CUPON PRC-ClrCOS.—• El núme­

ro premiado con 125 pesetas, corr."s-
pond i t n l e al sorteo del dia de ayer, «s 
el 59S.. • Premiados con 12,50V todos 
los números torminacios en" a98. 

Sastrería MAURICIO 
E l t r a j e de e s t a s e m a n a h a c o ­

r r e s p o n d i d o a d o n Anton io L e ­
ntos, c o n e l n ú m . 598, d é l G a r a j e 
Nor te . 

jante don' José Halcón Mora l , de cua­
renta y seis a.'.os do edad, vecino de 
MadricT, conduciendo una " m o l o " , 
derrapó el vehículo en o! paseo de 
la Quinta', cayendo si suelo y resul­
tando her ido cl c i tado motorista". 

Fué' asistjda en la Gasa de Soco­
r ro , pasando luego a la c l ín ica de 
Nuestra Señora del Carmen-, -donde 
quedó haspi ta l izado. 

Presentaba f ractura de bóveda cra­
neal, en la reg ión f ronta l y her ida 
cor lante de diez centimetros de ex­
tensión en la mano derecha, con in­
tensa conmoción cerebra l ; de pronós­
tico grave. 

6 I 
p r e s e n t a n , para su regalo» e x t r a ­

o rd inar io snr l ido en 

P E R F U M E S 
N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S 

MüÑ'A ATROPELLADA V MUERTA 
POK UN'AS CABALLERIAS.;—Ln el pué-j 
blo de Paules del Aqua y cuando- so 
encontraba jugando en ia p laza, la 
niña Ana Mar ia Sancho Barbero, de 
2 años cíe edad, fué alcanzada -por 
unas cnbnllorias que conducía Máx i ­
mo Andrés López. 

La infertunada c r la tu fa fué pisada 
por una muía, produciéndole tan g r a ­
ves -lesiones qíí-é mu r i ó poco después. 

C o n s t r u c t o r e s 
Cedo terreno c é n t r i c o . 

Te lé fono , 1292. 

MOTORISTA HERIDO. — A pr imera 
hará do la tarde" de ayer y cuándo 
regresfiba do Cardeñajimono el v ia-

S a l i d a 28 D i c i e m b r e , P A R I S , durac ión 11 d ías , 
" 31 " P A L M A " 3 " 
" 31 " . T A N G E R 55 4r " 

3.300 pts . 
2.300 " 
3.700 " 

V i a j e s táéíiá, M i r a n d a , 9 — Te lé fono , 4355 

A V I S O 
Gane 200 pesetas 

C o m o obsequió qué h a c e m o s a 
los l e c t o r e s de D I A R I O D E B U R ­
G O S r e c i b i r á n u n m a g n í f i c o R E ­
L O J D E P U L S E R A (señora o c a ­
b a l l e r o ) ú l t i m o m o d e l ó , su i zo , ga ­
r a n t i z a d o c o n t r a r e e m b o l s o de 
245 p e s e t a s ( r e b a j a d o de 200 pe­
s e t a s ) c o m p r o b á n d o l o a n t e s de 
a b o n a r l o y c o n f a c u l t a d de devo­
l u c i ó n s i n o f u e r a d e l a g r a d o , s i 
m a n d a el p r e s e n t e a n u n c i o a 
" C A S A S O L E R " , c a l l e F l o r i d a -
b l a n c a n ú m . 130. B A R C E L O N A . 

•á P R I M E R A N I V E R S A R Í O 
E L S E Ñ O R 

D O F A E L D I E Z D I E Z 
Fa l lec ió .en Cás t r i l l o de R u c i o s ( B u r g o s ) c l d ía 6 de 

D i c i e m b r e de 1954, a los 57 años de e d a d 
R . I . P . 

S u a f l i g i d a e s p o s a , d o ñ a B e n i t a D i e z ; h i j o s , d o n S a n t i a g o , do­
ñ a A u r o r a , d o ñ a M a u r a , d o ñ a M a r í a A r a c e l i , S o r P i e d a d y Sor 
A m a d a ( R e l i g i o s a s F r a n c i s c a n a s de Montpe l l i e r , F r a n c i a ) , d o ñ a 
M a r i a d e l C a r m e n y d o ñ a M a r í a C o h c é p c i ó n ; h i j o s pol í t icos, 
doña A m a n d a D iez , don El íseo G o n z á l e z , d o n R a f a e l y don V i r ­
gil io Estébanez ( i n d u s t r i a l e s t r a n s p o r t i s t a s de B u r g o s ) y don 
H o r t e n s i o D i e z ; h e r m a n p , don Is idoro D i e z ; n i e t o s , h e r m a n o s 

pol í t icos, t íos, p r i m o s y demás f a m i l i a 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o 

Señor y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , que p o r s u e t e r n o d e s c a n s o , 
se c e l e b r a r á el d ;a 6. a l a s l l ' S O de l a m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a 
de S a n C o s m e y S a n D a m i á n d e B u r g o s y a l f u n e r a l s o l e m n e , 
que se c e l e b r a r á e l d í a 7 a l a s m i s m a h o r a en l a p a r r o q u i a de 
l a A s u n c i ó n de Cás t r i l l o de R u c i o s , as í c o m o l a s m i s a s que se 
c e l e b r e n los d ías 6 y 7 e n ei Co leg io de N u e s t r a S e ñ o r a de l 
P i l a r de B i l b a o y en l a C a p i l l a de l a s R e l i g i o s a s F r a n c i s c a n á s 
de M o n t p e l l i e r ( F r a n c i a ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e te rno d e s ­
c a n s o dé s u a l m a . B u r g o s , 4 de D i c i e m b r e de 1955. 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

4 d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 5 

A las t res de la tarde han con f r v 
do m a t n m p n i o , en la cas» H " 
n e v i a . ía bel la señor h a ^ 
Albare l los Gui loche y el w na 
te de Cabal ler ía , ^ U u V n T ^ 
práct ica de la Escuela de n 
r r a , don Ange l . León Govrí 

* E S T A tarde se han reunido 
nuevos c o n c e j a l e s p a i - a ^ o í s t l l í • 
c i o n del Ayuntamiento precir i-
el gobernador , señor Santovn 

Hasta l a h o r a de cerrar 
ed ic ión han s ido designados S 
c a r g o s en esta forma: a l c a l á 
don R i c a r d o A m é z a g a ; m . ^ ' 
teniente de a lca lde , don u 
V a l e r o ; segundo , don Mai í 
M a r t í n e z B u r g o s ; tercero S 
Antonino Ho lguera ; cuarto don 
M á x i m o Nebreda; quinto. ' do 
I ldefonso Mart in Ortega v 
to, don Te les foro Pérez Gil 

#5 DON Miguel L e o z , subjef¿ d? 
estación en es ta cap i ta l , ha si 
do t ras ladado con igual careo a 
Vál ladOl id . T a m b i é n ha sido nom 
brado subjefe d e l a estación do 
esta c a p i t a l , don Ben jamín rí 
mayo, je fe que e r a en la de 
Q u i n t a n i l l e j a . 

L A temperatura máxima de hüv 
i. fué de 11,8 a l a sombra y u 

m í n i m a de 1,6. 

ha l l a rá e l más completo sur t ido en» 
objetos 

P A R A R E G A L O 

" D I A D E L A M A D R E " 

ÍRClLF.m' iMGTF.OROLCGl CO r o m -
prensivo do los datos f?jcii¡tad0s. por-
cl Inst i tuto <ie Enseñanza Media, : o - ! 
rrospondientes a l dia de ayer : 

Rarúmc l ro .— (V lasv ocho de la rBa-
ñana. b95,7; a as dos do la larde, 
696,8; a las sieio de la tardo, 697,3. 

iTermómci ro .— Máxima a la som­
bra, 15,4 grados a as i 5,30 lior.-i-:; 
mín ima a la sembra, 2,2 grados i 
las 9,30 horas. . .. i 

Dirección y . velocidad del vianlo - -
A las ocho Ce, la mañana, calma;- a 

. ilas dos de a larde, S— 7,2 k i iómetro ' - ; 
a las siete do la tardo, N F — 3,6 k i -
.lémetros. • 

iRccorn'do, 196,2' ki lómetros. 

PeifomerlasOrieote 
dispone de in f in idad de art ículos 

que const i tuyen 

R e g a l o a c e r t a d o 
p a r a e l 

"D IA D E L A M A D R E " 

rnRiM\Cl.AS Di : GUARDIA. Cuñado, 
Plaza do Santo Domingo de- Ouzm;>••', 
13 y Jk-sso Murg.i , Tcrnán Gonzá ' íz , 

53. -
M.vñnna. lunes, Rojo Mart inoz, ; s-

p;)16h, 22 y Pascual di f ' lá Puente, ¿ri­
las, 7. 

Regalamos 
L0Ó0 PESETAS TODOS LOS DIAS 

Kúmero premiado en el sorteo de 
bciéks dtpcsitados e l viernes, día 2 

8 2 . 6 6 8 
Consetve los resguardos no prendi­
dos para participar en sorteo extr»» 

ordinario que éfectuaremos 
próximamente 

U N I O N D E L C O M E B C I O 
HOSPITAL MILITAR, 14, l.» 

:><fi£c¡ada en el sorteo del dia 2, 
doña Emil ia Fernández Macarrtí. 

Pisones, 55. - BDRGC5 

m m 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L 1LUSTRIS1MO SESIOR 

D O N J O S E S A R M I E N T O L A S U i N 
(Corone l de I n t e n d e n c i a re t i rado , a g e n t e c o n s u l a r de F r a n c i a , pres idente de la Asociación de 

M i l i t a r e s re t i rados) 
Fa l l ec i ó f l d i a 6 do D i c i e m b r e de 1954, a, l os 7 6 . a ñ o s de eda-d, después de r f e i b i r los San tos 

S a c r a m e n t o s y ia B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 
(Q. E . P . D.) 

S u s a p e n a d o s h i t o s , don José, don I g n a c i o y d o ñ a C a r i p e n ; h i j a s pol í t icas , doña O t i l i a B r u n a y 
doña Va lent ina González i n ie tos , J u l i a y J u a n j o ; h e r m a n o po l í t i co , don. B r u n o A l e g r í a ; sobr inos 

y demás f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r e s a n t e en sus o r a c i o n e s y la as i s tenc ia a a l g u n a de 

las m isas que p o r su e t e r n o descanso , se c e l e b r a r á n ?! d ía 6 e n la o a r r o q u i » de S a n t i a g o - v 
Santa A g u e d a , a las 8,30; a las 9 , 9,30 y 10 e n i a i g l e s i a d e l C a r m e n ; 8, 8,30 y 9 en los P P . Ve­
ne rab les y a las 7, l o s días 6 y 7, en el h o s p i t a l de B a r r a n t e s ; p o r cuyos ac tos de p i e d a d les 
a n t i c i p a n las m á s exp res i vas g r a c i a s . • . 

B u r g o s , 4 de D i c i e m b r ? . de 1955. 

P e r f u m e r í a s 
O R I S N T E 

A R T I C U L O S P I E L — PAÑUELOS SI -
ÑORA — B I S U T E R I A F I N A — B O L ­
S O S NOCHE, en c o n c h a y ant i lope . 

DIARIO DE BUR0G8 
S e vende e n M A D R I D : K i o S c o 

de " L a G i b c l e s " , de » . P e d r o A l ­
c a l d e . , , . 

Advertencia de la 
Administración d e C o r r e o s 

ante las Navidades 
il.a proxi 'mhiád- c'.c las N a v i d a d 

aconseja re i terar -al público en 
ral conveniencia: do que deposile 
en Correos sus f tür i tsc iones v envíos 
de , Navidad con la posible -:aiít jél#-
ción .y •preferentemente ant is clel_ !« 
cío Diciembre, con objeto de evitar 
excesivas a^ lo mor aciones y 1 po'-ih-^ 
demoras, , • 

9,Q recuer ih también al/públicovque 
el franquPo di; ir.s tar jetas-y lar jeU" 
'nos, dé visi ta. Ghristmas, fetieltó^WttíJ 

• do Navidad y otras análogas, es de 
r>0 c u t i m o s , si von en sobre 
y. de «0 céntimos si el sobre y a ^ ' 
rrado cuando el poso no exceda de ^ 
i framós. y siempre que elidios cavíos 
se d i r i j an s España, t e r r i i o n o s - d c ' ^ 
(-.aña en Afr ica, países de Artéi ' fc^ 
Gibral tar, Andor ra , P.or.Uigal y ' 

• "pinas.. • ¿lñ 
• Para los demás países el franqCCO 

(fe impi0so> do tarjeins i lus i radovX 
;(lfe tv is i ta con toxio tna,\¡mo de cin 
palabras que sigir i f iCan: í^ l ic i lacon, 
sakdo o cualquier o t ra f<>rmal'\ . 
cortesía, os de 70 céntimos por ^ 

, 3 0 gramos de. peso, 

A E E I E S D O S C O L O C I C I O E i 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r a l m o . 7 - T f 9 1 3 2 2 

S E NECESITA pho cén­
tr ico en renta hástn 
1.000 pesetas, in formes 
Aséncia Falencia. 

ARRIENDO local ampl io 
en San Francisco 31 I n ­
formes secundo-' piso. 
¡ARRIENDÓ! local r é n -
t r lco, vendo con piso. 
Morcado Sur 15. P e x a d e -
n a , 

tomerclal bnKí 
Miranda. 7. bajo, 
SL.ARR,ENDA Pequeño 
apartamenta. propio es-
t^d.o oficina.. Tratar le-
léfono 2219, de 2 a 3. 

U C C E S O r j o j 

^ R R " « ^ C - ^ O C Í O vr n -

AUT^MCVI L fSTAS » M « -
tMcfdacíón automóviles y 
motoccletas, transieren-
r i ^ . ^ e ' s conductor. 
Cenoria QuinTanilIa. 

MOLINEROS necesito c r ia ­
do, d i r i g i r se Epi fanio hs-
cüdero. Areni l las de Vi l la­
d iego (Burgos) . 

OBRERAS y aprendizat 
se admiten. "Celu lana" 
ÍP.E.F.A .S .A0. Carretera 
Madr id , 78. 
S E PRECISA n iñera «r. 
Calairavas, 3, habi ta­
ción 9. 

S E NECESITA muchacha, 
y asistenta para todo el 
día San Juan 9, hab i ta ­
ción núm. 6. 

AUXILIAR contabi l idad 
se necesita b ien impues­
to, .d i r ig i rse informes y 
referencias pór escrito d^, 
puno y letra del intevesa-

VAuxil¡ar Contabi­
l i d a d " DIARIO ÜE ULH--
COS. Absoluta reserva pa­
ra los ya colocados. 
S E NECESITA guarda d -
campo con ayuda, para 
Sanado, mu'ar . Paules del 
Agua. Lerma. 

f,f: ' W - A vacante la guarda de la c.„ia ;i0 Ra_ 
be de las Calzadas. T ra ­
tar con el alcalde. 

MUCHACHA bien impues­
ta , se necesita para ma­
t r imon io sólo. Informes 
Oéneral Mola 12, p r ime­
ro, derecha. 
COMPAÑIA de seguros 
necesita agentes con car­
tera o inspectores profe­
sionales. Máxima discre­
c ión. Abtenerse curiosos. 
D i r ig i rse al apartado 
i .034, B i lbao. 

S E PRECISA herrero. In ­
formes alcalde San Qu i r -
ce de Riopisuerga (Bur­
gos). 
M U C H A C H A se necesita. 
General Mola núm. 12. 
primero, derecha. 
SE NECESITA asistenta 
mañanas. In forme er.ta 
Admin is t rac ión. 
SE NECESITA muchacha 
para tocio. Buen sueldo. 
Bai len 4 . -

SE NECESITA aprendiza 
modisla. San Juan 24, 
pr imero, izquierda. 

SE NECESITA botones 
en l l o lo l Moderno. 
MUCHACHA se necesita 
pnra ma t r imon io solo. 
Informes el "Buen Géne­
ro " . Santander 19. 

S£ NECESITA pastor con. 
buena? referencias. In for ­
mará en Osorno, Pedro 
Pérez Migue l , 

SE OFRECE bordadora a 
mano. Concepción 3, .se-
g;:ndo, derecha. 
SE NECESITA o f i c ia l Í 
sastre. Rcq jer , San Juan 
1M, p r imero . i 

SE NECESITA cocinera 
con informes. Vi tor ia -29, 
c uarto, derecha.. 

CQMPEAU T T E H T Í 8 

VENDO motor de 5 H. P. 
propio, para industr ia l o 
riego» Informes taller 
mecánicQ General Mola 
34. . 

VENDO máquina combi­
nada de carp in ter ía con 
sobremesas y motor i 
Hi P., nuevo, dos t rasmi ­
siones de 3 y 6 metros, 
para t ra ta r con Antonio 
Cuellar. Qu imanar de la 
Sierra. 

COMPRAMOS m a d o ra 
chopo en rol lo. - Fábric? 
Mondadientes. Muriedas 
(Santander) . 

S I E R R A S , . espillador»» 
universales, tornos, ta­
l a d r o s, herramientas, 
bombas "Prat". Comer­
cial Distribuidora d i 
Maquinar!». San Ptb 'a , 
núm. 13. 

SE VENDEN 6.000 RilVs 
de remolacha for ra jera 
Hoüodoro Mar in en ü l m i -
llos dé Sasamiii). 

OCASION cocina e l é r i r i -
¡rica seminuCva, dos hor-

• nlllos y hornc. Vega Ir), 
comestibles. 

L IMPIA mol ino buen es­
tado, vendo barata. Calle 
Larga 1 5. Lerma. 

VENDO cocinita eléctrica' 
b- rata; Corazas 10. 

E l E C T R I C I D A D T E A M O 

VENDO radio Phi l ips, 
doscientas cincuenta. Otra 
800 pesetas. San Juan 
55. p r imero. 
VFNDO radio ú l t imo mó­
flelo, grán ocasión. Va-
di l los 26, segundo, i z -
qu ierdá. 

F1HCAS 
VENDO piso cuatro hab i -
•laciooes, agua cal iente, 
exento de con t r ibuc ión , 
en (> 1.000 pesetas. Tele­
fono 534 5, de 1 a 2,30. 

VENDO casa y huerta. 
Razón, San Francisco 
133. 

VENDO casa planta y p i ­
so, con terreno, a* estre­
nar , entrada Gamonal. 
Razón, San Gi l , 11 . Car­
bonería. 
SE VENDE piso cuatro 
habitaciones, despensa, 
baño y carbonera, calis 
Melchor Pr ie to , le t ra C. 
cuarto, derecha. Tratar 
en el mismo de 12 a 4. 

.¡ LOCALES industr iales ! 

.vendo 80.000; disponen 

.piso. Mercado Sur, 15, 

.Pescadería 

PISO céntrico »endo, 
exento veinte años. F a . 
ciudades^ Informal, MI 
r a n d a 7. bajo. 
LOCAL comercia! , vendo 
centro B/irgos más ba­
r r i o quo ci) traspaso. 
Albil los, Vega 36 . 

VIVIENDA con plañía ba­
ja , cuadras, vtnclo lodo 
l i b re . 32.1)00, Albi l los, 
Vega 36. 

3&.000 vendo piso l ib re , 
pQT San Cu. Albi l los, Ve­
ga 36 , 
SOBERBIO piso llr.ve ma­
no vendo por !a Isla, 
58.000. Albii l los, Vega 

35. 
ELEGANTE piso desalqui-
lr,do, vendo alrededor 
P la ia Vega. Albil los, Ve-

BAÑADOS Y A f E B M 

VENDO cuatro cerdos me­
d io engorde, cuatro hem­
bras preñadas y un se­
menta l . Petra Puerta. Na-
valeno (Sor ia ) . 
SE VENDEN 100 ovejas y 
60 macacos. FranciaÉo 
M o r c n o. Va l lu i rca ivs . 
(Burgos) . 

SÉ VENCE una vaca sui­
za rec i í n par ida, tercer 
parto, en Vi l lagon/a lo pe­
dernales. T ra ta r , Damián 
García. 

H U E S P E D E S 

MATRIMONIO cede hab i ­
tación grat is , señora f o . -
mal , cambio servicios, i n ­
formes Cooperativa Fun­
cionar io. Lain Calvo. 
CASA céntr ica y confor-
.tablc, desea huéspedes. 
Razón en esta Admin is ­
t rac ión. 

EXTRAVIO rueda camión 
t rayecto Belorado - San-
,to Domingo. Grat i f icaré ' 
.entrega. Félte Rubio, 
Vadillos I. 
EXTRAVIADO perro p ' r -
diguero pequeño, g r a i i -
f icafé'; Sala Exposición 
(Colón). San Pablo, 9. 

M U E B L E S 

P E R D I D A S 

.PERDIDA de relo j pulse-
.ra, de oro, trayecto Ar-
.co Santa María-Calle Vi-
. tor ia, 3 1 , Pra l . Se g ra ­
t i f i ca rá , - Teléíono nú ­
mero 37 18. 
PERDIDA car tera v ia je 
con dorumeiucs. trayecto 
le rmn-üu in iana-Pa lonc ia . 
Grátlf icáré devolución. 
Escr ib i r , Jesús Corcoba-
do, V i l lnr ramie l (Fajen-" 
cif l)-

CCMPRE muebles en. la 
Económica, ahorrará d i ­
nero. Fábr ica, Fuenlec i -
iia-, ¡3. 
¿E VENDE cüíá, dos buta­
cas, antuíuo, barato. V i ­
toria l ú , quinto, ' iz ­
quierda. 
COMEDOR seminuevo m i ­
tad ÍU valor, vendo. Ra­
zón Adminis t rac ión. 

S E TRASPASA 
cicletas "Palma 
Kéllcr número I, ^ -
403. Mi randa de bbro. ^ 
INTERESO lo%cé$M 
en traspa-.o. be P f v 
bien, Albil los, Vega -J " - . 

Y A B I O S 

SF H A C E N § 
bles e invisibles -en ^ 
ñas. . Calle San f ^ 0 
p r imero , izquier"3- • 
FISOS barnizados. 
chil lados, " P 1 1 1 1 ^ ^ 
Fernán González 
56. Teléfono 2340-

LICENCIAS, P a * * f V 
cert i f icados P 6 " 3 1 , . ' ^ ^ 
t imas voluntades, i f i í 
tación r á p i d a -
Quintani l la. 

T f i A S F A S O S 
ni 

TRASPASO comc-slibles 
por no poderlo atender, 
poquísima renta. I n f ó i -
mos esta Admin is t rac ión. 
TRASPASO Bar - ;Rosia i . -
rantc muy céntr ico, acre­
di tado con vivienda. Ren­
ta módica. Razón Palo­
ma 4 !, 

Confección r á P ^ J . 
precios ventajosa 

T A L L E R E S o k ^ i 
COS -D ia r lo 9; . 
Burgos* • -
Vitoria, 13. J « g 
l«n« n i m e r i í 0 1 * 

'MU 

i 

• C1 
I t l K 

a; 
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M i s c e 

l p r imera vez . 

loria» 

loa joven judía de Israel 
g convierte al Catolicismo 
ingresa en un convento 

l A o s i b l e q u e c o n e l t i e m p o s e a e n c a r g a d a 

l a b o r a r p o r i a c o n v e r s i ó n d e o t r a s c o m p a t r i o t a s 

m u n d i a l 

' no en van0 r e p r e s e n t a u n 
. ^ .m ipn to v c o n s t i t u y e u n 

c a r e c e d e be* 

su c o r t o 
u'iía j oven j u d í a d e v l s -

. ha c o n v e r t i d o a h G a t o l i -
1 Esto n a t u r a l m e n t e , es u n 
" í n m i e n t o h i s t ó n c o > e n e l 
flffó oaís i s r a e l i t a , f u n d a d o 
P ^ e s r e l i g i o s a s heb ra i cas ; 

P | ¿uai ma-ndan n u m e r o s o s 
"/lotes jud íos . L a h i s t o r i a de 

ronversión, aunque n o g u s -
ums. jerarcas israel i tas. , ' h a s i -
5 a conocer e n Jos d i a r i o s 

L'cipalqs de la n a c i ó n j u d í a , 
s no e 
otecimiento y 
•odio que no 

fi'riam E p s t e i n , j o v e n j u d i i 
95 años, l l egó , de F r a n c i a h a ­
dos años p a r a i n s t a l a r s e en 
¡el Llegó sola, p o b r e y m a l \ 
lidá, s in padres n i h e r m a n o s , 
isolamente c i e n f r a n c o s -en e l 
KÍIIO como b ienes y u n a t a d o 
ropa. Dejaba a t r á s todos sus 
lerdos " U n d í a voy a a s > 

Irme a la v e n t a n a de m i casa 
fjrma— una m a ñ a n a so leada 
o mis padres q u e son l l e v a -
en un cocho p o r t r o p a s .a ls -

nas. No les he V u e l t o a v e r . Y 
¡s dos mases, m i s dos h o r m a ­
mona n en u n c a m p o de c o n -

tración. Estoy. s o l a v y ' por e l l o 
Üenido a . Is rae l * ' , 
t̂a joven, de g r a n b e l l e z a , r u -
y educada, que e n I s rae l p o ­
li abe r hecho una m a g n i f i c a 

¡acón un j o v e n á d i i t e r a d o y 
'posición de la n u e v a , n a c i ó n , 
foió i ng resar en u n a g r a n j a 

letiva o " k i b b u t " p a r a d e d i ­
c a la c r ía de aves y g a n a r s e 
^ x y i d a . Pe ro u n b u e n d í a , 

f v f i o y m e d i o , M i r i a m Ep> -
V . i i t i ó Já l l amada de D ios y 

fesladó a N a z a r e t h pa ra l p e -
consejo a las r e l i g i o s a s d e l 
;ento de Ca rme l i t as d e d i c h a 
l ldad. La Supe r i o ra la s o m e -
a.un i n t e r r o g a t o r i o , la a n i m ó 

hizo ver las excelenc ias, de l 
Ido re l ig ioso y la o p o r t u n i d a d 
consagrar su v i d a V . b i e n y 
ecuerdo de sus^ p a d r e s - y h e r ­
ios asesinados.' ' . M i r i a m Ep.s-

no lo pensó .más c - i n g r e s ó 
ediatamento e n . o l : . C o n v e n t o , 

k l .cual v i ven u n a v e i n t e n a ' de 
" l ' isas en la r e g l a más< d u r a 
sñ í ta . Y a h o r a , M i r i a m aca-
rfe'pronunciar sus v o t o s y s^ 

fa. Hermana Ester M a r í a . Es 
'ible que con e l t i e m p o sea e m -
m en l a b o r a r p o r la c o n v e r -

|n do jóvenes j u d í a s de I s r a e l . 
' episodio es b o n i t o . Una j o -
bella y t r i s t e - e n t r a en u n 

rento c a t ó l i c o y . a b a n d o n a e: 
ncio, el pob re m u n d o d e l te-
í^). donde en u n i ó n de " j ud íos 
jodas las p a r t e s d e l M u n d o 
jecuca a l a c r í a de aves y a 
g l v ^bo res de p u n t o p a r a e l 
«to: jerseys, c a z a d o r a s , c a l -

W , guantes y g o r r o s c u a r ­
tos para u n a n a c i ó n e n p i í 
guer ra 

p a s ó de la H e r m a n a E s t e r 
I n r ; qiÍG s in duda Pasará a la 
F ' a de I s r a e l , es a l e c c i o n a -
y nos demues t ra que , en e fec -
¿' Ca to l i c i smo p u e d e hacc'r 

P o r q u e los j u d í o s l l egados de t o ­
d a s las p a r t e s de l M u n d o n o son 
t a m p o c o m u y p r a c t i c a n t e s de su 
p r o p i a r e l i g i ó n . Es g e n t e q u e se 
b a l a n c e a , q u e an tes d e nada 
p iensa en es tab lece rse , en su n u l ; -
v a p a t r i a . 

Por e l l o , la P rensa h a d a d o m u ­
c h a i n f o r m a c i ó n de este caso ; La 
H e r m a n a Ester Miar ía v i v e a h o n i 
sa t i s f echa en N a z a r e t h , l i b r e y 
t r a n q u i l a , h a b i e n d o d e j a d o a t r á s , 
t o d a u n a - s e r i e de m i s e r i a s h u m a ­
nas p a r a s i e m p r e . A h o r a es f e l i z 
o r a n d o a so las con sus r e c u e r d o s . 

C a r m e n T r i a s d e B e s , e n A m é r i c a 

E s p a ñ o f e s a e t e r n a d e s c o n o c i d a 

En Norteamérica siguen pensando que todas 
las muchachas está enamoradas de un torero 

W A S H I N G T O N . — ( D e i a c o r r e s ­
p o n s a l de l a A g e n c i a M 1 R 0 S P A 
en e x c l u s i v a p a r a nuestro pe r ió ­
d ico ) .—-Si a l g u n o de los lectores 
t iene en proyecto un v i a j e a los 
Estados Un idos le recomiendo que 
se v e n g a bien per t recho de i n ­
formación sobre España. Aquí 1^ 
v a n a marear a p r e g u n t a s . H 
a m e r i c a n o e s un s e r ex t remada­
mente i n q u i s i t i v o , " T o know the 
faets" : conocer los hechos . E s t o 
lo verá usted escr i to e n todos l a ­
dos y lo o i r á d e c i r c o n t i n u a m e n ­
te. P e r o lo más te r r ib le es que a 
un a m e r i c a n o no puede usted i r le 
con e l cuento de l a a p r o x i m a c i ó n . 
S i les preguht.an a ustedes cuán­
tas tone ladas de t r i g o se r e c o g e n 
en España a l a ñ o , no c o m e t a l a 

anos 
creada la 
Meteo ro lo gío 

jwIJI.I •ii\pipMHAr''r"'" 

Los vaticinios son hoy ciencia exacta 

ana 
a ni co 

L a n z a i n i e n t o de u n globo m e t e o ­
rológico desde u n b a r c o b r i t á n i c o 
en p leno A t l á n t i c o , p a r a s u m i n i s ­
t r a r da tos a l a O f i c i n a C e n t r a l . 

• Pronto podremos levantar ,el apa^ 
rato telCFúniGO, marcar unas in i r i . iU s 
y obtener ol üUimo y a l i r i n i o rhotá-j 
OTológico. Kste nuevo sórvicio se irv'-
c iára cn 'Londres y extrarraci io, y ora-" 
cjualmcnto se exienclen'p a otras t.'ar-
tcs de Ins Islas Br i tánicas. ' Kl mít, 
reciente ejemplo Ue cómo l ian avan­
zado' la meteoro logía-y las • común>-
cacionec, paralelanfents, lo constitu/r 
yo el hecho de que dicho servicio pú ­
bl ico :cic meteorología se proyecta pre^ 
cisaménte cuando se cumplen los r ien 
-:áños -de la creación GQ la Of ic in. i | | . e n esta p e q u e ñ a ... n a c i ó n . . 

•antes extranjeros en 

' a ú n d i t o s d e l a U H E S C O s e c o n c e d e n 

™ t o d o e l M u n d o c e r c a d e 5 9 . 0 0 0 

^ ^ d e * " ^ 1 ^ 0 3 ^ S 9 - ^ becas f i g u r a n en el R e p e r t o r i o i n t e r n a -
Neí pubi .v !!0SCO ^ ^ ^ d o ^ ' E s t u d i o s en ef E x t r a n j e r o " , q u e acaba 
^ de 9 nnó 5 n Pa r iS ' Es las c i f r a s r e p r e s e n t a n u n a u m e n t o d i 
íesia obra M - re ^ f a c i l i d a d e s d e s c r i t a s en la e d i c i ó n a n t e r i o r 
i T ^ o a f t " de 80 Pa íses .y n u m e r o s o s t e r r i t o r i o s las h a n e s t a -

^ o s IQ- i?1" de e s t u d i a n t e s , p r o f e s o r e s , e s p e c i a l i s t a s y t é c n i c o s , 
^ . ^ ° o r n i n i o s de l saber y c o m o e x p r e s i ó n de u n m o v i m i e n -

^ s . b c - c a c ^ ! 5 a / ^PHo de i n t e r c a m b i o i n t e r n a c i o n a l . E l 50 p o r 100 
Por 100 a o f r e c e n s i n d i s t i n c i ó n de n a c i o n a l i d a d y e n e l "o t ro 
tlerra Tnr tare í :en r e S i ' t r a d a s ¡a m a y o r p a r t e de las nac ione f i de 

i 01 rGf5ertn • P f i s e s de h a b l a españo la v p o r t u g u e s a f i g u r a n 
straron i!Ll0^COn C e p e j ó n de P a n a m á y P a r a g u a y q u e n o s u -

*> TanWn tos €n vl m o m e n t o o p o r t u n o . 

^ m p r p n í r 1 0 , €'n ed ¡c i ones p r e c e d e n t e s " E s t u d i o s en el E x t r a n -
J** u n i v e r ^ i c u a d r o de los e s t u d i a n t e s q u e c u r s a n en l as d i s -
S05 Unidos r í ^ t ? m M u n d 0 - De t a l e s - c i f r a s resu l ta a u e los Es-
S ^ n i o i a l d ^ o ^ o CV m a y c r n ú m e r o de e s t u d i a n t e s e x t r a n j e r o s 

^ n i d o con ¿ R?n ^ ^ C ' a s i g u e a c o n t i n u a c i ó n con 9.329 y e l 
r a h r , " í i -619- E n t r e los oa ises h i s p a n o a m e r i c a n o s España 

^ ^ e " e a c o n í i " • y n t 0 t a l de Z - m e s t u d i a n t e s e x t r a n j e r a . M e -
¡1 c i f r as I!Í lnU2,c1,.on Con 2-039- B r a s i I ' ^ b a , V e n e z u e l a . r e f l f > 

' rí ^Ur va n n c?ce0Sa3 01 ' ^ e r é s de este m o v i m i e n t o e s t u d í a n ­
os?^ 2as s L ? ^ ! sus t rae pa is a l g u n o . -
^n.Cacla u m . * ^ j f c ^ .a"9tar e l p o r c e n t a j e de e s t u d i a n t e s q u e 

& m ^ 0 e s X L ^ ^ i P i - a S i P * m á s e,ev'ad0 c o r r e s p o n d e a l as 

k f ^ l S ' i n u m e r o de e s t u d i a n t e s Mextrán1er(¿ 
o j . s á d , F r a n c i a s i t f ue 

:on 8 .619. E n t r e los pa i 
o n ^ f e 0 0 2i20:? e s t u d i a n t e s . 

^ . i m G r i Q r ^ Z / ^ ^ ^ & . ^ ü ^ la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , que 

ngen i#Ka M V T ? ; 1!í?' ^ COnt 'nu»c¡pn e n c o n t r a m o s 1a^ M^e-
7-3& Creó e l mavoV n Tecno loS ,a Á las ' C ienc ias N a t u r a l e s . , Es tados 

S i S u e . F r ^ a r c o T w o ^ ' bcCa5 « favü r d e e x t r a n j e r o s con 
\ ^ e í t u d i f n í r a c o n t i n u a c i ó n E g i p t o . ^ 

k n , '7, C a n c e l e s 2?oLm<-q f c u r s a n n e n EsPaña a p a r e c e n 
nt* 168 ^ t n ^ L 2 5 2 ^ ^ 1 0 ^ 0 5 > 204 n o r t e a m c r estud iantes, en España . 

e x t r a n j e r o s con 

272 c u b a -
i canos . V e n e z u e l a 

de Meteorología b r i t á n i c a . Durante los 
úl t imos cion a ñ o s , a p r o x i m a d a ' i n o n u , 
los vat icinios rnctcorológicís l ian t.a-1 
sado de c á l c u l o s f o r t u i t o s a u n a Cien­
c ia exacta. F.n real idad,, l a invenc ón 
de la telograifia prepara Ol camino 
para el estudio cfQctivo del t i empo , 
.ya que perm i t i ó que s o - r c f G g i o r a r a | 
pidarrfento ¡las observaciones s imulr 
t ancas en lugares muy a p a r t a d o s vn-
t re s i . . i; 
KL A L V i f l i W r E •METEOROLOGO 

Él hombre e l i g ido como d i r o c ' o f 
de aque l l a p'rimsra o l ic ina meteorc-
lógica reunía ideales conniciones pata 
su puesto. Era el a lmi rante Rob^rt 
F l t z roy . Se había interesado por las 
'Condiciones cl imatológicas ció lodo c-í 
'Mundo durante más de 30 años 'fn 
©1 •mar, y, c o m o encardado de la 
meteorología of ic ia l b r i tán ica , sus do­
tes •• cienlí f icas y administrat ivas cf;-
sarón a la perfección. Desde una' m o ^ 
desta Oficina so lanzó a la tarca d é 
" o r g a n i z a r " el c l ima inglés, f ' i i y i oy 
nombró agentes en todos los pucr 'os 
pr incipales p a - r a q u e suminist rar . i r i 
¡ instrumenlos, cartas y1 d i a r i o s a bu* 
ques scleccionaclos, de f o r m a que c! 
clt i t ial correspondiente pudiera hacer 
las anotaciones pert inentes r e l a l i v T S 
al t iempo que cx'perimentaban en sus 
ivlajes. En 1857 recibía regularmehl2 
in formes ñé más de 200 barros ínorr 
cantes,' y Ce'- la mayor parte de. los 
buques tlcl A lmirantazgo. Sin TP/-
bargo , todas las estadíst icas'prel iara^ 
das hasta o.ntonces concórnian a ob* 
servaciones de 'condlciónos d imátñr .s 

-pasadas. 

Cuando F'itzroy, abrumado por !as 
preocupaciones y el t rabajo, se su i ­
c idó , . op 1865, el m in is t ro de Imlt isf 
t r i a y Comercio, agobiado y a t u / i i ^ 

' do por sus innovaciones, aprovechó 
la» coyuntura para suspender los ser­
vicios do prociiecióh meteóro lóg i ja i 
pero hubo dé restablecerlo ante >̂  
(protesta airada del país. 

. • , - .< . . . . ; 
f t t r jFRCfTO BRITANICO NO NECE­

SITA PARAOUtó,' SEIviOR" 

Antes -do la pr imera guerra m u n ­
d i a l , la ' Oficina do Meteorología no 
era sino una organización pequ"-ña 
y bastante iinsigni'ficante. Se rli e 
cuando el director, Sir N'apíer Shaw, 
v is i tó el M in is te r io de la Guer ra .en 
Agosto de 1914, para ver la manera 
en que podía ser ú t i l su Dcparfam-.nA 
to, se le i f í formó en términos f r o ? 
que el e jérc i to b r i tán ico rio u t i l i zaba 
'paraguas. Sin embargo, durante ' U 
contienda, los a e r o f a n o s cambiaron 
por entero toda la si tuación. Jjí.is 
que n ingún o t ro factor, la aviación 
'dió tremendo ímpetu a] fomento M 
los vat icinios meteorológicos. * Kri 
1O20, la Ofic ina de Meteorológía qur-
QÓ controlada por el Min is ter io tírl 
A i re y^ a modida que los aeroplanos 
volaban a mayor a l tura y velociciaJ, 
adqu i r ió mayores proporciones la nc-
cesidaft de disp'oner de pronósticos 
exactos. Para 1939 Ja meteorología 
estaba f i rmemente ar ra igada como 
servicio indispensable, doblemente 
v i ta l en tiempos de guer ra . 

El día " D J , o sea del desembaico 
al iado en Nprmandia, íué en sí un 
t r iunfo rio los meteorólogos b r i t á n i ­
cos frente a los de la Alemania .nazi. 

La nueva era de la aviación a re ­
acción há hecho aún mayores deman­
das de los 'meteoró logos. Desde u n í 
habi tación sita en Par l iáment Streo!, 
donde F'itzroy trabajaba con cuatro 
ayudantes, la Ofic ina de Meteoto o-
gia se há ampl iado hasta tener .aho­
ra una cadena de establecimientos 
más de 3.000 empleados. 

Recientemente Gran Bretaña pasó 
a ser la p r imera nación en crear un 
disposit ivo extraordinar iamente ex'ac-
lo para l a .preaicción meteorológica: 
e l teodolito do sonda de radar. Con 
M e í basado en parte en la ant igua 
radib-sonda, pueden obtenerse, infor 
mes sobre e l t iempo, transmit¡éndo'.e 
a distancias superiores a 190 k i l o m 
t ros, o sea más de] doble del radío 
que era posible alcanzar antes. 

t o n t e r í a de s a c u d i r s e la p r e g u n n -
ta contes tando que t res mi l lone?, 
g r a n o más, g r a n o menos , porque 
podr ía o c u r r i r muy bien que le 
l l a m a r a ese señor a l hotel p a r a 
dec i r l e que se equivocó usted en 
c i n c u e n t a mi l lones de g r a n o s . . . 
¡de m á s ! que p a r a eso t ienen el los 
sus bontas estadíst icas que les d i ­
cen i n c l u s o cuántas pecas hay r e ­
p a r t i d a s en e l cont inente a m e r i ­
c a n o . . . 

D i j e que e l a m e r i c a n o es i n q u i ­
s i t ivo e ins is to e n el lo pero no 
qu ie ro dec i r que s e a inquie to . E l 
a m e r i c a n o medio no siente n i n ­
g u n a inquie tud e s p i r i t u a l de n i n ­
g u n a c l a s e . Y c r e o que e s p re ­
c i s a m e n t e por esto que es más 
cur ioso que otras g e n t e s . P a r a é l 
todo es e l momento que v ive , e l 
p resen te . Otros países, otras c u l ­
t u r a s , o t ras a c t i v i d a d e s que las 
d i a r i a s de s u o f i c i n a , y su c i í cu lp 
de a m i s t a d e s es p a r a é l a lgo r e ­
moto y desconoc ido . P o r e s o c u a n ­
do ese "renioto" les a t e r r i z a u m 
tarde en s u c a s a a tomar u n a 
t a z a de t é , l a reun ión resa l ta ¡un 
co loqu io de P r e n s a . E s a s son m i s 
t a z a s de té . Cuando recién l legue 
a l a U n i v e r s i d a d , e n Cal i forn ia , , 
y a m e adv i r t i e ron un g r u p o de 
estudiantes españoles que h a b í a 
a l l í de lo que m e a g u a r d a b a pe­
r o , s iendo españoleé y de M a d r i d ; 
i m a g i n é que le e c h a b a n mucho 
c u e n t o P u e s bueno , por p r i m e r a 
vez en l a H i s t o r i a , yo c r e o , los 
madr i leños se quedaron Cortos. 
L U I S M Í C U E L DOM1NGU1N Y L A S 

"CHAPERONNES» 

A l p r i n c i p i o p r o c u r a b a s a l i r m e 
c o m o pod ía de estos in ter rogato­
r ios a que me somet ieron otros 
compañeros de u n i v e r s i d a d . L e 
e c h a b a un poco de cuento t a m ­
b ién y o , y m e quedaba tan c o n * 
tenta. Pero más ade lante las cosas 
se c o m p l i c a r o n . 

S e r la ú n i c a m u c h a c h a españo­
l a en una u n i v e r s i d a d d e siete m i l 
a l u m n o s y pre tender que me h i ­
c i e r a n mald i to é l c a s o , e r a pre ten­
der demas iado . C o m o por a r f a 4r . 
m a g i a les e m p e z ó a en t ra r a to­
dos un interés desenf renado por 
España y e m p e z a r o n a l loverme 
las pet ic iones de i r a d a r c h a r l a s 
por ah í . Un día e r a a u n c lub de 
P r e n s a , otro a u n High S c h o o l , 
otro, á unos cuantos centenares de 
"boy s c o u t s " , ¡cuándo no me caía 
u n a reunión de h o m b r e s d e nego­
c i o s , . . ! No me quedó más r e m e ­
dio que l legarme u n d ía a la ofi­
c i n a de T u r i s m o en S a n F r a n c i s c o 
y ped i r c u a n t a i n f o r m a c i ó n y fo­
l letos tuvieron sobre España. Y o 
no sé s i los a m e r i c a n o s aprend ie ­
ron m u c h a s c o s a s , yo" s i puedo 
dec i r l es que l a Península Ibé r ica 
no t iene secretos p a r a m i . Hay que 
v e r lo que aprende u n a sobre su 
t i e r r a cuando está l e j o s de e l l a . . . 

P e r o , a pesar de los fol letos, 
u n a t i ene que es ta r p r e p a r a d a 

p S domingos son, al tne« 

S E M A 

que lo m i s m o le p r e g u n t a n cuál e s -
la producción a n u a l de n a r a n j a s , ! 
como quer rán s a b e r cuánto debe 
tener un Mihura p a r a que s e a d e ! 
c a l i d a d . Hay dos t e m a s sobre to- ' 
do. que parecen a p a s i o n a r a l a s 
mayor ías . Uno es Mal lorca , e l se­
g u n d o , L u i s M i g u e l D o m i n g u i n . 
No miento s i les d i g o que me e n ­
contré con personas que déscono-l 
c ían l a ex is tenc ia de B a r c e l o n a y ! 
sin e m b a r g o conocían, c a s i c o m o -
s i fueran de l a f a m i l i a , la v i d a v 
m i l a g r o s de l torero . L e s d e f r a u d é ! 
hor ro res cuantío les d i j e que mi 
a d m i r a c i ó n p o r L u i s M i g u e l no-
h a b í a durado más que lo que dti-i 
r a un sarampión de esos de sép­
t i m o de B a c h i l l e r a t o . ¡Ellos sir 
g u e n c r e y e n d o que todas las e s ­
pañolas estamos co lad i tas por un; 
m a t a d o r . Nos ocur re eso por no 
expor tar más que " E l R e l i c a r i o " . . ; 

Ma l lo rca , c o m o y a d i j e , es uno 
de los temas que más in te resan en 
este pa ís . Sólo Contando los a m e ­
r i c a n o s que yo c o n o z c o que h a n 
ido este año a las B a l e a r e s , l a i s ­
l a h a b r á estado lo que se dicé de 
bote en bote. 

Un a m e r i c a n o que h a y a v is i tado 
España y no h a y a estado en Ma­
l lo rca se g u a r d a r í a m u c h o d e de­
c i r a - s u s ' a m i g o s que h a estado en 
España. Así , t a l Como s u e n a , Ma ­
l lorca h a c r e a d o i n c l u s o sus c o m -
p le j i l l os . L o d i g o porque c o n o z c o 
u n c a s o as í ; L a c h i c a se a b u r r i ó 
tanto de e x p l i c a r p o r qué no hab la 
estado en l a s célebres i s l a s que 
p r e f i r i ó o lv idar p á r a sus a m i g o s 
que hab ía estado e n nuestro pa ís . 

Ot ras de las p r e g u n t a s que s u e ­
len h a c e r m e d í a Sí d ía no , es ía 
de s i en España a n d a m o s aún c o n 
"dueña*5 p a r a s a l i r a l a ca l l e o 
ver a nuestros e n a m o r a d o s , e l 
"boy f r i e n d " como l laman e l los. 
A lgunos h a n tenido u n a g r a n des­
i lusión c u a n d o les h e contestado 
que l a s señori tas de c o m p a ñ í a o 
" c h a p e r o n n e s , , s e han conver t ido 
en un ar t ícu lo de l u j o , por no de­
c i r que h a n desaparec ido total ­
mente . P a r a m u c h o s España s i -
que s iendo el país de p a n d e r e t a , 
toros y "dueñas" , v i g i l a n d o es t re ­
c h a m e n t e los pasos de las señor i ­
tas de Garc ía , . , 

No hace mucho un estudiante 
que se m a r c h a b a u n a s s e m a n a s a 
lEspaña m e llanió muy preocupado 
p a r a p r e g u n t a r m e que hab ía de 
eso dé las " c h a p e r o n n e s " porque 
é l h s b í a hecho más o menos un 
presupuesto de g a s t o s s i n i n c l u i r 
en é l a t e r c e r a s p e r s o n a s . "¿Es 
c ie r to que s i qu ie res inv i ta r a u n a 
m u c h a c h a a l c i n e h a y que i r a c o m ­
p a ñ a d o de la m a m á o de uná s e ­
ñ o r i t a de compañía?** , me p r e g u n - ' 
tó asustadísimo. 

P a r a e s a s p r e g u n t a s a uno no l e 
hacen fal ta folletos s i n o u n a bue­
na dos is de i m a g i n a c i ó n y bene­
v o l e n c i a . ¡Ya les h e advert ido yo 
que s i p iensan v e n i r a los Está-
dos Unidos se v e n g a n con u n a e n -

dias en que con más frecuencia 
se p'ro-Jurcn las grandes c a í 1 s - » ^ £ j | • « 
i rofes ferroviar ias. Sin que ^ " J L / J J i J L i 
técnicos puedan dar una exp.-i; 

. rac ión satisfactoria del po r 
.ocur re as i , las estdisticas no 

.dejan lugar a dudas. Un d in -

. r i o de Londres, al dar cueni"! 
a sus Joctores del ú l t imo y grave accedente — e n e1 que, como ya saoe 
el lector,* perd ieron la v ida diez personas y resultaron g.ravememe he­
ridas más de un centenar— a f i rma qiie en descarri lamientos o c u r r . 
dos en domingo, desde 1947, fallecreron en e] país po r lo menos >c-
tenta y cinco personas y resultaron con heridas de gravedad más de 
trescientas cincuenta.. 

Fste mismo año, s in i r .mas le jos ; en sólo tres domingos, las v i r -
timas fueron , po r l o menos, .veintisiete. Hubo choques o descarn-

jámientos, además, el oemingo^dia 27 de Octubro 
de I'947, - con veint iocho muertos y setenta he­
r i dos ; el dia 27 dq Agosto de 1950, con f sP i s muer­
tos y t re inta y cinco heridos gráyes; el dia-.5 da 
Agosto de i951 con nueve y cincuenta y seis, res» 
í joct ivamente. . . 
:• t a . nota más emotiva en esta ú l t ima catástrofe, 
SKrurrida en ej trayecto de Cales a Londres, Ja r = -
c i s t ro esa cr ia tu r i ta de seis semanas de edad, 
milagrosamente puesta a salvo por otro viaiero y 
.de la que no se sabe absolutamente naola: ¿Qurín 

es su nombre? l o s per iódicos han p'ublícado, con la fotc-graifia de la 
pequeña, -detalles "de cómo iba vestida, en espera de que alguien apor­
te in formación. F.l v iajero que la puso a salvo sólo recuerda qus , eri 
los im.-mentos de mayór confusión, alguien puso en sus brazos el f r ág i l 
b i b é . 

Las autoridades fer rov iar ias , por sú par te , dicen que los viajaros 
más dríici los de ident i ícar son. las señoras y los niños pequeños, l.os 
hombres l levan siempre, algún documento que permite, establecer su ppr-
sonalinad.' Las damas, cuando Jos l levan, los depositan en los bo'sos 
('e mano quo, natura lmente, es lo pr imero ' que se p ierde y desaparee?. 

LAS n.OTAS MilRGWTBS DÉU MUNDO ALiMir.'NTAN SU TONlf.LAJE 

Efi ol tonelaje de las flotas mercantes d d Mundo se han produ­
cido cambios muy notables después do la reciente conf lagración u n i ­
versal. Gran firetaña, que antes del conf l ic to armado ocupaba el p r imer 
puesto, ha tenido; que codórselo a Justados Unidos. Alemania, en cambio, 
ha pasado del q inn io l^gar al 12.?.-Naciones que no tenían flota o que 
üisponian de un tonelaje i ns ign i f i can te , ' t i enen , 
en cambio, un puesto impor tante y así . ocur ra , 
por r i l a r un ejemplo, con I, iberia' que aparece 
¡ert c! décimo lugar entre las flotas mertant.-s 
¡mundiales, con casi dos mil lonos y medio de to­
zoladas da registro b ru to . Otro .dato curioso es 
.que lian cambiado, en casi todos los paises. ' i - . 

. ccmp'osioiones ele estas nuevas f lotas. Hay é m o r ^ 
sas poderosas que han QOnstrui.do grandes b u ­
ques petroleros, adsmás de intensif icar el núme­
ro do sus barcos chitórnas, que antes d e la guc -
,rra mund ia l - e ra mucho menor que lo; es actual ­
mente. 1 ' "" 

El tonelaje total del Muodo aumentó en lun diez por ciento en el 
p r imer t r imestre del presen t e , año, lo que da idea del trabajo que 
t ienen ilos grandes ast i l leros, entre los qu f i gu ran en cabeza los d e 

•Hamburgo, cuya reconstrucción se l levó a, cabo a r i t m o acelerado, l a 
construcción .naval sufr ió en la g ran c iudad aiernaQa, por efectos de 
ía • guerra, más que n inguna otra indust r ia . Su resurg imiento .ca¿sa 
admi rac ión a cuantos han vis i tado recientemente .e l g ran puer to, cu -

^yos muelles pueden dar cabida a buqués con "i in tonelaje tota l de 
. '120,000 ' toneladas y de cuyos asti l lerós salen constantemente nuevos 

navios, muchos de ellos con destino a potencias ext ranjeras. 

KA! MUERTO feflj R'El^A DE LAS VACAS CECHERAS '" V 

"Gracefu l l " ocupó este establo. Con esta sencilla Inscr ipc ión, graba­
da en una placa, se ha quer ido rendir homenaje póstumo a la re ina 
de las vacas lecheras, fa l lecida, de muerte na tu ra l , a ios diecisiete 
años y medio, en una g ran ja del. Condado de Oxford. 

¿Ha muer to 4 'Graceíu i r ! , escriben los .per iódicos de Londres de 
.mayor d i fus ión , que no han quer ido de jar da 
dedicarles unas lineas do recuerdo a la qtte f us 
en vida una. vaca autént icamente excepcional. 
Va muerte — e x p l i c a — llegó para este dóci l 
an ima l , campeón del Mundo, s in ' sufr imientos. 
.'No ofrecía "Gracefu i l " síntomas de enfermedad 
ninguna porque, en rea l idad, la muer te%6 pró-
.dujó a cáusa da s u * muchos años. M'Urió, pues, 
,do v ie ja tras de haber conquistado los más co-
.difiados tí tulos y galardones en competencia 
con oirás vécas del país y ext ranjerns, como 
t i l a verdaderos fenómenos en cuanto al rend i ­
miento . Vv, . ? 

En los establos de la g ran ja en que la vaca impar v i v i ó y há mQérto 
los empleados han prod igado, sus e logios. La cuidábamos —han . d¡ch&—• 
con verdadero esmero, le prodigábsmos las menciones que bien se me­
recía y que no dejaba de agradecernos, pues ora un animal muy cariñoso. 
Después y para just i f icar la admirac ión que todos ¡os expertos^ ten ián .por 
la vaca, dieron a conocer estas;c i f ras, que ca l i f ican dé Impresionantes. 
"Gracefu l l " d ió oh total 261,162. pintas de leche, lo que representa un 
tota l de 326.452 l ibras.. Dicho en términos más al alcance de cualquier^ 

' lec tor , la reina dé las vacas' lecheras; proporcionó en conjunto más de 
piento cuarenta y cinco toneladas.de-Jechc,-üo que just i f ica todos los ho­
menajes que en vida recib ió ^ ahora, al m o r i r , le están siendo tr ibutados. 

1 

p a r a toda c l a s e de p r e g u n t a s , por-

L E C H E R O S - G A N A D E R O S 
AZUCARERA DEL A R L A N Z O N . S. A. pone en conoci­

miento haber inic iado lamenta de pulpa fresca de remólacha 
cicíopedíá y mucha paciencia..;l,::COmo engaños,anteriores. 

a l a 
ROMA (Del corresponsal de la Agen­

cia SI1ROSPA en exclusiva para nue i -
í ro periódico), 

• iDede los tiempos de Lis ist rctn, ; 
aciuella fémina espartana que org. i -
n izó una acción conjunta do las mu­
jeres para obtener el regreso de los. 
mar idos que estaban en la guerra, 
a las modernas sufragistas, la obst i ­
nación ha s ido-una característ ica ü?. 
l a -acc ión polí t ica social del sexo fe ­
menino. Obstinación y también ener­
gía , ef icacia y acometividad en do­
sis muy superiores a sus colega^' 
masculinos. 

Ida Monfr ia t iene todas estas v i r ­
tudes. Estas y algunas más, por i ó 
que no ha dudado es capitanear una 
nueva corporación • proíesional que 
estos días está formarodose ch Roma. 
iNo cabo u t i l i za r el nombre del s i n d i ­
cato, puesto que sus agremiado; 

•—mejor d icho, agremiadas— d i f i c i ; -
mente sobrepasarán el número d? 
t re in ta. Cifra que por su exigua no 
suscitará seguramente polómicas So­
bre las oscilaciones del voto ent re :^s 
dos centrales sindicales que se dis­
gustan las fuerzas laborales de l U -
l ia . 

Ts hora ya de descubrir la perso­
nal idad de los Manfr in . Tal nombre 
corresponde a la modelo de Giorqio 
de Ch i r ico ; uno de Tos mayores p i n ­
tores i tal ianos óe la hora presente. 
Se trata ele una morena or iunda de 
Véneto, que fr isa en la actual idad ¡os 
cuarenta y un añoá. Es modelo f i j i 
del p i n to r ; p'or lo que su interés yéf, 
agremiar a las restantes modelos no 
resuonde a una preocuuacióñ de í n -
-dole personal. Ida es una idealista, 

f V sus largos años de of ic io le han 
^ e r m i t i ü o descubrir que existen en 
•Roma, centro de un arte swu la r 
universal , humildes colaboradores á 
arte reducidas a la categoría de po­
bres instrumentos sin el menor p-Zr-
venir . • 

Antes de seguir adelante1 creo 
cesarla una aclaración. Errar ía qu:en 
juzgara el of ic io do molelo p ic to i 
ca según los clisés puestos en bogá 

' durante la •'belie époque". De la'TÍO 
'hehiia a l ost i lo MurgeV no queda néi 
recuerdo que los sollózos operístico 
do ta desventurada Mimi En las 
manas Via Babbuino y Vía Marguta 
'Montmar i re y Monlparnassc a ut 

t iempo de la ciudad de las Siete Co-; 
l inas, las modelos nó aguardan ¡a fo -
mánl ica inspiración do . los ar t is tas^ 
lEstán registracias en la Academia de. 
¡Bellas .Artes y escuelas simi lares, .•.ue 
las dir igen al art ista que las ;o i ¡J 
c i ta . ; ' ;• . • ii 
r.XlCI NCHVS DE NUESTRO TIEMPO 

In i c rp re t c ob je t i va ' dé las ex igen­
cias de nuestro t iempo, los Meni r in 
ha hecüio cálculos. Las cifras han (•>':-
ibláclo claro. Una hora de pose cues­
ta doscientas l i ras. Se puedo l legar 
•a quinientas o m i l ; pero sólo en el 
caso de una labor p ic tór ica o esca1-
tórica que obl igue a la modeló a una" 
mayor esfuerzo de atención. Dado que 
existen t re inta modelos en Roma, l a 
c i f ra .es i r r i sor ia . Doscientas l i ras por 
hora cobra cualquier operaría t r a n ­
qui lamente - sentada ante su máquu>a: 
y por el est i lo cuesta un simple tub-j 
de p in tu ra . Queda además o t ro p u n ­
to: la "compeléncia" que hace la p i n ­
tura abstracta. Los ••abstractos" de 
Via Marguta no preseisan modelos 
para .embacíurnar — l a expresión es; 
do l a prop ia I d a ^ - sus telas con pun -

5feos, elipses o lineas. Los nuevos coíH 
ceplos especiales son }a ruina d-i IPS 
colegas de tda Man t r i n y para sif. 
adecuada defensa, .la modelo de De 
Chi r ico sólo vé un c'amino: lá asocia­
c ión prdfesiónal , el sindicato. 

Como todos los líderes so'nales,;1d<* 
Manifrin ha romen/ádo a suf r i r ata­
ques. ¿''Qué sindícalo puede, formarse 

'con t re inta miembros"?, ha p regun­
tado a lgu ien. "Poco impor ta el nu­
mero" , ha respondido la " s j n d i c a l h -
t a " , "cuando se trata de tutelar unos 
derechos",; 

¿Q¿ué dicen a todo ésto los a r t i s ­
tas? Por el momento cairan. Pero es 
opinión general que tendrán que ce­
der. -En cuanto "las t re in ta " presentr-q 
sus reivindicaciones se comprobará el 
alcance de la concesión. Se espe ra .um 
subida de ta r i fa y varios puntos Lon-
cernierttes a l a comodidad y res tan­
tes condiciones de t raba jo . i Pues re ­
mo ha dicho los Manfr in con un jue-. 
go de palabras intraducibies, " s i ellos, 
(los pintores} .quieren alcanzar la ía-
m a , nosotras deseamos saciar por Id 
monos la " f a m a " (hambre)"'^ 

l l l l l 

P R E D D ^ F R B q i E R 

• E x p o s i c i ó n : S a r i f a b l o 27, Te léFo txo 5 1 9 5 

T R A N S P O R T E S ' P O S A D A S 
S e r v i c i o d i recto d e P a q u e t e r í a j T o n e U J * 
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B u r g o s B a r c e l o n t 
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• r O R Z A m Y PRIMITIVA" 
Y para no abandonar el tema a: 

t is t ico, tampoco estará de mAs pr.Á-
seguir esta crónica con la o p i n ^ i 
que Cario Lev! ha dado en pleno .Ve. 
cú sobre la p in tura soviétua. " ) 
p in tura soviética no me gusta, es -f^: 
zada y p r i m i t i v a " , ha diclio e l . e s r n . 
tor, que ahora está haciendo una r\-
rurs ión por las t ierras del -"para: .<•; 
(comunista. 

Cario Le\ ' i es autor de un l i b ro r 
tulado '«Cristo si é formato a bo1 ; " 
donde la crudeza exposith-a se un ; 
conceptos que p'ara entendernos :• 
ciemos ca l i f i car ele demasiado ''pV,--
gresistas". Levi ha ido a la capir».-; 

'Sovir l ica y en la Universidad de \ t > -
ci í , de faraónica arqui tectura presh! 
oa por la estjrellan roja, ha h a b í * : , 
de sus impresiones sobre Rusia? '^u -
que "p rog res i s ta " ; Cario l ^ \ i es ú i 
occidental y a l parecer no p u r é 
evi tar la cr i t ica a ia p in tura sov: • 
't ica. Allá fue Troya, l.os estudia.nl. 
moscovitas replicaron con unárvi-r. 
g r i te r ío que a ellos no les gus t i i , 
tárnpoco la p in tura occidental. ' ^ i . 
q*ue Cario Levi rep'licó que era d i ; . -
c i l cuaKiüier j u i c i o porque la des 
nocían, cosa que a-é) no le ocur. . . 

- r o n la soviética. 

El "progresista"1 escritor no ha r 
fresado aún a Roma. Pero.es. de s. 
poner que cuando llegue, quienes »H -
ta ahora le han dedicado é lc^ i l . 
apenas podrán dis imular el malhunvo 
LA tTTERN'A E-Vl.SlEICAClOM 

Como no lo ha disimulado iánih -
co el compositor (le canciones C 
vanni D'Anzl al presentar denur^ i . 
contra un marchante por haber le •-
dido .dos falsos De . Pisis. en 70O/..I , 
l i ras. Un amigo le inréresó en dos j 
las atr ibuidas al ferrarenso E i l i - .. , 

- irte Pisls,, haciéndole destacar lo v 
•tafoso de! precio. D' l \n/¡ las a<^. : 
r ió convencido de la ganga y al m .<: 
trar las Voco t iempo después a . 
entend ido, éste . l e d i jo que no > 
¡sipo do-i mediocres (alsificacioites. 'i 
composi tor recurr ió entonces al ai 
go, quien d i jo que había obrado h 
buená fe y estaba dispiiesto i. ¡ 
gar donde fuera en e l asunto. 

Y don'de há llegado ha sido h- •. 
Ol f i sca l de l a República. 

• Jorge V A L f ) ' • 
(Proh ib ida su reproducrlftn).. 
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Fiesta de San Francisco Javier 
en el Instituto ds Hlsíooes Exlranjeras 
Asistió el Exorno. S'. Arzobispo y dirigió una 
importante alocución a los seminaristes 

iíkyer.-celebró la fiesta de su e*c€2>p 
pat rono. San Francisco Javier, e! l n ; -
t i t u l o f.spañol de Misiones Extranjo-

" A la> ocho,, tras ¡a m?di tac ión . n : -
sisnal d i r ig ida a k Comunidad ¡v/wr 
el R. P. J?;ú i S IP¿ . celebró la misa 
d? romunió. i tí v icar io goneral del 
Arzzbispado, dector don Buenaventuia 
Diez. 

A ias o n ' C y. mrelia, fué la misa r.p-
I c m n ! \ ' c c l - b r a d a por f l muy ¡lustro 

Suriano, réctor 
lo«c. -

\ las dos y^ fuar tó IF-gó el cxccicn-
l ismio f r c l a d o y Superior G2n€ral le' 
I is t i iu ro ( IEM€) , doctor don Luciano 
Pérez r i a i e r o , que oró ante e! Sar>-
n s i m ^ -y a ' con i inuac ión , reunido con 
los Super io res-y alumnos del Ins t ' -
tu to, iev comunicó las impresiones r r -

• regidas- err Riímk con motivo oe la rc-
t k -n t c v i s i i a . a l Padre Samo y á lé 
Sagrada Congrí 2^ ' i ón * Propaganca 

•v ñ ,r con B-?rnardo S' 
•:<••: S mina» i o Ce- S in Ji 

SIDRA CHÍMPAGNE 
" A R I A S - E X T R A " 

Fide. dándolas noticias de las dK-~r-;a; 
Misiones te ! Inst i tu i J , part, !«ularmen-
te d0 la Misión de Marugame, en ol 
Japón, de donde ac£br.bj c? rec ib i r 
un in t?rc ian ie mé.tsfija de! Superior 
Padre Ondar fa , d^l qu? íes dió cúdltQi 

A las c i nco . y cuarto comerzaren 
los cultos eurarisi icos de la tarde reo 
exposición dsl S.int isimo, S>nt j Rosa-
r i í y ncv2na a S in Francisco Javier. 
A cont inuación, ol misionero R. Padre 
Ricardo Mart incz ferráncícz de > 
lasco, que ya estuvo cuptro años an 
el Jabú.i y vo'v^rá próxim?mcnte a la 
M is i ó i óü Marúgame. pronuncio el m-
remento p',rp luo cíe consagración d.-" 
por vida a ]as Misiones, juramento r.ue 
i lvzo tan:b i-n el Hermano .coadjutor 
Teodoro Ta relió. 

Fl sermón cor r ió a cargo del Peye» 
"rendo don Fermín Sácz de Beni to, p j -
r r a o d£ San Fosmcs. 

•Fn la reserva y bendición del Santi-
s:nio of ic ió de Pont i f ica! , Monseñor. 
Gerardo Herrero . O/'SA, cbispo ' d<? 
Changic! y y lo rminó e! a r l o con la 
veneración de la rel iquia de San Frarv 
cisc> Javier. A las sielo, los í^-minaris-
las representaron el emotivo drama 
•de-PemAn • "F l Divino Impaciento" , on 
honor- do los. bienlicchores del \V\\''.. 

G U Í A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 
LAIN CAl'V"0.17-Tn[FONOr1311 

J O S E C A R Á Z O 
P A S T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D « l H o s p i t a l de B a r r a n t « * 

y Grúa R o j a 
V i t o r i a . 31, 3.» — T o l l . 1591 

M. CALVO VINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 

C O R A Z O N . — R A Y O S X 
V i t o r i a , 2 ? , — Teléfono 304t 

J O S £ A L O Ñ S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

N U T R I C I O N , — R A Y O S X 
C o t s u l t a de 12 a 2 y de « a i 

Espotó», I I . — Te lé fono 1119 

O o c f o r ds la Cuesta 
P U L M O N Y CORAZON 

M i r a n d a , 8 . — 
R A Y O S t 

Te lé fono «98» 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

X . D o f l l f a ^ 1*. l . « Te lé fono l i l i . 

4 A . ACITORES 
M é d i c o P u e r i c u l t o r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de 12'30 a Z 
M a d r i d 4, 3. ' I z q d a . T e l é f o n o 2538 

/ . M A R T í N I P A i R D O 

Dip lomado E s c u e l a Nac iona l d e . Ti-* 
s lo log ía . E x - J e f e C l ín ica Hospi ta l 
M i l i t a r . — PULMON Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E lect rocardiograf ía^ 
M a d r i d , 14 , 2.9 — Te lé fono 4168 

ARTACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . — R A Y O S * 
M i r a n d a , 6. 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de la Blanca 

C U R A S D E R E P O S O 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i s o n e s , 33. ~ T . 2323. — B u r g o ? 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E LA PIEL 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a : - L i m p i e z a de c u t i s . - I m p e r f e c c i o n e s 
es té t icas (acnés , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

S a n P a b l o , 6, l.5 i z q u i e r d a . - T e l é f o n o 2946 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E BEGOÑA' 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E P Ü G A 

* N e u r o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

Tratamieatos modernos de la cspectalldaé 
S a n P e d r o C á r d e n a , 21 — T e l é f o n o 2822. — C o n s u l t a : A v e l l a n o s , 1 

O P T i C A I Z A M I L - L a i n Calvo, 28 
C o n f i e e n e s t a C a s a s n r e c e t a de O c u l i s t a 

C r i s t a l e s c ient í f icos de l a s m e j o r e s m a r e a s 

Importante asamblea 
de agricultores 

del Valle de Mena 
fué mvMi w ei Mmü wM\i\ 
de M \ m y n ella M atordó solicitar 

la coDcenlratión parcelaria en los 

terrenos del Valle 

Presidida por e l delegado p rov in ­
c ia l da Sindicatos, den Francisco Es-
cobedo, ba celebrado en vi l lasana 
de Mena una importante reunión de 
wgricultores da los 38 pueblos que 

• comprende el VaUc. 
Con el delegado prev iac ia l ecupa-

ban la presidencia C; Jefe de la H^r-
mand^d y los miambros del Cabildo 

. d? la mi^m.-\ ^enconlrándObC el local 
m.-.icrialmcriie nbarrotado de públ ico 
en el quc.ve r.dvsftia un g ran interés 
ppr el desa/jcí lo de Ja asamblea. 

E l s?treif-r io 06 la Hermandad pro­
nuncio una-; palabras psra agradscer 
en pr imer lugar !a presencir. de l de-

, legndo sindica! prov inc ia l y poner de 
relieve el interés del m i i m o por los 
problemas del Valle do Mena. 

A contin-T-ción e l ' s é o o r Escobodo 
dió cuerna del objeto do la reunión, 
informancb amol iamer. le sobre la i m ­
portancia y s ingular transcendencia de ' 
in ccnccniración parcelar ia, me jo ra 
susceptible cío rea l izar CQ las d i fe ren­
tes locr.IidadCs del yalie de Mena, t x -
p l i r ú uno por uno los ar l icuios ele la 
ley ció concentración parcelaria, acla-

• rando respocto a los mismos varias 
p::riiculai-¡clades de la aplicacióh de 'os 
sistemas y métodos para llevar a cabo 
i d concentración parcelar ia. 

Bpspúés de las palabras del delega­
da prov inc ia l in terv in ieron varios 
Rgrici i lojres para que se les aclarase 
algunos exiremos relacionados con esta 
C^esiión. * 

D.'nlro de! -mayor entusiasmo sfc 
acordó sol icitar del Min is ter io de 
Agr ieu l lu rn que se lleven a cabo los 
estadios ppr(¡nenies para rea l izar p la­
nes de concentración parcelar ia en los 
pueblos del Valle, siendo f i rmada tal 
pc ' ic i ' jn ñor nvimcrosos agr icu l tores. 

Terminada la asamblea, el señor 
Escobcdo recibió" a comispnG.s do dis­
t intos pueblos,., para rosolvci divef-
sr.i cuestiones, siendD de destacar la 
Comisión de Burceña, cuyo pileblo 
tiene pendiente un,prob lema de carác-
tef forestal . 

Ames de emprender v ia jo a la ca-
pKaíj el señor Escobodo vis i tó la fá­
br ica d ? productos fotográf icas "Va l -
c:;", en Sopcñano t ic Mena, con cwyo 
director cambió impresiones respecto 
dé .determinadas mejoras que la Em­
presa proyecta^ poner en práct ica. 

M Diifo de iosíiiptioii!! 
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al dieslio I M U m 
" medida que se acerca la í c d n 

del anunciado homenaje al torero Ra­
fael Pedrosa. aumenta el cniusia-,.T.ó 
por asistir a dicha fiesta y rend i r e l 
t r i b j i o QP admirac ión y de cariño que 
morree e l gran torero burcfales. 

D I s-aclo en que ese entusiamo se 
mani f iesta, puede dar idtca el Hecho 
da que ya se han inscr i to no poc is 
srñoras y señoritas pafa asist i r él 
banquete, que se celebrará, conforme 
o s i j anunciada, el m ercóles próx imo, 
p i r la noche, en el Hotel Condesta­
ble. x .' ? • . 

i n dias sucesiN'OSj Dioá mediante, 
ccmpletarcmos nuevos p'orméno:^s 
aqorca de ese s impat iquís imo acto qoe 
de manera elocuente ha c'e patent izar 
a l ' torero , burgalús las simpatías ton 
que cuenta y el ampl io eco que en 
su t ier ra ha encontrado la i n i n t e r r u m -
p'da serio do úxilos alcanzados por 
tPecirosa en la úl t ima temporada. 

Todo se lo merece ol valiente dies-

Ejercicios de tiro 
El genera! gobernador m i l i t a r de la 

Plaza ha dado cuenta al Gobierno ó -
vi) ele que por la cemisiori rccrp"t<j*a 
dslcgadaj se rea l izaran dü rame los tiie» 
6 y 7 de los corrientes.* pruebas de_fu¿ 
g j con maltf-rial 15-13 en el camoo cí 
" L a Brú ju la ", en la zona l im i tada pr-r 
la calzada romana y la carretera 5fe 
Franc ia , a 3 kmts. a la izquior i ia t i " 
ésta a ' p a r t i r "de su conjunc ión con 
aquella, iíMcrcsando los puebfos de Rio-
cerezo, l lurones y Quintatiapalla. 

A d m i r a b l e c o n c i e r t o c i é i 

b a n d a d é m ú s i c a d e i n g e n i a 
e n e J C í r c u l o d e J a ^ 7 ? 

C / n u e v o director, don Manuel fi 

o b f u v o u n notable éxi to per** 

¿ T i e n e u s í e d n o v i o 

o e s r e c i é n c a s a d a ? 

C a d a d í a es m á s d i f í c i l t e n e r 
c r i a d a s y p a g a r m o d i s t a s . S i l a 
m u j e r de s u c a s a no s a b e de c o ­
c i n a , labores y noc iones de cor te , 
p a r a l l eva r J a c a s a y a h o r r a r g a s ­
tos, está p e r d i d a . U s t e d , que g a s - ' 
t a u n p a r de d u r o s e n c u a l q u i e r 
d ivers ión , puede, c o n sólo n u e v e 
p e s e t a s a l m e s , segu i r u n c u r s o 
por c o r r e s p o n d e n c i a c la r í s imo y 
f á c i l , y ob tener D i p l o m a de e x ­
p e r t a e n c o c i n a y h o g á r . 

N a d a le c u e s t a pedir u n fol leto 
G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S O o, 
s i esto no le c o n v i e n e , e l de C o r ­
te y Confecc ión , t a m b i é n G R A ­
T I S . E s c r i b a a : A C A D E M I A A M A 
D E C A S A . 

A p a r t a d o 1.149. — M A D R I D 

Autentico ¿Nilo, rotundo y roer r -
do, fué d alran/.-Kio ayor por la bnnciv 
d j mú i i ca de- lng?n¡e'ros, con el 
c! no rado en el Circulo de la Uni>nt 
y en el qu?, al f rente de la anr ::• -
c ió . i , p-ciémábase nuevo d i rector , 
oon Manuel B?rná; GaTci.*». 

'La • j.-c-ucioi dada a i las diver-as 
obras que componrah el prog-ama, i c -

U n a m u l t a 
Por la Dirección General del Tur is ­

mo fus impuesta el día 17 délipa&add 
mes U$ 'Novi^m**-^ una multa di 
mi l q:-iniPiitas ^pesetas a la Hostería 
Casi i l la, de Arañda de Duero, por i n ­
fracción de la-. Leyes de 17 de kil io" 
de ly^ f ) y de 3 de. Diciembre de 1953 

'rcv.'ulz-.Íor^i de ja Pól iza del Tur ismg, ' 
in f racción ccmci idá d i el mes de S¿a-
t iembre pájao&i 

Importantes declaraciones del Caudillo 

adrr.i 

'irnos 

su-ltó ciertamente 
P ^ i f - a i ó . i ^ :ñSi_ r 
que las posibi l idadc,. ^ " ^ a . 
ruedan ser a p r e v e c h ^ ' " ^ . 
f ru to. C r m p o s i c i ^ 3 ^ > 
ra (to "Qbyr tm" , 
tomín-.a d ; •.tas golondrina-, 
d u a e j j , nos fiXírcn . ̂ r l " * • 4; 
el empaque-de su b e ñ e ^ : . 

( V i e n e de p r i m e r a pág . ) 

e n t r a r e n r e l a c i o n e s c o n q u i e n e s 
así o b r a n . 

M a n i fe s t ó t e r m i n a n t e m e n t e 
que m i e n t r a s R u s i a s i g a o c u p a n ­
do los páíses a y e r s o b e r a n o s que 
s o j u z g a c o n e l p r e t e x t o de l a 
ú l t i m a g u e r r a y s i g a i n t e r v i n i e n ­
do por m e d i o de s u s a g e n t e s y 
a g i t a d o r e s e n l a v i d a i n t e r n a de 
otros países, i n t e n t a n d o p e r t u r ­
b a r l a , E s p a ñ a no m a n t e n d r á r e -

1 l ac ión c o n e l l a . E s t a a f i r m a c i ó n 
l a r e i t e ró e n dos m o m e n t o s d e 
s u s d e c l a r a c i o n e s . Reconoció e l 
g e n e r a l F r a n c o que a l g o h a c a m ­
b i a d o ¡dent ro de R u s i a , a u n q u e 
n o nos p e r c a t e m o s b i e n de qué 
p u e d a ser . S u o p i n i ó n p e r s o n a l 
es que por c o n s e c u e n c i a de l a 
m u e r t e de S t a l i n y l a e l i m i n a ­
c ión de B e r i a h a s u r g i d o u n 
c a m b i o i m p o r t a n t e e n e l s i s t e m a 
de t e r r o r i s m o pol ic íaco. P o r eso 
se le h a d a d o a l E j é r c i t o u n a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

í 

U n J i i i í M r s s e s t r e l l ó e n M a t r i s e s . a u n q u e s u s o c u ­

p a n t e s r e s u l t a r o n i l e s o s a l l a n z a r s e e s p a r a c a í d a s 
' V idenc ia .— Cerca de Manises ate-• 

r r i z b violentamente en " Junkc r " ^ 
procedente de , la-escuela de po l imo-
tores de Jerez de Ta Frontera y que 
iba con dirección, a Mani jes. Compo­
nían la t r ipu lac ión, cinco Capiiánes,; 
dos sápjeñtOs y un cr.bo pr-imero. j 

.y darse cuenta' de q-.e al avión 
le fallaban los motores, a-cr ia altura, 
de 4.000 metros-, se ar ro ja ron en 
paracaidns tres capitanes, un sargenr 
to y el cr'bo, sobre los tórminos de 
Jalrnce y Jarafuel l , y fueron a pa­
rar sobre e l do Yatcva, dortdc fue­
ron recoyi(¿o^ ilesos. Los otros tres 
t r ipu lantes no se ar ro ja ron hasta el 
ú l t imo minuto, desde una altara de 
1.500 metros, yendo- a parar al -tér­
mino de Montserrat, donde, asimis­
mo, f ue ron ' recocidos ilesos, a ex­
cepción del capi tán, secundo p i lo to, 
don Julio Vinaber Corrochano, que 
sufre una leve her ida en él tobil lo 
izq-; icrdo«—Cifra. 

DESCARRILAMIENTO EN LERIDA 
Lérida. — Un t ren de mercancías 

dc^c i r r i l ó cayendo la máquina y va-
r i W ' f ' a ^ o n c s por un terraplén. Que­
daron completamente destrozados. 

El jefa cic! convoy/ Juan 
to, de cincuenta y cuatro años. 

i n t e r v e n c i ó n e n el G o b i e r n o de 
R u s i a , qué n o t e n i a a n t e s . E l 
E j é r c i t o t iene s i e m p r e s u p r o p i a 
m a n e r a de s e r . L o s m i l i t a r e s , i n ­
sistió e l G e n e r a l í s i m o , somo m u y 
p a r e c i d o s e n todo e l M u n d o , y 
hoy los m i l i t a r e s e n R u s i a e x i ­
gen que e x i s t a u h poco m á s de 
l ibe r tad ! Hoy , por e j e m p l o , u n 
e x t r a n j e r o p u e d e h a b l a r c o n u n 
r u s o , a u n q u e éste t e n g a a v e c e s 
u n espía det rás . H a hab ido u n a 
espec ie de a f l o j a m i e n t o o c a m b i o 
d e n t r o de R u s i a , pero e l g e n e r a l 
F r a n c o i n s i s t e e n que las- U R S S 
no h a v a r i a d o de propósi tof s i n o 
ú n i c a m e n t e d e t á c t i c a . 

R e s p e c t o de los i n t e r c a m b i o s 
c o m e r c i a l e s , negó l a e x i s t e n c i a 
de acuerdós .en ese s e n t i d o , n i de 
o p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s d i r e c t a s . 
Reconoció^ s i n e m b a r g o , el G e ­
n e r a l í s i m o que h a h a b i d o a l g u ­
nos c a s o s e n que e n s u s i n t e r ­
c a m b i o s c o n ot ros países, E s p a ñ a 
se e n c o n t r a b a c o n que éstos f a ­
c i l i t a b a n a l g u n a m e r c a n c í a c o n 
e l se l lo ruso . R e p i t i ó que n o tie^-
n e E s p a ñ a c o n R u s i a r e l a c i ó n 
d i r e c t a , y que t a m p o c o s e h a n 
a c e p t a d o l a s i n v i t a c i o n e s que e n 
a l g u n o s c a s o s se h a n h e c h o de 
v i a j e s a lá U . R . S . S . , porque 
los españoles s a b e n m u y b i e n 
que n o d i s f r u t a r í a n a l l í de l i ­
b e r t a d , - H E f e , , 

C O M E N T A R I O D E L O S C I R C U ­
L O S P O L I T I C O S E N • 
W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n . — L a A g e n c i a U n i ­

t e d P r e s s d i c e : " L o s f u n c i o n a ­
r ios y l a p p i n i ó n g e n e r a l l e e n 
c o n in te rés ios p u n t o s dé v i s t a 
spbre R u s i a , e l f u t u r o de l a M o » 
n a r q u í a española y otros t e m a s , 

. q u e f u e r o n t r a t a d o s por e l Gé^-
Morifor- n®ra**si,n(> F r a n c o . e n u n a c o n -

rc¿ f e r e h e i a - d é P r e n s a sostenida^ e n 
el P a l a c i o de E l P a r d o el m i é r c o -

suiio muerto en él accidente y ocho , .- .x. T • - «-¿•¿•r-

i l i * I S P " " cas:l •% s á r ^ A c Ia 
El ciíadot convoy se' d i r i g í a á« Ta* 

| BURGOS LIMITA CON. . . í 
f V M ^ h C O H P E N D Í O I N F O R M A T I V O D E A C T U A L Í D Á D R E G I O N A L ^ \ ^ 

Palencia 
l TOMA POSESION LE SU, CARGÓ Í L 
NL'EVO 'DELEGADO DE TRABAJO.—En 
ixn sencillo acto ha lomado posesión 
de su cargo el nuevo delegado p ro ­
v inc ia l de -Trabajo don- Antonio Ro­
dr íguez Róyuela. El delegado saliente, 
don Saluslifíno Orejas que ha sido 
nombrado' para ejercer idéntico cargo 
en Val ladol id, p ronunc ió unas' emo­
cionadas palabras de despedida y p re -
« n t a c i ó n - del señor Rodr igucz Ho­
yuela que, a su vez, soLicitó la cola­
boración de tocios para e l desempe­
ño de su mis ión. 

FA Í - ip DEL CONCURSO DE CARTE­
LES Y FOTOGRAFIAS.—So ím reun i ­
do, bajo la presidencia del goberna'-
dor c i v i l , la Junta de Turismo que 
acep tó 'e l acta del jurado cal i f icador 
ttel cortamente, de carteles y fo togra­
fías do la provincia palent ina. El p r i -
:mor premio de carteles, fué declarado 
desieno;. so concedieron dos accésits 
ele m i l pesetas, cada uno al trabajo 
presentado bajo ol tema "Espadaña" 
del qurí resul tó, ser autor don Mar­
ciano Cuerpo Chano, do Badajoz y al 
asignado, .con el lema ' " H é c t o r 1 d e 
don Emi l i o Tejada Alegre, de Falen­
cia. . ' 

D?l concurso do fotografías se con­
cedió el p r imer premio do 2.000 pe­
d i a s a las presentadas, bajo el lema 

Botones de muestra" , or ig inales de 
don Pedro Buey Alar io , de Palencia. 

dél " p ía cjcl Em ig ran te " ha sido su­
brayada con un g ran éxito económico 
efn esta cap i ta l . En está capi tal- ha 
sido esitáblccida una of ic ina de, emi ­
g rac ión , habiendo quedado- provis lo-
nalmonte instalada oh Rúa la Sal m i -
rhero' 5. ' : " •• 
' ABL\ 'DA\ 'CIA DE ANCHOA.—La cos­
tera "de anchoa, está resultando ra-y 
abundante y la f lo t i l la ' pesquera de 
Castró Urdir.Ios capturó ayer 49.445 
ki los que en la lonja fuerbn vendidos 
entre 1,80 y .2,40 pesetas el k i lo . 

Santander 
N K O AHCGAPO EM BARREDA.— 

Mawma Mar t in Olivera, esposa del 
mendigo Teleüforo Colíán, que habi ta 
^•on ¿u mar ido en un re fug io cerca 
«ej mohno ció Barreda, mandó a su 
n m o mayor . Ange l , de ocho años, que 
J jeca a Jevar.e la cara al r io . l a i n -
ortunada cr ln türa resbaló y fué arras-

T d o por Ití-, 8guas> falleciendo aho^ 
gado. 

_EXITO DEL -"DIA DEL EMIGRAV-
J t >-rSe de-taca q-o ' la celebración 

Segovia 
MAS NOTICIAS SOBRE EL ACCIDEN-

'TE SUFRIDO POR EL DOCTOR Dfcl. 
PINO.—Con relación al accidente su­
f r i d o - p o r el i lustre prelado segovia-
no, e l docto'r .don Aurel io del Pino, 
obispo do Lér ida, se sabe que cuando 
se -irñsladaba a pie, desde su palacio 
episcopal en Lér ida al seminario d io-
ce:.ano, tuyo la desgracia de ser a t ro ­
pellado por un c ic l is ta , producj |r idose 
el prelt .do, a causa ríe la cáida, d i ­
ferentes heridas en la cabeza las que 
en qn pr inc ip io , se temió que tuvie­
ran importancia por Jas complicacio­
nes a que pudieran dar lugar. Sin 
embargo, los facultat ivos que asist ie­
ron al doctor D?l Pino no apreciaron 
en las heridas lá grayodad que se te­
mía y xnr.nifestaron su creencia de 
que las lesiones evolucionarán favo­
rablemente. 

Tanto el Obispo de Segovia como 
el Cabildo Catedral y numerosas per-
sonnlidades de esta ciudad se intere­
san por el estado del ¡lustre paciente. 

rrr.gona y descarr i ló eu el k i lóme­
tro 13,900, Hasta e l " momento no 
hay podido precisarse Tas causas' dü! 
descarr i lamiento. Era impresionante 
la confusión or ig inada . por el gran 
montón de madera y liÜcrros do las 
unidades. 

El- salvamento de los 'her idos ' pre­
sentó di f icul tades por ejl estado, on 
que habían quedado los «íagones. Ufio 
de !o> heridos tuvo que permanecer 
aprisionado entro los h ier ros mien­
tras éstos eran cortados 'para poder­
lo extraer.' Otro herido (quedó ence­
rrado en una ga r i t a q(ue tuvo que 
aserrarse. • 

Actualmente se procede a reg is ­
t r a r , minuciosamcnlo los restos ele 
los vagones, ya que es , posible que 
viajase a lguna persona en el t ren y 
no f igurr . ra en la l ista de embarque. 
JOVEN CON EXCESIVA FANTASIA 

Madr id. La pol icía ha r c l a ra -
d ) el c?.so,dol joven Jesús Barrene-
chéa S?.{<í que. en la majdrugada de'-

p u b l i c a d a s 
b a j o . t i t u l a r e s a dos c o l u m n a s y 
t r a n s m i t i d a s a las o f i c i n a s g u ­
b e r n a m e n t a l e s por los te le t ipos 
de las . a g e n c i a s de n o t i c i a s . 

" E n los e k c u l o s políti.cos a u t o ­
r i z a d o s , l a , i m p r e s i ó n é r a que l a s 
o b s e r v a c i o n e s d e l G e n e r a l í s i m o 
Fra lncoi conf i rmaib^n y r e f o r z a ­
ban- l a s m u c h a s c o i n c i d e n c i a s 
que s u G o b i e r n o y e l de los E s t a ­
dos U n i d o s t i e n e n c o n respec to 
a l a po l í t i ca r e l a c i o n a d a c o n R u ­
s i a . L o s d i r igen tes pol í t icos e s t a ­
b a n p a r t i c u l a r m e n t e i m p r e s i o n á -
dos por l a i n s i s t e n c i a de E r a n c o 
e n l a i n t e r f e r e n c i a que los a g e n ­
tes soviéticos l l e v a n a c a b o e n 
l a v i d a i n t e r i o r de ot rqs países y 
e n l a ocupac ión soviét ica de n a ­
c i o n e s que a n t e s f u e r o n s o b e r a ­
n a s . , 

<¿Aunque 4os E s t a d o s U n i d o s r e ­
c o n o c e n a R u s i a , h a n s u f r i d o 
t a m b i é n v a c i l a c i o n e s de a c u e r d o s 
y c o m p r o m i s o s , p o r p a r t e d e l 
K r e m l i n , ex is t iendo e n l a a c t u a -

i luminac ión en los jard ines del Cam­
po Grande. 

El. ARZOBISPO VISITA EL PUEBLO 
PH LA ZARZA.—El _Arzobi.-po,. doctor | 
Gíre la Goldaraz, inausuró ayCr en el ; 
pueblo de !>. Zarza í a ; ob ras ' rec ien ­
temente efectuadas en la iglesia pa-
rroqu'ia!, a ir.s que generosamente y 
con ox l raord inár io sentido' cr is t iano, 
ha cooperado lodo él vec indar io . 

V i z c a y a 

Valladolid 

HOMENAJE POSTUMO A MOURLANE 
• MiCHELENA.—La j un ta cu l t u ra l ' de 
Vizcf.ya ha acordado celebrar un ho-
mcnr.je en memoria de l^ourlane M i -
chclena, tan unido a esta "región. A 
ta! f in se gestionará la par t ic ipación 
de varias personalidades de las Le-
trr.s como de las Artes, tanto, de la 
prov inc ia como de la capital de Es­
paña. 

NUEVO CORONEL. JEFE DE LA GUAR 
DIA CIVIL.—Ha s i l o chsfgnado nuevo 
coronel del 42 Tercio de la Guardia 
c i v i l , con destino en Bi lbao, don. Lu i * 
Gr.rcia Limón que, hasta ahora, ha 
estaba destinado en Sevilla con 
la categoría de teniente coronel. 

A l a v a 

NUEVO ALUMBRADO EM EL CAMPO 
GRANDE.—La cpmisjón munic ipa l fjgjr-1 
mr.nente ha celebrado sesión y entro ! 
otros acuerdos destaca el de a d q u i r i r , de jur isconsu' 
modernos aparatos de alumbrado para1 apéndice fora l 
mejorar y renovar el sistema actual d o j 

LAS. COMUNICACIONES VITORIA-
Bl l .BAO.—Hrí celebrado reunión 1? 
comisión permanente del p r imer Con» 
sc-jo e'conómico-bindical de Alava, dc-
dicr.ndo la sesión a t ra tar exxlusiva-
mente del fe r rocar r i l V i tor ia-Bi lbao, 
Gúyo sistema actual se pretende tras-
fef rmar-para hácerle más ef ic iente. A 
este efecto se nombró una comisión 
q i se pondrá en contacto con las 
autor¡(!r.d3s representativas de Vizcaya. 

FL GOBERNADOR A 7ARAG0ZA.—El 
gobcrnadcr c iv i l ha salido hacia Za­
ragoza, , c-n cuya capi ta l permanecerá 
unps di as, l lamado por la comtelón 

tos para la revisión del 
apéndice fora l aragonés de la que es 
secretario. í 

9 de Septiembre resultó herido por j ü d a d - p o c a sa t is facc ión c o n e s ­
arma fié fuego, en supue^o atentado, i t a s r e l a c i o n e s . S i n e m b a r g o , n o 
cuando entraba en su domic i l i o de 
HcrnKi ios Miral lcs, 15. El muchacho, 
de diocisietc. años, fu¿ asist ido en 
la Casa de .Socorro, donde le extra­
jeron i n proyect i l de pistola cal ibre 
6*35; Di jo que en el momento de 
abr i r ; e l porta l apareció una joven 
rubia que Te h izo el disparo. 

U;sp<:is, fué ingresado en la sa­
la ele observación de dementes y el 
asunto i seguía envuelto en un am­
biente de •mister io ' ñor la fantasía 
del joven. V so ha podido comprobar 
qué había robado a su padre una 
pistola, con In que en una ocasión 
amenazó , en e l pat io . de su, casa a 
quien so le acercara, que repetidas 
veces h izo objeto de amenazas de 
muerto a una joven vecina y otras 
l e hacia promesas de amor. Como, 
aún estando internado esta señori ta 
s igu iera recibiendo cartas amenaza­
doras, su fami l i a lo puso en conoci­
miento efe: íá br igada de Invest iga­
c ión C r im ina l , comprobándose que 
el joven .—según ha confesado—es-ri 

se' e s p e r a q u e v s e p r o d u z c a n i n ­
g ú n c a m b i o , p e r o l a posición d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , a t ravés d e 
los años , h á s ido c o n s e c u e n t e y 
esto se r e s p e t a muef io aqu í . 

" E l . c o m e n t a r i o de l G e n e r a l í ­
s i m o sobre el c o m e r c i q c o n R u ­
s i a se h a cons iderado; m u y e n s u 
p u n t o , p u e s sab ido es que se" p r o ­
d u c e n a l g u n a s t r a n s a c c i o n e s i n - , 
d i r e c t a s , c u y o .origen es , a vecés, 
oscuro . S i n e m b a r g o , se h a s a ­
bido a u t o r i z a d a m e n t e , que e l G o - , 
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o c o n s i d e r a 
que E s p a ñ a t i e n e u n l u g a r d e s ­
t a c a d o e n t r e los países q u e se 
h a n a b s t e n i d o de c o m e r e i a r c o n 
e l bloque soviético, e n todo a q u e ­
l lo que p o d r í a s e r c o n s i d e r a d o 
c o m o de i m p o r t a n c i a es t ra tég ica . 

" S e c o n c e d e aquí m u c h o i n t e ­
rés a l a cuest ión de l a r e s t a u ­
r a c i ó n , e v e n t u a l de l a M o n a r ­
qu ía española ." — E f e . 
EN DINAMARCA 

- Copenhague. ^— Los vosportirios dC 
c r i b i a . c^tF.s ú l t imas carias, que en-'GS|a caipía l "Derl ins'aket ic lante" y 
v iaba u t i l i zando Jós ^ervjcfos de 
otros .enfermos del hospi tal . Prac i i * 
c.-.-io un regist ro en Cl domic i l io de] 
joven se hr». encontrado en el fogón 
una -pistola del cal ibre 6*35 , . toda 
quemada y machacada. Interrogado 
nuevamente di jo, quo el srma ,,scr la 
hríbia ,proporc ionado una compañera 
de t rabajo y que el disparo que le 
h i r i ó en el por ta l do su casa, se lo 
h izo cl mismo con la pistola.—Cifra 
ESTULIANTE HERIDO EN UN 

TEATRO 
Madr id . —• E l estudiante Francis­

co Grinda v' Mart ínez Agul lb, domi -

"Ekat rab ladet " dan. relievo a las de­
claraciones , dej Cenercf is imo F¥a'n4 
co a lQ5 periodistas ñor tez . . . i : canos. 
EN SUIZA 

París. — Cinco per iódicos h e l v i U -
co ¡, "Dar B c n d " , de e|ta ' c a p i t a l ; 
'-'Botler Mr.chr inchten" y "Lucerner 
Necihrinchten", " L a Gazctte de Lau-
sanno": y "La Suisse", de Ginebra, 
han pubUcajlo. las declaraciones del 
Gencrr.lisimQ Franco a los corres-
ponsnles norteamericanos en Madr id . 
REPERCUSION EN LA PRENSA 

FRANCESA 
P a r í s . . — El "New York . Herald 

su c i l iado en S "gasta, 24, ha sido asi s- Tr ibu ne'.', en su edic ión par is ina, 
t ido en !a Casa de ¡socorro de Hos- publica .íntegramente cl despacho de 
p ic io . Presentaba diversas contusio- i?. Ascciáted Press en que se recoge-
n o ; y , erosiones que le fueron cau- ia entrevista celebrada con el gene-
sr-.das cuando asistía a una represen- rr.l Franco por los corresponsa'es nor -
tac ión . teatra l y en la. .que manifes- tcamericanos en Madr id , l a Prensa 
tó su disconformidr'.d con la obra, francesa., subraya especialmente el 
por qn indiv iduo que le abordó, :c testo de la doclíjración relat iva a la 
llevó fuera do la Sala y le propinó polí t ica de Marruecos, que es obje-
varios puñ'Mf'zos, Del hecho se - da to de comentarios -por par le del 
dadíj cuenta a la autor idad j u d i c i a l . . «"vExpress" - y "Franee Su i r " .—Efe . 

LOS PERIODICOS NEOYORKIN0S 
DESTACAS LA ENTREVISTA 

Nueva York. — lU entrevista de! 
gencrh!' Franco cprn los corrósppnsa- . 
les nor teamer i ranov en Mrclr id ^ ha 
sido p'.blicada e n ^ f o f m a destacada 
por los má¿ .importáhfés- pórió.licós 
ds' las •principales- poblacidno's do los 
Estados Unidos. En ¡os servicios r ó -
part idos por. las agencias In terna­
t ional Me.\s Service, 'Associated Press 
y United Pross, se dostí-rfl cl in ter ís ; 
despertado por los tema's relativos a 

' la. . ' jwl l t ica comubista.—Effe 
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EL TIEMPO 
. -KfadrW.-^ PJ tiempo...-Ihformi--
ción general. Durant:.' el din cf¿ 
hoy há ciesccndido .Ta- int^nsíd.-id , 
de las prer ip í tac ione^.en la fos.a . 
.levant i ha, •rx'cotf iéndose ran.t idados . 
<le &. l luvia iriforiores,^a in lijto] 
en Corona, Cásiellon -y yMm.ori?.-.-
Cantjclades ináprecLbles se 
recogido también en la cabacera, 
del Phro, Nátácerrada- y-...Tol-.:••>..,1 
Ln el resto, él t iempo ,ha S Í Í I> . 
bueno. . , 
. Tiempo prob?.b!e: : l igera n u b o - -
fcidad en Ta cosra m'-rditerrán-.n • 
ron más abundanf í-a-en.el-: t&üfái 
ihó. Buen t'irmp'o en el rcsto.,::de 
la Península con riesgo c'e n i > 
jbláj maMnaL"s en,. Ia. cp.sla c a n - i -
hrfea', y Cataluña,. ciond.1 -puoci -ti 
p roduc i rse ' algunas, lloviznas.-
'.- Temperaturas .de Madr id : - : ' . L i - : 
x!ma, fio I 5.5 gradas a Lis J;3^0K 
í n r a s y mir i ima, de 9,5 ^rac^s a ¿ 
las' 3 horas. •' " . f ' . . 
i - íemperaturás . CiXirchias de ' 
p^/iar Máxima, da 21, graclos r n . 
Alift^j-ia -y . mínima de un gradó, 
en Lugo, ..Santancier y TamdrX''. 

preludio do "La r c ^ t w - ^ 
quedo, asiml^mn. pa i€n^ ^ t ¿ J 
te -p rc tac^ . i r ica de rt^r n "n» 
en a'gún caso. rcxursol^Jh 
soltado, que acreditan un 
ma labor en ensamble ,. a. 
ran.cn ié logreda. r n 0¡ ^Usio, -. 
ide .elevación, se nos o f ^ c ^ ^ 

K,i saluda 
que se cerro u r M 

par lo. u 'a ii¡i-r^ 
. Tenia el con rb r t o un n r i n • 

iho d3 sugestión por cSIm?31 ^ 
se pncséñlfe.bü^aV público q ^ ! 

doble de Pablo ch ia c V ü ^ 
tlvos gal l rgos, : -MÍ Û̂ U:Í I 
teá e i s " con 

rector de la banda, don \ L L 
ná, cuyo tr iunfo p e r s - W h " ^ 

P r o m e ? ^ , ^ •di n i t ib ie y. 
tal;le actuación ciel conjunto' ^ 
b.c-n a 1-as claras la ¡ m p o r l f " ^ 
realizada por. ol maestro ^ 1 , 
t iempo, quo l l-va on su DUP . 
patente , de su entusiasmo .. > 
<ic músico y deisus dolos d"-> fi: '" 
evtrcmo este úl t imo que puclim?'^ 
c . a r a l x y \ S r o n - a batuta en \ 

de las obras cfc la prir 
-oncierto/ 
/original del 

Una 
de! 
r a l " , / u n y m a r oei propio fí>T^ 
de este m x l o , queda consagrad; ^ 
.compositor do mér i to, sensíbl!^? 
excelente Wcnrcá. ' - 1 

- Calurpsísimars y prolongados ¿ y 
sos, lobu lados , por un numerosi 
y ' compreWo auditor io cinto ¿rL 
a la magnif ica actuación c¡e don ? 
nuol Berr; i y . miembros ele la h " 
•de I.;rs:-n?oros. subrayaron la ¿¿¡¡ñ 
de. las diversas, obras. Tras 
rarsep|.paso<toblo de don Pahjo o 

Cruz , .é l maestro director hf/o fo 
pareror. al .autor, quien fué, tamb'i 
muy ovacionado., 

La. . g ra ta , reunión cerróse con 
"Himno , a B.ufgq's", quo coreó el , 

-K ico puesto on. pie. 

l i l 
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W m de aitialladoía 
' Londres . —5, I n g l a t e r r a proyecta 

construir un s'..i)cravic)n de reacción 
quo 'le .d 5 •la'.sU'lJf'emácía- sobre ' todo, 
lo qt:e so 'con't níyo. ac tua lmen ic ' en 
Europa" y Estaclos -Unidos. 
! Ln declaración fue/ 'hecha por ••cí 
min is t ro -de 'SurnThís'tros, Rcginald 
Mr.ulding y. co inc id ió- con el anun­
cio dé quo 4«ei' Corhst T M " 'había'- es­
tablecido una óíieyá:| márca no o f i ­
cial sobre la clisíancla Londres - . L-! 
Ceiro.—Efe. • ' v i , - • . 

¡MENUDO SUSTO! -

Roma.—Las monjas, de u'iv conven­
to cercano n ne rgamd, que.. paseabanv. 
por ol j a rd ín , se v'iéron sorprc'mH-' 
das por las ráfagas de t n a amet ra : 
' ladera q ;o «n caza' a reacción có-
menzó a disparar. Se' ! refugiaron rá­
p idamente eñ e f inter ior -de! /edi f ic io 
nítorttras eme fas balas se incrúst»--
ban en las tapias. 

Pácece ser -que - el V i lo to del aviórf 

Madr id .— Los ministres de Educi-
ción Nacional y secretario general 
Mov'níiento, han presidido los a 

; celebrados cdn motkp del cécimo aa 
>\' -rsario de la '.fundación deKColé| 
Míyor- Univorsi iar io para gradúa;,'-*/ 

" • 'C.^ar C a r l o s . . 
A (as- d io / ció la- mañana, se dijo IF; 

:misa f'n Ta'c'áp illa .del Colegio y a 
. dore, , -en cl salón de actos del h-

' . i j i u t o ' d o Kstú-aios Júridicós, se r' 
/¡f-bre) u.'r'.r't.o académico, (¡uc pt«i 
f-clíó- él I svñor 'RuH CAmi.P'-?. 
\ 'NUPV;^ ' JN.ST.-UAcic , \ rs , Dr. RADÍO 

' ' / A K A C Í Í / Á • • - v - - • 
í / ¿ara^^/h,^—' Dita ¡tar<le. Fueron v-
/icmnonm-.'i-íi,? ttortcíecidas e inaugura*! 
icón: asislon"í-ibi dvl director gahcrai t 
-jR-adiod^fi^icm'^cíe todas las primera 
' i autor i dade's ' 2 a ta goz anas y de mw 

• rosó ¡Bvitarios, las-• nuevas. inslalacb 
• ^nes; de-Tos-, ostucjiós/y oficinas da-ífc 
-.dio ,/ .a-rrgp/ 'a./Ofició en' la cercmon's 
'ide :l>ji),d}civn el obisp'o vicario ser;-
; ral : ( id. .-\ r /obispa do.-

ir.i director geivoral de Radiodí* 
sió. i , señor Suévós, pronunció un 8* 
cursó -r-Cifra. : . 
if"NITRICA" D-;, UN DCXVATIVO, 

-Madr id .— La, Asociación de Aflt-' 
gós! de los l.stados Unidos, preíidldi 
por ol ant igua embajador de Esp̂ w 

. £n AV.\¿hington, clon Juan FI^ÍKW 
do Cardonas, hizo entrega-al emba*?-
•clor' nortoaméricano/ do- un donata 
para .aux-iii:». (,ie- lü^ ' ! !am ni lirados p 
los hur,acá'nes o inundaciones que '< 
vastaron la zona Nordeste de los ? 
táóós Unidos.—L.fo, 

-IT. Ml\i l.SIÍK-().ür; -IS'FÓRMACION, EN 

- m i / N c i i v - . . . v 
" Valencia.—.:A las diez do la 1 ° ^ 

'na l i b a d o el . min is t ro de iníon 
ción y .Tur ismo. . 

/• -'Para conocimiento ule los afici" 
dos ,a est¿'aei ividací. sé noU[lfrlo. 
los alumnos de la-Escuela de Aer . 

de 

Iq cori spafatos do 
Parra l de cuatro y media en 

clolismo, real izarán práfttcas 

pol-.ó por e r ro r oí d1s( 
a me t'r 211 ado r a s.-^-E'f ei:' 

arador de lá: 

SIDM CHAMPAGNE 
" f l R i n S - E X T R A " 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Rucesbr de J E S U S D E GRAOO 

B a r r i o CUmetío, 8, bai0 
S e i n s t r u y e n con 

y a r a n t i a , toda c lase de ap ^ 
tos ortopédicos a medida ' 
y ú n prescr ipclóo facuitauv»* 

A p a r a t o s r 

U l t i m o s m o d e l o s 

R A D I O L A N D I A C i d , 9 

V I N O S N U E V O S , ^ 

C la ros f in ís imos; B l a n c o s exqu is i tos ; Du lces , Mis te las , Qu,n 
Insuperab le Mosto " L A V I D A " . 

A g u a r d i e n t e s ; A n i s a d o s du lces y secos, : coñacs, e i c 
S O L I C I T E N P R E C I O S Y M U E S T R A S G R A T U I T A S j , 

B O D E G A S C A S T E L L A N A S . — M á x i m o Dáv i la £ l i c e s . — Estac i 
Teléfonos 3261 y 1180. — V A L L A D O L I D 



L a r a d í o c u m p l e i c i e n t a a ñ o i 
P o n e r e n m a r c h a e l r e c e p t o r d e 

r a d i o es h o y u n a d e l a s m á s v u l ­
g a r e s t a r e a s d o m é s t i c a s . C u a n d o 
e l c a n s a n c i o d e l a { o r n a d a i n v i i i 
a d e j a r s e s c f d r m e c e r p o r l a m ú ­
s i c a , o e l a p a s i o n a n t e s e r i a " , n o ­
v e l e s c o a t r a e c o n l?>s a v e n t u r a d , y 
d e s v e n t u r a s s e n t i m e n t a l e s d e c u a l -
c j ü J e r p r o t a g o n i s t a a n u e s t r a s 
m ü j e r o s , b a s t a c o n d a r v u e l t a a 
l o s m a n d o s p a r a q u e l a m e l o d í a 
o [la v o z p e n e t r e e n n u e s t r o h j -
g a r , p r o c é d : n t e a v e c e s d e m u ­
c h o s k i l ó m e t r o s y s i n q u e e x i s t a n 
o t e t á c u l c s q u e l o i m p i d a n . T o d o es 
t a n s i m p l e , t a n n a t u r a l , q u e y a 
n i . p a r e c e m a r a v i l l o s o . C u a n d o e l 
p r o d i g i o se v e n d e a p ' . a z o s y a d e ­
j a d e s e r p r o d i g i o , p o r q u e s i g n i ­
f i c a a b u n d a n c i a , m t í y o r c o n c u r r e n ­
c i a d e v e n d e d o r e s , q u e d e c o m p r a ­
d o r e s , s a t u r a c i ó n , v u l g a r i d a d . 

V s i n e m b a r g o , h a c e s ó l o s e s e n ­
t a ?.ños q u e G u i l l e r m o M a r c o n i 
c o n s i g u i ó e m i t i r s i n h i l o s p o r p r . i -
m - í r a v e z . S e s e n t a a ñ o s c u m p l i ó 
h a c e p o c o e l e x p e r i m e n t o q u e i b * , 
a a b r i r u n a n u e v a d i m e n s i ó n a l a 
h u m a n i d a d , a d u e ñ á n d o s e d e l e5 -
p í . c i o j u n t o c o n l o s a v i o n e s , q u e 
m i y p r o n t o c o m e n z a r í a n a s e r 
t a m b i é n u n a r e a l i d a d . E s t o s s e s e n ­
t a a ñ o s d e l a . r a d i o m e r e c e n u n 
r e c u e r d o , p o r l a p r o x i m i d a d y p a ­
r a m o s t r a r a l a s j ó v e n e s g e n D r . v -
c í b n é s , q u e t o d o l o e n c u e n t r a n t a n 
n a t u r a l y c ó m o d o , a l M u n d o i n ­
q u i e t o y a u d a z q u é h a n - v i v i d o 
m u c h o s d e s u s c o n t e m p o r á n e o s d e 
m a y o r e d a d . S e s e n t a a ñ o s s o n , a l 
f i n y a l c a b o , 1» d u r a c i ó n m e d i a 
d e u n a v i d a h u m a n a , l a p a r á b o ­
l a d e u n a p i e d r a l a n z a d a c o n $á 
h o n d ; ; . d e l n a c i m i e n t o , , h a s t a l a 
c a í d a f i n a l d e l a m u e r t e . A l g ' ) 
t a n b r e v e q u e . e x i g e e l . r e c u e r d o 
e n e l a n i v e r s a r i o , p o r q u e n o h a 
l l e g a d o a l a a c u m u l a c i ó n d e t i e m ­
p o q u e p r e c i s a e l s i g l o c o m o r e ­
f e r e n c i a . A l g o t a n b r e v e p e r o t a n 
I m p o r t a n t e q u e s e r i a p e c a d o d-? 
o m i s i ó n n o r e n d i r t r i b u t o a s u i n ­
v e n t o r a i t é r m i n o d e e s t o s d o c o 
í u s t r o v 

B O L O N I A A F I N E S D E S I G L O 
B o l o n i a , c i u d a d u n l v e r s i t a r i r ? , 

t i e n e sus e s t e s i l e n c i o s a s , c o n 
u n ' a i r e d o c t o n o s a t r e v e r í a m o s .y 

M m n m i i H el prlmir i x i e r l m l o ie \ i \ m \ \ i i liifls 
Una etapa de la humanidad transcurrida vertiginoíamenfe 
La primera retransmisión a través del Atlántico tuvo fugar en 1£(0 
y el primer concierto radidfónico llegó a los receptores en 1921 

Por G / a c o m o F f R R í T I 

Aclarac ión i m p o r t a n t e 
T r o b o j a d o r e s a g r o p e c u a r i o s 

D E A R T E 

I g a a e i o d e l R ío 
a A m é r i c a 

S i t u ó e l t r a n s m i s o r e n u n a v e n t a ­
n a d e l g r a n e r o d e s.u c a s a , q u e 
d a b a f r e n t e a u n s - p e q u e ñ a c o l i ­
n a , y e l r e c e p t o r e n l o a l t o d e é s ­
t a . I n t e n t a b a t r a n s m i t i r l a l e t r a 
S d e l a l f a b e t o M c r s e , " u n a s o l a l e ­
t r a e r a e n t o n c e s m u y i m p o r t a n t e , 
q u e s e c o m p o n e d e t r t s p u n t a s , 
e s t o e s d e t r e s b r e v e s g ' r u p o j ; d e 
o n d a s e l e c t r o m a g n é t i c a s q u e , p a r ­
t i e n d o d e l a e s t a c i ó n e m i s o r a , d e ­
b í a n s r c ü d i r l a m i n ú s c u l a e s t a ­
c i ó n r e c e p t o r a , p r o v o c a n d o u n a s e -

. ñ a l . 

U n j o v f e n c a m p e s i n o , s i t u a d o 
j u n t o a l r e c e p t o r , d e b í a a d v e r t i r 
c o n u n p a ñ u e l o s i e l a p a r a t o r e s ­
p o n d í a a l a s e ñ a l , a l i m p u l s a 
t r a n s m i t i d o . M a r c o n i , c o n l o s o j o s 
f i j o s e n l a c o l i n a e s p e r a b a a n ­
s i o s o l a r e s p u e s t a q u e h a b í a d e 

' s u r g i r i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
q u e é l t r a n s m i t i e r a . E s l i c i t o y 
c o m p r e n s i b l e i m a g i n a r l a e m o c i ó n 
d e l j o v e n i n v e n t o r , l a t e n s i ó n n e r ­
v i o s a d e l m o m e n t o . E l p a ñ u e l o d e l 
c a m p e s i n o v o l e ó , o b t e n i e n d o M a r ­
c o n i e l p r i m e r t r i u n f o s o b r e ! a 
p e n d i e n t e , a l l l e v a r l a t r a n s m i ­
s i ó n h a s t a l o a l t o d e l a c o l i n a . 

Y A N O H A Y O B S T A C U L O S P A R A 
L A - E M I S I O N 

Q u e d a b a p o r s a b e r s i e*. o b s t á c u ­
l o q u e r e p r e s e n t a b a l a c o l i n a s e ­
r i a s u p e r a d o p o r e l t r a n s m i s o r 
M a r c o n i . S i e l l o e r a p o s i b l e , e l 
c ^ m p o d e l a s t r a n s m i s i o n e s s i n 
h i l o s r e s u l t a b a i n m e n s o . H a c , r 
d e s a p a r e c e r l o s o b s t á c u l o s e r a e ! 
p r i m e r , p a s o p a r a l a u p i v e r s a l i d a d 
d e l i n v e n t o y e n a q u e l m i s m o v e ­

d a . L a ¡ n e e m p r e n s i ó n r o d e a l o s g i c o v e r b o d e l a a r m o n í a , e n o n -
p r i m e r o s m o m e n t o s d e l o s d e s c u - . d a s e l é c t r i c a s , n u e v o y ú t i l í s i m o 
b r i m i e n t o s s e n s a c l o n a ' . e s . G u i l l e r ­
m o M a r c o n i se t r a s l a d ó a L o n d r -s 
e n F e b r e r o d e 1 8 9 6 y o b t u v o l a p r i ­
m e r a p a t e n t e p a r a I d t e l e g r a f í a 
s i i r h i l o s c o n e l e m p l e o d e l a s o n ­
d a s n o s o n o r a s q u e o t r a s o n d a s 
• r e t r a n s m i t í a n e n n o t a s . 

M a r c o n i e s t u d i a , p e r f e c c i o n a , 
v e n c e n u e v a s d i f i c u l t a r e s p a r a q u e 
l a p a l a b r a d e l n u e v o l e n g u a j e s e a 
s e g u r a , c l a r a y s i n i n t e r r u p c i ó n . 
P r e p a r a c o n a l t a s t o r r e s m e t á l i c a s 
y p o t e n t e s e . n t e n a s l a t r a n s m i s i ó n 
a t r a v é s d e l A t l á n t i c o , e n t r e C o r -
n u e l i e s y T e r r a n o v a . 
P R I M E R A T R A N S M I S I O N A T R A ­

V E S D E L A T L A N T I C O 
E l e x c e p c i o n a l s a l t o d e l A t l á n t i ­

c o t u v o l u g a r e l 12 d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 0 1 , e n t r e P o l d h u , e n C ú r n u e -
l l e s y ' S i g n a l H U Í , e n S a n J u a n d e 
T e r r a n o v a , a t r a v é s d e c e r c a d o 
t r e s m i l d o i í c i e n t o s k i l ó m e t r o s d e 
d i s t a n c i a . P o c o a n t e s d e l a t e n t a ­
t i v a , e l v i e n t o d e r r u m b ó l a a n t e ­
n a d e P o l d h u . M a r c o n i s e h f b i a 
t r a s l a d a d o a T e r r a n o v a y e l d í a d e 
l a g r a n e m p r e s a e s p e r a b a . A l a s 
d o c e y m e d i a , h o r a f i j a d a p a r a 
l a t r a n s m i s i ó n , o y ó u n a s e j f í M . 
¿ E r á E u r o p a ? E l i n v e n t o r t e m í a 
e n g a ñ a r s e y n a s ó e l m i c r o a u n 
a y u d a n t e , m i s t e r K a m o , q u i e n 
c o n f i r m ó a u e so t r a t a b a d e l a e s ­
p e r a d a p r u e b a q u e v e n c í a a l A t ­
l á n t i c o . E l p o r t e n t o s o d e s c u b r i ­
m i e n t o c u b r i ó s u p r i m e r a e t a p a 
h u m a n i t a r i a , s a l v a n d o i n n u m e r a ­
b l e s v i d a s e n n a u f r a g i o s . L a r e d 
se e x t e n d i ó p o r e l M ' j n d o y y a n a -

c n A m e r i c a p o d í a n e s c u c h a r u n 
c o n c i e r t o e j e c u t a d o e n E u r o p a y 
g e n t e s " . E f e c t u ó e x p e r i m e n t o s a 
m e d i o d e c o m u n i c a r s e e n t r e l a s 
t r a v é s d e l c a n a l d e B r i s t o l y f u n ­
d o l a p r i t h e r í i - c o m p a ñ í a " M a r c o ­
n i " , E l m / S d e J u l i o v u e l v e a í t j . -
l i a y r e a l i z a l a s p r i m e r a s p r u e ­
b a s "en e l b u q u e d e g u e r r a " S a n 
M a r t l n o " , e n l a b a h i ? ; d e l a S p e -
z i a , q u e n o c o n v e n c i e r o n a l o s 
t é c n i c o s . D e n u e v o e n I n g l a t e r r a , 
a l a ñ o s i g u i e n t e i n s t a l a e l s e r v i ­
c i o e n t r e B o u r n s m o u t h y l a i s l a 
d e W i g h t y e s e n 1 9 0 0 c u a n d o r e a ­
l i z a u n a t r a n s m i s i ó n a 3 0 0 k i l ó ­
m e t r o s , c o n e l c a b o L i z a r d , e n / 

En m ¡ c r t i c ú ' o p u b l i c a d o p o r B 1 A R ! C 
DE BURGOS c í p a i a o o d o m i r f ^ o d í a 
_ . d? N o v i e m b r e , h a c i a unes CORKO-
i _ f i o s sstar? 1= i m p o r i a n c i a q u e t i e n e n 
IÜÍ d r r e i o s d e i M¡r i - !s i ' - r ¡o de I r a t a -
j o d?J 2 d e l nv:sn io m s s , a u m c r i a n d . » 
l - s p r c o t n c i o m s c!c i o i S u b s i d i o s « J 
V c j ? z e i n v r i l i u z y do ! Sub i d i a - F a -
m u i c r y ce rno q u i e r a q u e c a n t o en 
e l m i s m o í-e dec ía e r a i c f e r i t í o a l os 
t r r t ba ja^o . -Cs p^r c u e n t a r ^ n a , i a n i o 
e n l.\ r í í n h I n d r i s i r i a l c o m o e n l a 
A v r o p . - c u a r i : : . c-n c u a n i o a l es ? . t m e n ­
tó i d? Iz-i p re5 i? .c iones e p e r c i b i r p o r 
l o , m i s m o s , ya e s t e n p e r c i b i e n d o los 
s u b s i d i o s t n U" s c t - a l i d í d o l o s h a y a n 
d e p e r c i b i r .-. p a r t i r p r i m j r o d e 
E n e r o de 1956 , y t e n i e n d j e n c u e n t a 
q u e en e-r.s c o m e n l a r ¡os no se h r c i a 
m - n c ; ó n d? Jos t r r ' . b f j í d o r C s p .u lónc -
m o s de r . g r i r u l t u r a , s i no e x c l u s i v a -
m o h i e r. li>s e f e c t o s de e s t a b l e c e r les 
d ñ t o s e s t a c i - t i c o s c o m p a r a ! n o s de Jos 
i n c r c m o n l o i q u 3 los S u b s i d i e s de V e -
j ; z c lnv:-. i dez h ? b i 2 n de t e n e r en e l 
p r ó x i m o r . r o , c , p i c c i s o a m p l i a r a q : e -
l l a i n f o r m a c i á n p a r a "¿sc lár i r c u a n l o 
S3 r D f i e r e ti e s t a , c l ase d o t r a b a j a d e -
res dc-1 c a m p o . 
• E\ cH?.'.b d e c r e t o e s t a b l e c e d e n t r o 

de IÁ R a m a A s r c p o c u a r i a dos .c iases 

M 
D í n d o « n a p r u e b a m á ; de su ¡nqu - ! " 

t u d , §1 0Séh p i n t o r b u r g a l é s . I g r . a - i . 
de! R Í O . — w/á c v i l u c i ó n á r t i s t i c a ho j 
r í a e l c a m p . q d:- •¡o a b i t r a i o - ' i u v i m o 1 
o c a r í n do r p t e c i a r e n l e r i e n t e s ?.i 
i - o s i c i o n e s c í i . b r a d a s e n n u e s t r a r U i | 

. o a d — !-.a m a r c h a d a a la R e p ú b l k a .Oc 
m i n i c a n a . -

T a m b i é n se nps i n f o r m a q u e . p a r 
•fecha- p r o x ' m a , ex i s te c ! p r o y e c t o rtl 
m o n t a r u n a t x h b i c i e n de las ú ' l i m c i , 
c b as . d e : D* l R i o e n M a d r i d . Cuánd« 
i r ! n o t i c i a se r o n í i r m e e s t a r e m o s j í f 
c o n d i c i o r e s de f a c i l i t a r de ta l l es s e n r t 
e l p a r t i c u l a t . -

C o V n u e í l e s . L a r e n d o d e z d e l a T i e - | üe b o n e f i c i a r . i o s : U n a , Jos t r a b a j a d o -

r r a t a m p o c o e s o b s t á c u l o . 

J o s é Luis F. Futido 
u n = r e n t a , b i e n e n e s p e c i e o b i e n e n 
m e - á - i c c . r ú e s lo q u e n a i u r a l m e n t e n o 
h ' - cc -es v é n d e r les f l a c a ; , p e r o a ú n en 
e l s u p u e s t o de q - c as i lo h a g n , o b . i c -
n? c j u v e n i a u n b e n e f i c i o . Es d e ­
c i r , q u e ser. cu s i q u i e r a e l d e - l i n o q u e 
dé a sus p r o p i r d i d e s n i s t f c a s , o b t e n ­
d r á un i n g r e s o q u e v i e n e a c c m p i - t a r 
e l S e b s i d i o de V ^ j e z , n o as ; e l o b r e r o 
¡ o r c u b r í a a j e n e , que n a d a t i e n e - y 
p o r l o le,nto n i n g u n a r e n l a n i n i n ? u n 
( p i t a ; p u e d e o b t e n e r a l l lCvrar a la 
a n c i e n i d . ' d . L o r q ^ i Ir. j s l i c i a de l a 
d i s p o s i c i ó n m i n i ^ t e r i : : ! q - C c o m e n ­
t a m o s . • . | 

11? c r e í d o , no só lo c o r . v e n i e n i e s i n o 
p r i . i s o In .cer c-.tas a c l a r a c i o n e s , p a r a 
t v i ü r c o n f u s i o n i i m i s o . false.-, i n t e r ­
p r e t a c i o n e s a d e c r e t o t ? n i m p o r t a n i e 
y t r a s c e n d e n t a ' , m á x i m e t e n i e n d o e n 
cuenir- . q- j . ' en esJa p rov ine ^ es m u - S e b a i l a v a c a n t e l a p l a z a d e o r - = 
c i u . m a y o r c j r a i m c r o cié t r a b a j a d o - g a n i s t a - s a c r i s t á n d e e s t e p u e b l o , i 
res a u t ó n o m o s e n la a g r i c u l t u r a q u e S u e l d o 5 . 0 0 0 p e s e t a s , d o s p a g a s 
e l i e s t r a b a j e d o r é S p o r c u e n t a a j e - e x t r a o r d i n a r i a s y d e r e c h o s p a r r o - | 
na . c juceií con c m a c l a r a c i ó n c o m - q u í a í e s . I n s t a n c i a s c o n . c e r t i f i c a d a \ 
p l e t ü le. i n f o r m a c i ó n q ^ o se d í b a en b u e n a c o n d u c t a h a s t a e l d í a 15 d e l ; 
m i a n i e r i o r a r t i c u l o en c u s n t o a los a c t u a l . E x a m e n e l m i s m o d i a , 
d e c r e t o s c o m e n t a d o s ^e r e f i e r e . * E l a l c a l d e , E u t i q u i o S a n z 

t a i 

m u y ( « S a i U j ^ ^ g t e - ^ A S d ^ t r a n s m i s o r a ¿ n o l m i s m o 
^ S ^ ^ ^ W m ]tfé « • « r i o ' i P - o l a ' r e c e p t o r a 
. S , i ° n t o . E n B o l o n i a . . a t r a í d a ' 4* l a c o l m a , e n l u -

^ ¿ f ^ ¿ " l í f n C f . H M i 8 É l * » T l k m e m o r i a r e c i é n -
^ ¿ J ' ^ L ^ J L ^ r e p i f o a ú n ' m a r a v i l l a d o e l t i r o 
C ̂ ^ l J r i J : X U ' o ^ « c - t e l l o u e . - n u n c i o a r I n v e n t o r 
C J ! Í r , ^ w í i » » rtnndS' é n ' a o ü . - » " « s " t r a n s m i s i ó í i h a b : a t e n i d o 
a q u e l a m b i e n t e , , d o n d e e n a q u í [ : . , „ , „ rtp - i , , a i í t a n c i a n n -
u S s e ñ o s s o n a b a t o d a v í a a v o z d o ' T ^ j M f J ^ ' 
( ^ f - d ü e c i . i n v o c a n d o ' l a p o e s í a , 
G u i l l e r m o M a r c o n i ' p r e p a r a b a l a 
m í s g r a n d e i n v e n c i ó n d e l s i g l o . 

E n a q u e l l a v i e j a B o l o n i a , : M a r ­
c o n i , q u e h ? ' b í a s e n t i d o l a v o c a ­
c i ó n . p a r a e l e s t u d i o d e ; F í s i c a y 
C i e n c i a s E x a c t a s m i e n t r a s f r e ­
c u e n t a b a e l I n s t i t u t o T é c n i c o d e 
L i v o r n o , a l u m b r ó l a . i d e a d e t r a n s -
m i í i r é l p e n s a m i e n t o h u m a n o " a 
d i s t a n c i a , s i n q u e e n t r e l o s d o i 
p u r U o s e x i s t i e r a u n i ó n m a t e r i a l , 
i l a b í a y a r e a l i z a d o a l g ú n p e q u e ñ o 
i n v e n t o , ' c ó m o p e r e j e m p l o h a c i r 
s o n ' ^ r u n t i m b r e m e d i a n t e Ufiús 
f l ee i haS Y e c o r t a d a s e n p l a n c h a - d e 
z i n c , , c o l o c a d a s e n . e l t e c h ó d e s ^ 
c a s ^ y u n i d a s c o n u n h i l o n V e t a l i -
c o a l a b a l e r í a . . . 

U N ' A F J O P A R A O B T E N E R E L P R I ­
M E R T R I U N F O 
E,n e l v e r a n o d o 1 8 9 4 . c u a n d q e 1 

í o v é n ' M a r c o n i v e r a n e a b a c o n ' s u 
f a m i l i a e n l o s m o n t e s d e l B i e l l e s o , 
l a j , d e a d e t r a n s m i t i r e l ' n 'ens r - -
m l e n t o s í n n e c e s l d a c l d e l ^ i l o s ?.e 
h l z p o b s e s i v a . . D u r a n t e fel, o t o ñ " , 

.Se d e d i c ó a s i d u a m é n t e a l ' e s t u d i ó 
d e l . p n o t i l e m a e n l a , c a s a p a t e r n a 

t i c a , e l p a ñ u e l o d e l " c a m p e s i n o h a 
b í a s i d o s u s t i t u i d o p o r u n a e s c o ­
p e t a q u e a n u n c i a r í a c o n u n d i s p a ­
r o ' e l n u e v o . t r i u n f o d e M a r c o n i . 
L a e m o c i ó n r e p e t i d a d e l a p r i m e ­
r a p r u e b a * l a c o n v i c c i ó n cié q u é 
e l i n v e n t o i b a a r e v o l u c i o n a r (as 
c o s t u m b r e ^ d e l a h u m a n i d a d , h a ­
c i e n d o m á s . p e q u e ñ o a q u e l M u n d o 
q u e t o d o e l s i g l o X I X i b a e s t r e ­
c h a n d o , . l l e n ó e l c o r a z ó n d e M a r ­
c o n i . , E l e s p a c i o se c o n v e r t í a , e n 
s e r v i d o r d e l h o m b r e , q u e h a b í a . , 
c o n s e g u i d o . d c . m i n a r s u -. s e c r t t o . ' 
L a : p e n d i e n t e y . e l o b s t á c u l o , ; a s : 
m o n t a ñ a s y. . l o s v a l l e s , l a s a l t a s 
c u m b r e s y- l a s h o n d a s d e p r e s i o ­
n e s , , n o e r a n u n a b a r r e r a p a r í 
q u e - e l p e n s á r a i e n t o h u m a n o v o l a ­
r á ,a , d i s ' t a n c i ? v " . M a r c o n i • a s e n t ó * 
a h ó r a h a c e s e s e n t a a ñ o s , T a s b a s e s 
v e r d a d e r a s ; d e l a • f e l e g r a f t ? } s i n h i ­
l o s , q u e a b r i r í a . p a t o . a l . p r o d i g i o 
d e . l a r a d i o , c u y o f a b u l o s o d e s a r r o -

• l i o , _ e f e c t u a d o t á p ' / r á p i d s - m e n t e , 
p a r e c e i m p o s i b l e d e s d e : a f e c h - i 

T e e i e n t e , d e l d i s p a r o d e l a e s c o p e ­
t a d e c a z a q u e a n u n c i ó a M a r c o ­
n i . T a ' f e l i z •nuev» ' . U n d e s a r r o l l o 

d e P o h t é c c h l o . S u c a p a c i d a d , s d ! 'Cjue..va- de - l o s - s i - g - n o » d e M o r s o , • d e 
t a l e n t o , s u e s p í r i t u a n a l í t i c o , f o r - a q u e l l a . ' S ', h u m i l d e d o l o s t r o s 
m a c i ó n . c i e n t í f i c a y . c l a r i d a d d o p u n t o s , a l a - i p i a g e n . e i v c o l o r d e 
v i s f ó n p a r a l a s s o l u c i o n e s á d C c u a - \ ' a t e l e v i s i ó n , e n . p o t e n c i a , 
das" , l e l l e v a r o n a l t r i u n f o e n . m e - . , L A , C U R V A T U R A D E L A T I E R R A 
n o s . d e . u n a ñ o . E n l a p r i m w e r a l ' . T A M B I E N E S S U P E R A D A 
cfc Í 8 9 5 r e a l i z ó l a p r i m e r a t r a n ^ - M a r c o n i o f r e c i ó s u i n v e n t o a l 
i n f s . i ó n c o n o n d a s e l é c t r i o a ' s a t r a - G o b i e r n o i t a l i a n o , p e r o f u é r e h u -
v é s . d e l e s p a c i o , a d i s t a n c i a ó p t i c a . ' s a d o . E s t a e s u n a ' h i s t o r i a r e p o t i -

i 

s i o n a n t e 
D E L P R Í M F R C O N C E R T O A L O S 

P R O G R A M A S D E H O Y 
E l p r i m e r c o n c i e r t o r e t r a n s m i -

" t i d o p o r r a d i o t u v o l u g a r a t r a ­
v é s d e l a e s t a c i ó n M a r c o n i d e 
O i e l m s f o r d , e l 16 d e J u n i o d e 1 9 2 0 . 
A l a p a l a b r a se u n i ó la* m ú s i c a y 
v i c e v e r s a . L a s o n d a s e l é c t r i c a s r e ­
g i s t r a b a n y t r a n s p o r t a b a n e l m á -

L a r a d i o s e p r e p a r a b a p a r a d e ­
r r i b a r l e s ú l t i m o s o b s t á c u l o - , y 
d e r r u m b a n d o l o s m u r o s p e n e t r a r 
e n e l - h o g a r . M u c h o s , m u c h í s i m o s , ! 
de- l o s q u e v i v i m o s t o d a v í a , r e c o r - j 
d a m o s l a s p r i m e r a s e m i s i o n e s e n , 
a q u e l l o s r e c e p t o r e s r u d i m e n t a r i o s , ! 
c o n l o s a u r i c u l a r e s e n l o s riídosí 
e i m p i o r & n d o y e x i g i e n d o s i l e n ­
c i o . F u é a l g o e m o c i o n a n t e . I n o l ­
v i d a b l e . U n . m u n d o m á g i c o , m a ­
r a v i l l o s o , se a b r í a a n t e n o s o t r o s . } 
U n a p r o f u n d a i m p r e s i ó n p a r a l i -
z a b á e l c o r a z ó n e i n m o v i l i z a b a ! 
e l a i r e e n l o s p u l m o n e s . H a c i a 
p o c o m á s d e v e i n t i c i n c o a ñ o s q u e 
M a r c o n i h a b í a r e a l i z a d o l a s p r i - , 
m e r a s p r u e b a s e n P o n t e c h i o , l l e ­
v a n d o a L t e r r e n o p r á c t i c o sus m e - ! 
d i t a c i o n e s e n l a p l á c i d a B o l o n i a * j 

Q u i e n e s , m á s j ó v e n e s , s ó l o c o - , 
n o c e n Ja r a d i o v i b r a n t e d e h o y y 
l a t e l e v i s i ó n , d e b e n - m e d i t a r s o b r o 
l a m a r a v i l l a q u e s i g n i f i c ó h r - c e 
s ó l o s e s e n t a a ñ o n e l d e s c u b r i m i e n ­
t o d e G u i l l e r m o M a r c o n i , l a r a p i ­
d e z c o n q u e e l t i e m p o d e v o r a l a s 

1 e t a p a s y . l o s m é r i t o s d e l i n v e n t o r . 
S e s e n t a ¿ n o s , l e a i m e n t e , n o s o n 
n a d a . 

r e s a u t ó n o m o s y o t r a , los t r a b a j a d o ­
res, p o r c u e n t a a j e n a , b i e n sean f - I - j 
j o s o e v e n t u a l e s , I 

P a r e estos u l ü n n s se c s t a b l c c o n l a s ! 
p Ñ » ! a c i o n e s Que so i n d i c a b a n e n e l 
a n i c u l o d e l pasado d o m i n g o , p e r o [ j a -
r n los a u t ó n o m o s r é g í r A h o í r o s , p o r - ¡ 
cen t r . j ?6 e n sus s u b s i d i o s , y q u e son 
l os s i g u i e n t e s : I 

Lo: t r a b ñ j r . d o r e s aut ó n o m o s - d e '.a , 
A g r i c u l t u r a q u e cr . !r. a c t u a l i d a d e s l é n 
p e r c i b i e n d o el S u b s i d i o de Vej.^z o l i o ^ 
I n v a l i d e z y q u e p e r c i b e n 1.75 pese tas 
a l m e s , p a g a r á n a cobrp. r a p s r t l r de 
p r i f n o r o d ^ E n e r o de 1956, 2 2 5 p e -
se tas . ' I 

l os t r a b a j a d o r e s a u t ó a o m e s f ie l a 
A i í r i c u l t u r r í q u e p e r c i b a n p o r p r i m e r a 
v?z los á a b ' i í d i p s despi -ós de p r i m e r o 
de F n c r o do 1 9 5 6 , p e r c i b i r á n a l m e s 
J.-j r a n t i d n d de 2 5 0 nesc ' tas. •' 

F-.t?. d i f e r e n c i a en las pens iones de 
V e j ? z e n t r e los o b r e r o s d o la R a m a 
A g r o p T r u a r i a b i o n sesfn a u t ó n o m o s ' o 
p o r c u e n t a r: jena^ es t a n j u s t a y e q u i ­
t a t i v a c o m o .la q u e se e s t a b l e r o e n t r o 
los t r a b a j a d o r e s q u e t e n g a n p c m i ó n 
de M o n l c p . n s y , M u t u a l i d a d e s L a b o r a -

a r a 

L'n año m á s e l A r m a de A r t i l l c r i a 
c e l e b r a la f e s t i v i d a d de su e x c e l s a 
P a t r o n a S a n t a B ; i r b a r a . U n a c u e n t a 
m á s o h el r o s a r i o de los l i e m p ó s ' , des - -
g r r .n r .d . i po r los a r t i l l e r o s b u r g a l e s í s , 
q j ? , y a :o e m p e z a r o n a r e a l i z a r a l l á 
p o r c i a ñ o de 1552 . • ' j 

A y e r f ué la C o f r a d í a de l os A f t i l l e -
ros; h a y es su c o n t i n u a d o r a , l a A ÍO-
c ¡ a c i ó n do Damas do S a n t a B á r b a r a . 
P e r o e l e s p l e n d o r es e l m i s m o , é l e n ­
t u s i a s m o a ú n m a V o r si c a b e ; l a h e r ­
m a n d a d , i d e o t i c a . A n t e s , e r a n b r a -
z o -- vu i ron i les los q u e se c u i d a b a n d e l 
ado ' rno -del, a l t a r , vócos h e d í a s a l b u e n 
m a n d a r !r.s q u e m u s i t a b a n sus p l e g a ­
r i a s ; a h o r a son i m a n o s f e m e n i n a s , y 

P o r f . G A R C Í A G A R C Í A 

v i c a r i o ' g e n e r a r de l A r z o b i s p a d o , pGro 
a n t e la o r d e n d e l l i m o . S r . A r ' z o b ^ p o , 
SD. r e l i r a y t i e n e q u e o f i c i a r d o n T o ­
m á s ' V i c l a u r r c t a , p á r r o c o d e l R e g i -
r r i i e n i o de A r t i l l o r i a . , 
" Fxuc t a n e n o r m e l a p o l v a r e d a l e v a n ­
t a d a p o r o í suceso , q u e , a ¡ n s t a n c i a s 
d e l m i n i s t r o do la G u e r r a , se a c o r d ó 

: inc l ' . isó e l e v a r l o a R o m a é ñ c o n s u l t a , ' , I 
p a r a q u e . e l S u m o P o n t i f i c o a d o p i a r á j 

•una r e s o l u c i ó n o b l i g a t o r i a , cosa qu-^ 
n o s e - l l e v o i l a p r á c t i c a p o r no c o n - / 
s i d e r a t l o d p o r i u n o la. R e i n a . El i n ­
c i d e n t e q u e d o r e s u e l t o c o n ' a r r e g l o a i ' 
•doci inv."ntado i n f o r m í ! d id V i c a r i a t o He - | 
n e r a l Cas t rense . 

Es te p r o b ó h a s t a la s a c i e d a d , c o n los y los ..)'.io no p u e d e n p e r c i b i r es - , .. ,, 
t os b e n e f i c i o s , y de l a c u a l y a q u e d ó d e l i c a d a s las q u e p o n e n las f l o r e s a i a b u n d a n i C s y . ' d . D c u m e n t a d a s ^ p ; " O b a s , 

a i a r t i c u l o a n t e r i o r . Sl1 P a t r o n a , . y ' e l f e ^ f l o r e s a ú n m á i 1 q u e d e b e c e l e b r a r s e la rn i sa do S a n i a c o n - t a n c i a e n m i 
Es i n d u d a b l e q u e u n t r a b a j a d o r a u ­

t ó n o m o , a l H o g a r a la v e j e z codo sus 
t i e r r a - i b i e n a sus h i j o s o b i o n a 
o t r o s a g r i c u l t o r e s , y o b t i e n e de e l l as 

( U n a e x c l u s i v a d e l a A g e n c i a 

M í R O S P A p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

D e G e n e o / o g / c f y heráldica 
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h e r m o s a s , las q o e m o n t a n la g u á r -
. d i : r a l r e d o d o r dé ' s u i m a g e n , p i d i e n ­

do p r o t e c c i ó n p a r a sus c - p e s o s . ; 
E l d k h j p o p u l a r de qttfe " n a d i e SÍ! 

n e n e r d a / c e S a n t a B á r b a r a , - h a s t a q u e 
t r ú e n ~ " no v a c o n los q u e h a n e l e ­
g i d o p o r ' P a l r o n a a la b e l l a S a n t a ' d o 

• N i c O d e m i ? . , a los a r t i l l o r o s . ' S i e m p r e ' 
l a t i e n e n p r e s e n t o e n su r e c u e r d o . 

• au n q ue 1 o h ag a n de u n m o d o <es pee i a l 
'en o s l o d i a , e n e l que ' la- I g l e s i a c e n -
m e m o r n su f e s t i v i d a d . - • •' \ 

L d y a r ' t i l l o r o s , sé v i s l e n 'de g a l a e n 

B á r b a r o y no , l a de la í b m i n i c a c u a n - , 
d o c o i n c i d a n a m b a s f e s t i v i d a d e s . V 
c l l o p o r dos r a z ó n o s : u n a f u n d a d a e n 
e l " c o n c e i ' s u p o p u l i " , co->?. q u e se d a 
e n es ta f e s l i v l r i a d , p y o s - h a s t a SS, M?. l . 
a s i s i i c o a m i s á ; a la c o r t i n a , es de - , 
c i r e p . C a p i l l a p ú b l i c a , y o l r a po r s e r ; 
S a n i a i B á r b a r a P a t r o n a e s p e c i a l i s i m a . 
d o la . A n i l l e r i a C s p a ñ o l a 

A ! f i n a l de su i n f o r m e y después 
de h a h o r i a l e g a d o , p r u e b a s e n p r o de 
s u a s e r t o , sos t i ene q u e las m i s a s , l a n -
. tó ,"las r e z a d a s p o r los cape l l anes ó n 

Pot Jesús LOPEZ MEDÉL 
O P O S I C I O N E S A MOTARÍAS ' V , 

H a n . s i d o convocaoas . o p o s i c i o n e s - a 
M e l a r í a s on l o s . Co leg ios ; de S v i l U j , . . 
C r i n a d a , C a n a r i a s y C ; i c e r c s q u e l i a n 
de q f l febcárse e n l a c i u d a d p r i m o r a -
m o n t e ' c i t a d a . S ) n en t o í a l v c i n l i n u e ­
v o p ' a z a s , do e l l a s . . t res do s e s u n d á 
c a t c g o i t ó . " ! ' 

C l e n a m e n t o q u e son m u c h o s lo> 
o p o s i t o r e s do N o t á h a s y qur* c j n ¡ -
v ^ i e n ' t odas eolias es m u y a l t o . "NO 
o l f s f a n f e , r s t a ; r la'se de u p o s i r i o n e s ' 
t u n e i n d i s c u t i b l c m o n t e la v e n t a j a 
«'e l a f r e c u e n c i a y la p ^ r i o d i c i o a ' , 
f d < r l o r : és te que ¡ r f l u y o en f a v o r cteí 
o p o s i i o i ; . En e| a ñ o p a s a d o se c o n ­
v o c a r o n las < b R e g i s t r o s con c i l i c ú e n ­
l a p l a z a s , c u y o p r o g r a m a és p a r e c i ­
d o a l do N o t a r l a s , y las de V a l l a d o -
l i d , r o n t r e i n t a y t res, p l a z a s . Y- en -
es te a ñ o y a so c e l e b r a r o n las de V p - - ; 
J e n c i a . c o n t r e i n t a . y d o s ^ p j a z a s v 
KO h a n ' c o n v o c a d o estas oirás"; do So-
Nñ lb . F l r ú m o r o de p o s i b i í i d á c e s a u -
n i c n t a . p o r t a n t o , - p a r a q u i e n e s con 
« n e s f u é r / o c o n t i n u a d o -se p r e p a r a n 
|>ara ser n o t a r i o s . , 

F l - ' TITUIJO R:-V ^ O H l / . ' D O . 
^3 h a n c o n v o c a d o e x á m e n e s de a p ­

t i t u d p a r a la esca la a - d m i n i s i r a i i v a 
« n la ^ b a n a " . F.n e l los p ' j ed n j ;-
«^^r p a r t o t i t u l a d o s s u p a r i o r g s . C i r o 
a c i u a r i o - . de S gu ros ' , a b o g a d o s , i n -
t r n d o n t c s o p r o f e s o r e s m e r r a n t i l e s , 
a i - a r t e l o s . q u e s e p a n i ng lés o t a - , 
Súkp^ i f j s í . 

í i s " ¡a p r i m ? r a o p o s i r i ó n a- . la 
' ' u a ! p u e d e n c o n c u r r i r y c o n c u r r e n 
a p c g a d c s u o t r o s l i c e n c i a d o s u n i v o r - -
« t a f i o s , a p o s a r ele i r a ta lS iO^de des­
t i n o s a d m i n i s t r a t i v o s p-srá lo?1 r u a -
l""?. e n p r i n c i p i i , , no se e x i g e t i t u l o . 

. e r ° !o b j oño de es ta r o r i vóca to r i ; » 
fe-- ' l i X ' r i a " es q u e , a d e m á s de t e n o r 
r - r e fe ronc ia p a r a c j i n g - e s o i a los 
t i t u l a d o s se ¡es c o n c e d e •'•l s u e l d o , r-o 

a u x i l i a r , s i n o da o f i c i a l , a u r . q u o 
J W ^ O f e q en 1^ esca la ús a u x i l i a r 

-s M M i r r i o n que s u a v i z a c-n n a r l e l o 
e n d o s o q u e Pásuita $ q u C i f)r nCf>. 
s i u a c t e s - u o t r a s c a u c a s , . r i g r a d u a d o 

¿EXAiMlRNCS' PARA rjDRCER ÜT. 
i ABOGADO? . ¿ : 

V o c reo que t o d o s , e s l u d i a n t a s / 
p a d r e s , p r o f e s o fes" y . m a o s l r o s , . e s t a ­
m o s b a s t a n t e s a t u r a d o s de e p o s i c i o -
nes y' e x á m e n e s . Va., q u e d a b a n pocas-

p r ¿ f o s í o n é s p a r a las c u a l c s ' n o se n e -
c. íA i taba s i n o h a b o r a c r e d i t a d o ' c í i u - a n -
l e l a c a r r e r a u n a a p t i f u d y o b t o n i t t o . . 
e l t i í u l o . l:a de a b o b a d o e r a ' u n a da 
eJlas.;.- . • • . , : 

Desde 'hace l i v r r p o ; s c v i e n e ha-r 
b l a n d o de. l a ' neces idad do d o l a r , a i 
l i c e n c i a d o e n D o r e b o do u n a p r ^ c 
l i c á ' q u e acaso - n o c o n s i g u e d u r a n t e , 
l a . c a r r e r a . C l a r o q u e - e s . d i s c u t i h l o 
s j l a U n i v e r s i d a o "debo o n o f o r m a r , 
a b c g i d o s , cc rap n o t i e n e p o r quo 
f o r m a r jitscéf, n i d i p l o m á t i t o s , n i 

n o t a r i o s , s i no j u r i f l a s y h o m b r e s d0 
l -cyes . • c o n g r e s o s í le a b o g a d o s . d e 
V a í e n c i a o ra p a r t - i d a r i d de l a p a s a n - ' 
l i a , os d e c i r , e s t a r d o f a ñ o s c o n u n 
a b o g a d o y l u e g o s u f r i r u n í x a m % n . 
D 3 m o m e n t o to<lo h a q u e d a d o r o d u -
c i o o a la c r e a c i ó n d e u n a Flscuela do 
P r á t l i c a J u r i d i r a e n - las F a c u l t a c o s , 
r o n l a " c o l a b o r a c i ó n d i r e c t a do los 
a o k g i o s p' . -efesfonales. F,s d e c i r q u e 
e n e s t a ' F . s t u c i a , se e n s e ñ a r á la . p r á i -

. t i c a .en . e l ó j ^ r e k i o c!e l a p r o f o s i ó n 
j í l e a b o g a d o , ¡ 

A J ! n . l a . r e u n i ó n 'do Decanos C r a -
n ^ d a , e l l ' m o . D ? c a n o d ó l C o l e g i o ; ! ' 
A b o g a d o s de M a d r i o , se c x n r a s ó a M : 
" N o s o t r o s , el Conse jo (y d i o o nosp i r os 
i p a r o . i t ? - h a y m u - h o s s f ñ á t e s d r c a h o » 
q u e s o n ' c o n t r a r i o s a ifii) a s p i r a m o s 
a habor. c r e a d o la p a s a n t í a c b l i g a t r -
r i a o , p o r l o m ^ n o s , u n m í n i m o t!e 
g a r a n t í a s p r o f : 5 i " ' n a ! e s , ua exá r r i en , 
p o r . e j e m p l o , p a r a i r g r e s a r . o n un 
c o l e g i o , y a q u e n o hay p - l s e n e ' 
X íundo . c o n e x c e p c i ó n d e f ^ p a ñ a , en 
q u e , s i n p* á - t i c a s n i g a r a n t í a a l g u ­
n a , se c n c o m i e r c l e la de fensa de los 
i n t e r e s e s Ce oeden p ü b i i t o " " . E x á m e ­
nes p a r a t.scr . - b ^ a d o ? ¿ l l as ia que 
p u n t o s i r ó , en tóneos^ la c a r r e r a ;!-o 
•no fccho? ; N o bas ta c T o i p l o m a d o la 
T. i icue la de i P í i c l i ' c a . l u r i d i c a ? ¿Oy¡í 
o p i n a n us tedes? P o r q u e . . . e n D c r e -

rtfe^'í*-^*^ ' " ' -va tle c o n c u r r i r a c.<á- c b d t o d o es d i s c u t i b ' é . 
a u o S l ; f in r,ut' no 5e r cn i J i e ra t i i u í o I (Colaborccíon " / . o g o s " . Ropro-

p ' ' r i j r I ' ducción prohihidn). 

C u e n t a n los t r a t a d i s t a s q u e o n Sa ­
las, dp A s ' l u r i a s , v i v í a p o r los a i l o s 

• il..-' ' lOL'O.- u n - r i c o i / í f a n z ó n í l a m a r i o 
l i l a s c o X i m q n o , p a r i é n t o . ^do l , co.n'io 
<!? C i s t i l l a d o n .Ñuño ' R a s u r a , g r a n 
s e r v i d o r y a m i g ó c'él.-Rcy F e r n a n d o r, 
a - c u y a ' - c l i - p o s i c i ó n , p.'uso s i e m p r e e l 
c iia<.l<) caba l l e r o M i p u r s o n a y sus vi»-
.SffÁós,; ejue no o r a n pocos . M u e r t o 
' F e r n a n d o I "y, su sucesor D. S a n c h o , 
e s t e u l i m o a m a n o s ck>l c é k b r ó r e g i ­
c i d a B e l l i d o ñ o l f o s . c i ñ ó l a c o r o n a 
c o n ' A l f o n s o V / , r e y q u e ' e n t r e l as m u ­
chas v i l l as y c i u d a d e s en q u e e x p u ' s ó 
;a la- m o r i s m a i f i g u r ? b a n A v i l a , ; : a -
m ó - d o n " A ' f o n s o a X i m e n o Biás jcp, h i j o 
d e l . c a b a l l e r o B l a s c o X ¡ m o n o , y a 
i f u n t o , y f u ú nen ib rae jo g i b o r n a J o r 
de d i c h a c i u d a d . X i m o n o J i m o n , h a ­
c i a - f r ecuen tes osc rpac las p a r a con-
b o t i r a )os n i o r o s y on ' é s t a s los 
•^cc-rii-jí.-.ñaron' sus he rmanos* F e r n á n , 
F o r t ú n y J ' m e n a , i n u j o r do g r a n i : , s 
a r r e s t o s y - p r e b a o ^ t e m p l e , h e r o í n a do 
. A v i l a p o r un hecho que r e l a t a r e - n o s 
1)rev m o n t o , . 

F e r n á n fué e s f o r z a d o g u e r r e r o , fruC 
h i z o g r a n d e s es t ragés en el c n o n v p o 
e n . r n c u r s i o n e s , qbe e r a s ó l o c a p a z i 'o 
r e a l i z a r ; su h e r m a n o F o r t u n f u é c o n -
q u i s t a c f o r y g o b e r n a d o r de O r a ñ a i l 
a ñ o I 1 0 6 , y J i m e n a , m u j o r do r x í r a -
OTclinarSa - p e r s o n a l i d a d . F l r e y l : \ 
"«•asó c o n Fe rnán" . L ó p e z T r i l l o , p o b ' a -
c o r do A v i l a y A l c a i d o de su c a s t i l l o . 

F n 1 1 0 9 , el c a u d i l l o m o r . ) An-
(tel. l?! lnV!-Másser. g e n e r a l de l M i r r m > -
m o l i n efe los A l m o r á v i d e s , pasó pl 'Ts-
t r e c h o , obíuv'O a l g u n a s , v i c t o r i a s y y 
a d e n t r ó dé l l e i ' o f>n" C a s t r a . Ocupada 
T a j a v c r a , ' . des tacó h a c i a A v i l a n u m e r . o - i 
so y ' a g u e r r i d o e j é r c i t o . -I 

C o m o p l q u e h a c e r de caba l l e ros o l 
g u e r r e a r , c o i n c i d í a este a v a n c e m o r o , 
c o r q u o los a b u l e n s e s , .ded icaoos l a m -
h 'é . i a t a n i m p o r t a n t e m o n e s i e r , i v -
b i a n p a r t i d o d é A v i l a h a c i a v a r i o s 
d ias y no q u e d a b a en la c i u d a d m «s 
epte m u j e r e s y n i ñ o s , y m i e n t r a s t a n ­
t o los m o r o s * a v a n z a b a n , s e g u r o s do 
su é x i t o y h a c i e n d o t r i z a s t o d o l o q u e 
h r l l a b a n a m a n ó a r r a s a n d o e i n c e n ­
d i a n d o c a m p i ñ a ? y val las. 

Csras n o t i c i a s c o n s t e r n a b a n , I l e n á n -
o'olas- de e s p a n t o , a las m u j e r e s a b u -
j e n s o s y como nacho b a b i a p a r a m a n ­
d a r e n la v l l a , r i l i e s taba J i m e n a , 
esposa del A l c a i d e , l a c u a l , á r e q u e ­
r i m i e n t o de las demás m u j o r e s , t o m ó 
e l m a n d o , a c o r d ó a t r i n c h e r a r en lo 
p o s i b l e , la- c i u o a d c o n sacos t e r r *1 -
TOS, c a r r o s , va l ias y á"Deles y to ¡o 
lo q u o e n c o n t r a r o n a su a l c a n e d , f o r ­
m a n d o g r a n d e s b a r r i c a d a s . Jimen11 
o r d e n ó a las m u j e r e s a p r o v e c h a r a n 
las r o p a s de h o m b r e y , se las p u s i e ­
r a n , de o e j á i d o s e de las f - m e p i n - » s . 
T n s u m a . J i m a n a , o r g a n i z ó p o r f c r ' a -
m o n i e la de fonsa ele la c i u d a d y u r ­
d i ó una e s t r a t a g e m a m u y h á b i l . I 

C l caudH lo A b o a l l - i h , q ú o m a ^ c ^ . ! -
b i . u f a n o , en la c r e e n c i a de q u e os 
id. i . 'ensorcs de A v i l a e s t r b a n ausen tas 
( *e . (4Ja, se e n c o n t r ó c o n la c 'esag . r i -
d r .b lo s o r p r é - a de q u e l o q u e c o n s i ­
d e r a b a p r e s a f á r i l , n o lo e r a , b u f s * 
r b u n d a b a n los so l dados e m p u ñ a n d o 
sus l a r z a s y p icos y c o n u n a c x ^ e -
h n te a c e i t e h i r v i e n d o que a r r o j a r í a n 
M h r ? ]os i nvaso res e n c u a n t o é ^ o s y. 
a c e r c a r a n a sus m u r a l l a s y d- fsns?- . I 

A n t e ^ s i a c o n t i r g o n c i a , A b o a ' . a h 
v o ' v i ó g r u p a s c o n sy e j é r c i t o s i n ! n -
l o n t a r a s a l t a r i a t e m i b l e ' f o r t a l e z a , 
•después de l descanso de sus g u a r i r -
r o s , , | 

N i . q j o d e c i r t i e n e e l j ú b i l o q u e 
l a l cosa p r o d u j o en# les h a b taí i t t>í 
<tue pas r -a ron e n h o m b r o s <a su h 
roí na. c|ue fué h é r o e s i n e s t r e n a r s i . 
q u i e r a u n a modes ta l a n z a . Y , e ! r e y , 

n o t i c i o s o ciel h e c h o , f e l i c i t ó a la 'vo-
b l e . d a m a . o l o r g á n d c l u m u c h a s m o ' -

Por Antonio D E Lá RABIDA 
p a s c o n q u i s t ó la c i u d a d de C u e n c a , 
s i e n d o n o m b r a d o m á i t a r d e gobo r i a -
d o r - do S e g o v i a , de A r é v a l ó y o o ' G -

, m x l o . F u é ' . t a n fav io^ec ido d e la su- í r -
to ' y p o s e y ó t a l p o d o f i o y r.iquej-.a 
•cyue la g e n t e i d í l a m p " 'el r e y . N á ! -
v í l l o s " , ' ' ' . . ' 

Y asi f u e ' o n los p r i m e r o s q u e u s i -
r o h e l a p e l l i d a , B l á z q u e z , c a b a l l e r o s 
a u d a c e s , g e n e r o s o s , e s f o r z a d o s , q . i3 
cSíT ia i la ron c!e h e c h o s g l o r i o s o s sus 
v i d a s a l s e r v i c i o do su f o y c'e su 
P a t r i a , F l h e r m a n o do N a l v i l l o . B l a s ­
co X i n i o n o , s e g ú n , u n t r a t a d i s t a " s r m -
b ó e l c a m i n o oo su v x l a d o p r o v 0 -

. c h o s r . j haza: ' .as c o n t r a los m o r o s y q u e 
j n a i ó en c^mba- ie a l h e r m a n o de l r ' .y 
de A r a g ó n , c u a n d o és to q u i s o ap.pdf -
r a r s e riel i n f a n t e d o n Aü fonso , Je jo Cp 
D ñ a U r r a c a y d e l c o n d e de B.or-
g o ñ a " . , . 

iLos B l á z q u c z p r o b a r o n Su n o b l e z a 
e n las O r d e r e s de S a n t i a g o , C a l a f a -

su c u e r p o y s o b r o t o d o , en su a l m a . , sus C u e r p o s c o p i o l a s o l e m n e , c u a n d o 
S.t exce l sa P a t r o n a les c o n t e m p l a s o n - c o i n c i c a . l a f e s u v i d á d , de S.anta B á r -
r i u n t c desdo .su t r o n o de g l o r i a . A q u i , l p a r a con la s e g u n d a D o m i n i c a dé A d ­

c e d e s , e n t r e o l l a s , Ja do q u e sus de - , - ! ' vas y Ca r l os 111, y en la O h a n c i l l P i 
c o n d i e n t e s Iv i j i b r a s t u v i e s e n vod- y 
•VQlá. 'éñ e l C o n c e j o ele la c i u o a d . • 

S ' i s o b r i n o • N á l v i l l o s B l á z q u c z , ya 
ap" l i ¡ d a d o a s i , fué n o m b r a d o ¿Otter-
. ñ a d ó r d e ' A v i l a y a l f r e n t e do sus u--. '-

"SAN CRISTOBAL" 
l 4 i í n C a l v o , 4 8 , t e r c e r * . 

C H O F E R c o n C A R N E T 

de V: .U: .do l ¡d l i t i g a r o n c a b a l l e r o s B l á z ­
q u c z tie las casas r a d i c a d a s on M . -
r a ñ d a d e l C a s t a ñ a r , R i r g u c z , Y i t i -
g u a s , R i o c a b a d o , San J u a n de las I ' . -
c i n i l l a s , L o g r o ñ o , R io- l o b i a , Alca'.á 
d o H e n a r e s , A r a g u c m e s , M a n s i l l a do a 
S i e r r a , P l a s e n c i a , B ó j a r , C a n a l e s cío 
l a S i e r r a , La C a l z a d a , C i l b u e n a y v -
l l a d i e g ó , o b t o n i e n d í ; dé sus l i t i g i o s , 
r e a l e s c a r t a s e j o c u i o r i a s - de h i d a l g u : a . 

Las a r m a s do los B ' á z q u e z s o n . s-
,tas que re p r o d u c i m o s : e n c a m p o a z u l , 
se is b o z a n t e s do o r o . 

( e l a b o r a c i ó n L o g o s . R e p r o d u c c i ó n 
p re h ib i da) . 

en l a t i e r r a s a p a r e c e s j i m a g e n e n 
a r t i s t i c o a l t a r p r o f u s a m e n t e " a d o r n a ­
d a do lucos y de f l o r e s , de e m b l e m a s 
b ; l i c o s y d o . b a n d e r a s . ToSo ios pa- . ' 
r e c o po<o p a r a h o n r a r a su P a t r o n a . 

C o m o é'í ie año c o i n c i d o con la se­
g u n d a D o m i n i c a de A d v i e n t o , né. 
c r u i io o p o r t u n o r e c o r d a r u n c - r i o s o 
i n c i d e n t e süce 'd idd ó n V a l e n c i a e l íño.^ 
I 8 6 ' 4 , e n que se d a b a ídértVícá c o i n ­
c i d e n c i a q u e en e l p r e s e n t e . 

Lo i n t e n t a r é e x p o n e r e n pocas p a l a ­
b r a s . Son las n u e v e do la nVañáha. L a 

. i g l e s i a sp va l l e n a n d o de n u m e r q s a 
. y , se lec i r . c o n c u r r e n c i a . P r i m e r a s a u -

to r id . - .des de la c i u d a d , a r l i l l e r o s y 
d e v o t o s do S in i r . B a r b a r a . Los ' j n t i d u - . 

• r e s a ' ambos l a i o s del a l t a r , f i r m e s , , 
h i e r á t i c o s ; l a b a l e r í a q u o va a r e n d i r 
h o n o r e s , e c u p a n d o e l , p a s i l l o c e n t r a l . 

La c e r e m o n i a do la m i s a . - e r e t r a ­
sa. ¿Ouó o c u r r o ? S e n c i l l a m c n t o q u o e l 
m a e s t r o de c e r e m o n i a s do la C o t e -
e r a l , s o g u r a m e n t o o b e d e c i e n d o ó r d e ­
nes de l ' c x c e l e h l i s i m a e i : u s i r i s i m o 
seño r A r z o b i s p o , d i g n i d a d l a m b i & n 
¡ e v i t a d a a la f i e s t a , p r o h i b e - q u e se 
c e l e b r e l a m i - . a c o n o r n a m e n t o s p r o ­
p i o s de un m á r t i r . • - ' ' 

L ' s r u s i o n e s y a lega tos , de c á n o ­
n e s : EL t i e m p o p a s a , i d a s y v e n i d a s , 
• cuch i cheos y r e v u e l o . Y a l o d o o s l o , 
n u i c h a g e n t e s i n Qir m i s a . So d e c i d e 
c o n s u l t a r l o c o n c ! P a t r i a r c a de las 
I n d i a s y, po r f i n a las once s o ' r e c i b o 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : " E l P a t r i a r c a 
da l as - I n d i a s a i c a p i t á n g e n e r a l de 
V a l e n c i a : " M i - a a S a n t a B á r b a r a , c o ­
l o r e n c a r n a u o " . 

No p a r a ahí Ir, cosa. T e n i a q u e c e -
l e h r a r o! San to S a r r i f i c i o c í . p r o v i s o r 

v i e n t o , h a n dci. co leb r í s rsó c o n c a l o r 1 
e n c a r n a d o y s o r ' l á v p r o p i a s de Ja San-r 
ta y quo e n e s t o s - c o m e i i d p s és de ún' .- .i I 

•y e x c l u s i v a c o m p e t e n c i a la j u r i s d k - : 
c i ó n c a s t r e n s e . 

Y asi t e r m i n ó ^ c i c u r i o s o i n c i d e n l e ; 
q u e , l a l d i a co r f i c ) -hoy , o c u r r i ó Cn l a 
c i u d a d c í e ' V a l e n c i a e l a ñ o l'rtf)'! y q u e 
e s t u v o - a p u n t o cfo. p r o v o c a r u n s e r i o 
p r o b l e m a . 

Hoy c o m o aye r y aye r c o m o m a ñ a ­
n a , c ! Arn i í ' . do u A r t i l l e r j a " s i e m p r e ' v e ­
l a n d o po r p l m a y o r h o n o r y g l o r i a 
c o, su exce lsa P a l r o n a , S . m t a : B á r b a ­
r a , y es tá b e n d i c i e n d o d e u n m o d o 
O f p ' c í a l a los h e r o i c o s a r i ü i e r o j e s ­
p a ñ o l e s , q u e l a : c l i g i e r o h c o m o m o ­
d e l o , a b o g a d a y P a i r o n a , b e n d i c i ó n 
q u e b o y p e d i m o s , nos c o n c e d a L i e s 
N u e s t r o S e ñ o r , p o r m e d i o de su p o ­
d e r o s a i n t e r ces i ón - . " 

K SIS ME 3E X • 

^ S A T I E M P ( 

I 2 l Q «5 6 1 

R e a l i z a m o s p l a n t a c i o n e s g a r a n t i z a d a s c o n p i n o s p a r a r e p o b l a r í ó n 

d e m o n t e s ( S i l v e s t r e , L a r i c i o , I n s i g n i s , C . L a w s o n i a n a , e t c . ) 

PLANTELES DE UN METRO A 1,50 ALTURA 
de Acacia, Fresno, Roble americano, Arce, etc. 

u n m m 
P J á t a n o , T i l e , O l m o , F r e s n o , A c a c i a , e l e . 

A R B U S T O S Y ROSALES PARA PARQUES Y JARDINES 
A R B O L E S D E N A V I D A D 

P I O C E N G O T I T A 

R E P O B L A C I O N E S Y E X P L O T A C / O N E S F O R E S T A L E S 
D U R A N A ( A l a v a ) - T e l é f o n o , 4 

• 

C R U C I G R A M A 

H I R I Z 0 M T A 1 . E S . — I , C o n s o n a n t e . 2 . 
T r a t a m i e n t o a n t i g u o . 3 , O r a r , 4 , O r * 
g r . n o ' p r ¡ n c . ¡ p a l d e l c u e r p o h . m a n o . 5. 
T r a t o f r e c u e n t o e n t r o dos p e r s o n a s . En 
la c a r a , b, A s t u t o s . 7 , S a . i d a b l e s ( f e ­
m e n i n o ) . 8 , E s e n c i a . . - 9 , C o n s o n a n t e . 

V E R T I C A L E S . — j , C o n s o n a n t e . 2 . 
I b r t a l l z a . 3 , Peñascos . 4 , C a m i n o s 
e s t r e c h o s . 5 , M u c h a c h a j o v e n . N o m ­
b r e de m u j e r . 6, C o n d i m e n t a r u n a c o ­
m i d a . 7 . E n c a r n a d o s . 8 , F i r m a d e l 
p r o n o m b r e . 9, C o n s o n a n t e . • 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

n O R I Z O M T A L E S . — ! . C 2. Pus. 3 , 
J a b ó n . 4, l e g a l e s . 5, P i t á . A i d n . . 6 , 
D a r e m o s . 7 , S^ces . 8 , Mos. 9 , S. 

VERTICAJ E S — I , P. 2 , l i d . 3, Je -
l?.s. 4 , P a g a r a n . 5, C u b a , Eco-., ó , 
S o l a m o s . 7? Ne tos . 8, Sus. 9 , N . 

JEROSLIFICO 
Ma 

j u y a r . . . 
v o y 

t 
ULL 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o 

a n t e r i o r 

- r - T o m a lé con pas tas . 

E n A r a n d a d e D u e r o 

P i s o l i b r e , s e v e n d e c o n l l a v e e n 
m a n o , s e i s h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , 
c u a r t o d e b a ñ o . I n f o r m e s : C A S A 
V E L A S C O , S a n t a L u c i a , 2 1 . F a c i l i ­
d a d e s p a g o . 

http://iparo.it?-


r I D A R I E I L I G I O S A 
• M ^ ^ W I i MI í n i i i 1 

^ o z d e l E v a n g e l i o 

ÉiíaJiaiils pe baDéii i í o n i " . t lateo XI 
" E n ?.quel t i e m p o : J u a n , q u e es taba p r e s o , h a b i e t K l o o í d o los p r o ­

les q u e o b r a b a C r i s t o , l e e n v i ó dos d e sus d i s c í p u l o s q u e le p r e -
l a s e n : ¿Eres T ú ^1 C U G h a de v e n i r ? ¿Hemos d e e s p e r a r a o t r o : ^ 
is les con tes tó d i c i e n d o : I d a d e c i r a J u a n l o q u e h a b é i s o í d o y 
a: Los c i e g o s v f n . los c o j o s a n d a n , los lep rosos q u e d a n l i m p i o s , 
sordos oyen los m u e r t o s r e s u c i t e n , los p o b r e s son e v a n g e l i z a d o s , 
l e n a v e m u r a d o e l u u e no se e s c a n d a l i c e de m i . A p e n a s se f u e r o n 
e l los, Jesús se puso a h a b l a r d e Juan y d i j o a las t u r b a s : ¿Que 
té ls a v e r a l des ie r to? ¿Una c a ñ a a g i t a d a p o r e l v i en to? Pues 
: f í i i s t e i s ?. v e r f ¿Un h o m b r e r i c a m e n t e ves t ido? Ya sape is q u e los 
v i s t e n r i c a m e n t e v i v e n e n los p a l a - i o s . ¿A que f u i s t e i s , pues? ¿A 
u n p r o f e t a ? S i , yo os d i g o , v más q u e u n p r o f e t a . Que e l es u e 

ít t es tá e s c r i t o : He ao.ui que y o e n v i a r é d e l a n t e de t i a m i á n g e l , 
m te p r e p a r a r á e l c a m i n o " . 

Juventud Femenina 
de Acción Católica 

Koy domirvgá: a las doce y m e ^ d 
y en lo> iocaKs de este Consejo, icnr 
dra i u .3a r .uan cenferencia mis iona l 
d i r r t r ids por R- Ra Ricardo, Mar-
uñe? f G r r . i n ó v de Vdasco. 

R E F L E X I O N E S 
B a u t i s t a nos d a en este m e - | 

t o de s u v i d a u n a b e l l a l ee -
de v a l e n t í a , de e j e m p l a r i -
de f i e l y exac to c u m p l i -

i t o d e l d e b e r . 
h a v e n i d o a l M u n d o pa ra 

)a r» r l a v e n i d a de Jesús y , 
i e l l o , v a p r e d i c a n d o p o r e¡ 
<ío la p e n i t e n c i a , 
as. en su c a m i n o , se h a c r u -
3 con e l l a sc i vo Heredes , v , 
r e p a r a r e n p e l i g r e s , s a b i c n -
i l o q u e se e x p o n e , c o n va-
ía se d i r i g e á é l y , r e p r e n - , 
d o l c su p e c a d o , le d i c e : " N o ' 
í c i t o v i v i r con la m u j e r de 
l e r m a n o " . Y p o r o b r a r as í , 
esa c l a r i d a d y v a l e n t í a q u e 

: a r a c t e r i 2 a , es s e p u l t a d o en 
m a z m o r r a de l a q u e n o s a l - \ 

s i n o m u e r t o . 

ú o n c e s l l e g a has ta su cono -
e n t o e l c o m i e n z o de la v i d a 
Uca cié Jesús, y c o m o é l ; ha |¡ 
do a d a r t e s t i m o n i o de e l 
las, J u » n m a n d a a q u e l l a c m - | 
d a ÍÍ Jesús, n o p o r q u e dude \ 
qu ién es , pues lo v i ó c la ra - - i 
te en e l B a u t i s r f b ;de J e s ú s 1 
•\ J o r d á n , s i no p a r a q u e sus ;¡j 
ipu los i se e o n y e n z s n r , d c q u e 
5 es e l Mesías p r o m e t i d o y J 
i g a n , s i n v a c i l a r a b a n d o n á n -

a é i . 

ué l e c c i ó n de d e s p r e n d i m i e n -
de h u m i l d a d . 

c u a n a l e c c i o n a d o r es e l tes- \ 
j n i o q u e Jesús d a de s i m i s m o , 
i . vez de l a r g o s d i s c u r s o s , 
a los h e c h o s , sus m i l a g r o s , ' 
c o n s t i t u y e n p o r sí solos e l 

o r t e s t i m o n i o de su d i v i n i d a d , 
d y d e c i d a Juan l o q u e h a - 1 

v i s t o y o í d o : Los c i e g o s v e n , 
x i j o s a n d a n , los so rdos o y e n , : 
l ep rosos son . l i m p i o s , '.os 
r t o s r e s u c i t a n y los p o b r e s 
e v a n g e l i z a d o s " . 
uede da rse m e j o r t e s t i m o n i o : 
«e E l es e l - M e s í a s p r o m e t i d o ? 
í r a m e n t e q u e h ó y este tes-
rtio as i e x p u e s t o , l l e n a r í a de ; 
i al B a u t i s t a q u e así p u d o 
é.ncer a sus d i s c í p u l o s d e - q u e " 
l e ran a C r i s t o , • 
én esos m o m e n t o s es c u a n d o \ 
s hace esa m a g n í f i c a , a l a^ " 
•á de! B a u t i s t a d e l qué a f i r -
^ue es más que p r o f e t a , 
r e n d a m o s la l e c c i ó n q u e nos 
é! R n u t i s t a y el E v a n g e l i o y 
a r é m o n o s a c o n f e s a r l a d i v i -
d de J e s u c r i s f o q u e p o b r e y 
) l í d o , v á a nr?cer . e n B e l é n 
n ü o s t r o * a m o r . ' 

'•>• -.. ;.- . • • ' j . v . •. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E B O Y 

D-minica I I de-Adv ien to . Santos.^ 
Todro Crisólooo, dr. , Búrbarz, v g . , y . 
r..r., Bernardo, curdefíol, Félix, cb. I 
Pedro Cr i sú l csc í.r.; Bárbara, v ? . y , 
mr . ; Bernardo. Cardenal, Fél ix, ob. ; 

SANTOS DE M A Ñ A N A 
Ss.: SLbLS, ab. ; Dalmacio, Pe l ig -

nc, obs.; Anastasio, Ju l io . Félix, 
Cr.ispin, Crispina, mrs. 
, Misa, ron r i l o doble y color mo-
rr.do, de \?. JJominica segunda de Ad­
v iento; segunda orac ión , de. San Sa-
bKs; . tercer.--., ¿s Santa María, 
SANTOS DEL MARTES 

Ss.: Nicclás, ob . ; Asela, v g . ; Leon-
Cía, E m i l i a n t , médico; Boni fac io . 
Pedro, mrs. 

Misa, con r i to doble .y color b lan­
co, t:c San MJcolás; segunda oración 
de la fer ia . . 

C U L T O S 
SAN NI COI AS DE B A R I : . El ,;dia- 6:, 

. fiesta princ.ipr.l, se ce lebrarán ' los s i­
guientes cu l t o ; : Por ¡a mañana.- A 
IES OCIID .y m?(l:n, misa de comunión 
genera l ; • r« ins - once, misa soleninf, 

. e n . l a . q . . e predicará e l M. ¡. Sr. U. 
MxrceUano ¡Martínez, profesor • del 
Scrainnrio efe Sf.n Jerónimo. 

Por la larde, ?. ¿as cinco y media , 
exposición, estación, rosario y e jer -

. ciclo de la novena, f ina l izando .con 
la procesión del Santisimo . por ..las 
naves del templo. ., . ' 

CONCEPCIf.NlSTAS . FRAKCISCANAS 
•ÍDE.ÍSAN' L l l S : , Los ci.ias 6, T . y 8, ;so* 
,; lomne Jubileo de ¡as;.Cuarenta Horas. 

A las nueve de la ^mañana,:;.misa:so­
lemne y so expondrá Su Div ina "Mar 
•jcslad ha^ta ja función, - de.. la ' tardo,, 
siendo . velado por .los niños y ; niñas 
do rCo i cg i c . E! ú l t imo día li?.b,rá pro­
cesión > con e l Srnt is imo. 

PAIRiR<X>lÍlA :D; '. SANTIAGO Y SA-MTÁ 
¡AGtíEüA, (Cofradía, do. i a-.Soledad) í Hoy 

. ( lomingo, ' a las doce- y media, se ce-
iebrará u'nrj misa en la capi l la,de Nues­
tra .Ser.or?. de. ¡.a^SQledad., Es -, obl:iga-,| 
tor ia ' !?.• a-;istGñc¡á do ios,cofrades. . 

NOVENA DE LA INMACULADA 
" SAN LESMES1: Por la mañana,, a las 

^ochí . Por la tarde,, a. las siete y mer 
d ia , predicando e l - M . ! . Sr. D. Féüx 
Ar.rarás. 

SAN JULIAN Y, SAN PEDRO. Y -SAN 
FELICES: Por la mañana, a las,ocho. 
Por- la tarde, a l^s. jQCihc»,: predicando 
don .'Nazario • López, profesor ;del" Sc-
m ina í i o . . 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Por la 
mañana, a la-, ocho v media. Por la 
tarde, a las siete y media. 

l o r i i o s i n i n a n 
as Mas le S a i l i a 

MILES DE M U M S 
«an solucionado sus problemas caseros, 
gracias a nuestros CURSOS DE CORTE 
Y COKFECCION por correspondencia. So -̂
l i c l t e hoy mismo fo l le to exjrfícalivo 
g ra tu i to , a ACADEMIA URRUTIA, A r r i e ­
la . 16.—PAMPLONA. 

^ ^ ^ ^ ^ 5K ̂  5íí 

SAN GIL: Por la tarde, a las sielé 
y media, predicando don Daniel S imón , 
profesor .del Seminario. 

; . SAN COSME Y SAN DAMIAN: Por la 
mañana, a- las ocho. por. la tarde; a las 
ocbo, predicando el reverendo, P. Fé -
l ix Fernández S. J . . superior dé la re ­
sidencia de" Miranda. 

SAN ESTEBAN: Por la tárele, a las 
ocho. Los tres úl t imos días, predicará 
don Daniel S imón, profesór del Se­
minar io . 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Por la 
mañana, a las ocho. Por la tarde, a 
larí siete y media, predicando el .señor 
cura pnrroco, don Constantino Juez. 

LA ANONCIACION: Por la mañana. 
a las ocho. Por la. lardo, a las ochüi 
predicando el M. I. Sr. D. Isidoro Ulaz 

SAN LORENZO: Por la mañana, a 
las ocho,- ocho y media y nueva. por 
la tardo, a las s ie te-y media. Predlr 
cara el R. P. Jo^é María de la Cruz 
Mol iner, G. D. 

MERCED.—Por la mañana, a las 
siete y media, para sirvientas, coii 
sermón por o! P. Superior de la Re­
sidencia de Miranda. A, las ocho, para 

.señoras y señoritas, caballeros y j ó ­
venes. A las ocho y media, para .los 
alumnos de las Escuelas del P. Aramv 
bu rú , pr odie ando el P. .Arbeo. 

• Por, la tarde, a las siete y media , 
para señoras y señoritas y a , las ocho 
para caballerds, predicando el R. Pa* 

•dre .Miguel d e ^ y m a r , . S, J. 
CARMEN: Por la mañana, a l a s ' 

ficho y media. Por la tarde, a- las 
ocho. Predicará el R. P. Tars ic io de! 
Santísimo Sacramento C. D., -profesor 
de Teología. v , . . 

FRANCISCANAS • MISIONERAS : Por 
la tarde, a las c inco-y d i a r i o . 

ESCLAVAS DEL.SAGRADO CORAZON: 
.. Por la tarde, a las siete y media , pre­

dicando el K. P. Luis M. Arbeo, S. J. 
CONCEPCIONISTAS " DE LA . ENSE-. 

, NANZA; Por la tarde, a las seis y 
media, predicará el R. P. Uriarte,, 

•; C . :M. F . ' • , :- , • • ' • 
*' ASILO DE HERMANTAS: Por la tar^ 
de,- a ,las seis. • ' _ ;• 

BE^EDl CTl.NAS DE SAN JOSE: A 1 JS 
sei5.de Ja tardo. * 

SAN JUAN BAUTISTA:. Por la "tar­
do, a las ocho y media. Predicará los 
t r t s Ultimos días, don Pedro Garrote, 
capellán do la' Pr is ión Central . • 

SAN NICOLAS: Novena del Santd 
t í t i í lar . Por la .mañana, a las ocho y 
media ; • por la tarde, a las seis. , 

L A " L U B E " COMO N I N G U N A 
PREGUNTE - A- Q ü l E N - TENGA UNA 

El capilán general presidió 
el almueizo de les jefes 

y oficiales del írma 
Con elevación de g l -^os <jróte*.t)s, 

diana, pasacalles y diferentes juegos 
cuan t l o ros , inauguraron ayer los 
ti l leros la fiesta de su Patrona, San-a 
•Bárbara. 

E l . capi lán gonera l , , teniente gene­
ral Galera, presid ió oí almuerzo cu§ 
ios jefes y oficiales del 'R3gimientD 
número DJ, Maestranza y Parque d? 
Art i l lera asi como d ^ l a Jefatura ce 
los Sarvicios ds la S;xla Región or­
ganizaron, a pr imera hora «dé la t a r | 
de, en los , salones d j la Rcsiden'-ia 
Mi l i ta r . 

A los postres habló el general Cr in-
ido, jzíe de los Servicios ar t i l le ros, 
que agradeció la presencia del cap'il.u.i 
gorera! . Lstc correspondió al saludo 
con frases de fe l ic i tac ión y d3 elegís 
ai Arma do Ar t i l l e r ía , . cuyo decisivo 
papel en la guerra subrayó ampl ia­
mente. 

A las cinco de la larde, hubo uná 
•función da cine en el Gran Teatro cori 
un "fin d3 fiesta y a las ocho fué scrc -
da una cena extraordinar ia a la t f c -
pa. - f 

iHcy, ¡festividad de Santa Bárbara, 
tendrá lugar a las nueve, m isa en el 
cuartel y a las once y modia, rniXa 
solrmne en la N t o c e d ^ a la una de la 

•tarde, comida cx l rao rd ina r ia ; a jas 
cuat ro, Mesta ar t i l le ra dentro del rua r -
•lol y a- las seis, proyección de la % 
lioulá ".•'"l ' "a lsar io" , premios, r i fas y 

¿ obsoqdios, 

Á&é k m m % m m m % m 

D. Federico Martín 
destinado a la 

íDÉDilaMiiiial de M É Í Í Í 

S é n o m b r a m a g i s t r a d o d é l a 

d e B u r g o s a D . A n g e l C a b r c r 

Madr id . — E l / ' R o l e t i n Of ic ia l d e l , 
.Es tado" publ icara mañana, entre 

otros, un decreto del Min is fc r io de 
Justicia por c P q u o se nombra ma­
gistrado do la Audiencia Ter r i to r ia l 
de i Madr id a ' don Federico Mar t in 

.. Mar t in y de la de Burgos a don An-
S'el' Cabrcr Villalobos.—C^f ra, 

^ & & $ & « Í O Í 

La colonia w m m 
en Burgos celebra la 
fiesta de su patrono 

Ayer, festividad de San Francisco' 
"Javier,, la numerosa colonia navarra 
en Burgos honró a s . *i?alrono con 
una solemne mítfa rezada que, o rga­
nizada por el "Solar Navar ro" tuvo-
lugar a las doce ele la mañana, en la 
Santa Ig les ia Catedral, nnie el altar 
de. Santa M¿r ia ' ! a Mayor. 

Ofició la misa e l canónigo, y na­
varro, don Isidoro D:az Murugarren 

i que, además d i r i g i ó un IDCIIO panegi-, 
r ico de exa)tació;i del santo misione-
nero navarro. . l-ucgo' rozó un respon­
so. Al órgano actuó el beneficiado 
señor GoicoCchea, también navarro. 

Presidieron el acto, con don Luis 
.. Ag.úirrc Osaca*, presidente • del "Solar 

Navarro" , o! ayudante do campo del 
cí'.pitán general de la reg ión, tonientc 
coronel don Rafael Mi randa; aboga­
do f iscal de la Audiencia te r r i to r ia l , 
don Rafael Husut i l ; junta direct iva de 
la colonia navarra y los presidentes 
y representantes .-de centros regiona­
les, gent i lmente invitados a-1 acto. 
'Asistieróij ios miembros de la c i lonia, 
fami l iares y s impat izantes. 

Terminada la ceremonia re l ig iosa, 
fué servida una copa do vino espa--, 

• ñol en e l domic i l i o social del "Solar. 
Navarro", brindánodso por Pamplona 

4- Burgos y poniéndose do relieve las 
fraternales reiaciones que unen a na­
varros y castellanos. | 

"la l i l la de [ 
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C u a n d o V d . a d q u i e r e , u n U P , a d q u i e ­

r e s e g u r i d a d d e m a r c h a e x a c t a . Y n o d e 

p á t a b r a , s i n o p a r e s c r i t o , e n f o r m a d e 

C H E Q U E DE GARANTIA TOTAL, u t i l i 

a b l e d o n d e e x i s t a u n C o n c e s i o n a r i o L I P , 

i m p o r t a e n q u é l u g a r d e E s p a ñ a 

e l e x t r a n j e r o . 

S i s u L I P s e l e p a r a - i n c l u s o p o r a c ­

c i d e n t e - , l e s e r á a r r e g l a d o i n m e d i a t a 

y . . . g r a t u i t a m e n t e . 

/ A d q u i e r o s e g u r i d a d c o n u n LIP! 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o : 

» 
P l o z a J o s é A n f o n f o , I I 

C u a t r o C e n t r o s r u r a l e s d e H i g i e n e i n a u g u r a d o s 
a y e r e n B a r b a d i l l o de l M e r c a d o . H o n t o r i a d e l 

Pinar , R e g u m i e l y P a l a c i o s d e la S i e r r a 

C o l o q u i o d i r i g i d o p o r d o n 

R u f i n o G ó m e z 

Esta tarde, a las cuatro, en el do­
mic i l i o . de la Asociación Cul tural 
Iberoamericana (Vi tor ia, 19), cele­
brará una reunión la Mesa Hispano-
amoricána, que será presidida por 
don Rufino Gómez- Moradi l lo, v ia jero 
reciente de la nación norteamerica-
ra , con coloquio que versará sobre 
c! tema n huella d? España en los 
Estados Uoidos", 

E l g o b e r n a d o r c i v i l i n a u g u r ó 
a y e r , e n l os p u e b l o s de B a r b a d i ­
l l o d é l M e r c a d o . H o n t o r i a d e l 
P i n a r , R e g u m i e l y P a l a c i o s de l a 
S i e r r a c u a t r o m a g n í f i c o s C e n t r o s 
r u r a l e s de H i g i e n e y casa p a r a 
m é d i c o q u e v i e n e n a e n g r o s a r l a 
l a r g a s e r i e de r e a l i z a c i o n e s q u e 
v a n e s m a l t a n d o e l m a p a de l a 
p r o v i n c i a . 

D e l a i m p o r t a n c i a de l a s o b r a s 
n o s h a b l a n m e j o r q u e n a d a l os 
n ú m e r o s y as i d i r e m o s q u e l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l C e n t r o de B a r ­
b a d i l l o d e l M e r c a d o h a i m p o r t a ­
d o 1 8 7 . 3 0 0 p t a s . ; . e l de H o n t o r i a 
d e l P i n a r , 2 2 5 . 0 0 0 ; e l de R e g u ­
m i e l de l a S i e r r a , 2 6 9 . 0 0 0 y , fi­
n a l m e n t e , e l de P a l a c i o s de l a 
S i e r r a , 208MO pese tas , h a b i é n d o ­
se c o n s t r u i d o c o n l as a p o r t a c i o ­
n e s de los p u e b l o s y de los o r g a ­
n i s m o s e s t a t a l e s y p r o v i n c i a l e s , a 
t r a v é s d e . l a O b r a S o c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o . 

S a l i ó e l s e ñ o r g o b e r n a d o r a l as 
n u e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a 
a c o m p a ñ a d o d e l p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n s e ñ o r F e r n á n d e z V i ­
l l a ; d e l j e f e de l a C o m a n d a n c i a 
de l a G u a r d i a C i v i l , t e n i e n t e c o ­
r o n e l C a n o ; d e l r e p r e s e n t a n t e de 
l a j e f a t u r a p r o v i n c i a l de S a n i ­
d a d , D r . O d o r i c o M a t a y d e l se ­
c r e t a r i o de l a O b r a S o c i a l s e ñ o r 
A l v a r e z . 

E n t o d o s los p u e b l o s r e i n ó e l 
m a y o r e n t u s i a s m o s i e n d o a c o g i ­
d a s l a s a u t o r i d a d e s c o n v i v a s y 
a p l a u s o s , d i s p a r o de c o h e t e s y 
v o l t e o d e c a m p a n a s . 
E N B A R B A D I L L O D E L 

M E R C A D O , 
E s t e f u é e l p r i m e r p u e b l o v i s i ­

t a d o . E n e l r e c i b i m i e n t o t r i b u t a ­
d o a l a s j e r a r q u í a s c i t a d a s f o r ­
m ó , t o d o e l v e c i n d a r i o , c o n s u 
A y u n t a m i e n t o , p r e s i d i d o p o r e l 
a l c a l d e , d o n S a t u r n i n o M a r a ñ ó n ; 
p á r r o c o , d o n F e l i p e A r r i b a s ; m é ­
d i cos , d o n T o m á s P e ñ a ; m a e s t r o s , 
d o n B e n i g n o O r t e g a y d o ñ a A s ­
c e n s i ó n E s t e b a n e i n s p e c t o r v e t e ­
r i n a r i o , d o n J e s ú s R i v a s . 

D e s p u é s de l os s a l u d o s de r i ­
g o r y c a n t a r s e l a S a l v e , e l p á ­
r r o c o b e n d i j o e l n u e v o e d i f i c i o 
que . f u é v i s i t a d o , c e l e b r á n d o s e a l l í 

. m i s m o u n a c t o p ú b l i c o e n e l q u e 
h a b l a r o n e l a l c a l d e y p á r r o c o p a ­
r a s a l u d a r a l a s a u t o r i d a d e s y 
a g r a d e c e r l a s s u p r e s e n c i a , c e ­
r r a n d o e l a c t o e l seño r g o b e r n a ­
d o r , q u i e n después de a g r a d e c e r 
d i c h a s p a l a b r a s de s a l u d o y b i e n ­
v e n i d a r e s a l t ó e l s a c r i f i c i o h e ­
c h o p o r ' e l p u e b l o y l a i m p o r ­
t a n c i a de l a o b r a r e a l i z a d a . q u e 
t a n t o h a de c o o p e r a r a l b i e n e s t a r 
m a t e r i a l y m o r a l d e l v e c i n d a r i o . 
H i z o a c o n t i n u a c i ó n u n a s c o n s i ­
d e r a c i o n e s ' p a r a d e s t a c a r c ó m o 
l a u n i ó n ' y l a c o o p e r a c i ó n de t o ­
dos h a h e c h o p o s i b l e l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l C e n t r ó y e x h o r t ó . final­
m e n t e a s e g u i r p o r ese c a m i n o 
p a r a , . l l e g a r a c o n s e g u i r e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o de l a p r o v i n ­
c i a . 

C a n t a d o e l " C a r a a l S o l " y 
después de ser d e l i c a d a m e n t e o b ­
s e q u i a d a s , las a u t o r i d a d e s f u e r o n 
d e s p e d i d a s c o n g r a n e n t u s i a s m o . 
E N H O N T O R I A D E L P I N A R 

C o m o e n e l p u e b l o a n t e r i o r 
f u e r o n r e c i b i d o s - p o r t o d o s sus 
h a b i t a n t e s a l f r e n t e de los c u a ­
les , figurabán e l a l c a l d e , d o n E u -
t i q u i o S a n z ; p á r r o c o , d o n M i ­
g u e l M o r e n o ; m é d i c o , d o n G a u -
d i oso M a r t í n e z ; s e c r e t a r i o , d o n 
C a r l o s O r i g u e l y m a e s t r o s d o n J u ­
l i á n R o d r i g o , d o n V i c t o r i a n o Pé-. 
r ez , d o ñ a P e t r a ' P e ñ a r a n d a y d o ­
ñ a P i l a r G a r c í a y p r a c t i c a n t e d o ­
ñ a A u r o r a C a b a l l e r o . 

E l C e n t r o l u c í a p r o f u s i ó n de 
c o l g a d u r a s y e n e l b a l c ó n c e n t r a l 
h a b í a n s i do co locados los r e t r a ­
t o s de F r a n c o , José A n t o n i o y. d e l 
l l o r a d o g e n e r a l Y a g ü e . 

H e c h a l a b e n d i c i ó n , l a n i ñ a 
A l i c i a O r t i z l eyó u n d i s c u r s o de 
s a l u d o y o f r e c i m i e n t o ; d o n J u ­
l i á n R o d r i g o p r o n u n c i ó b reves 
p a l a b r a s p a r a , e n n o m b r e d e l 
p u e b l o a g r a d e c e r a l as a u t o r i d a ­
des s u p r e s e n c i a ; e l m é d i c o e x ­
p u s o e l s i g n i f i c a d o d e l a c t o y s u 
i m p o r t a n c i a y e l p á r r o c o f e l i c i t ó 
a H o n t o r i a p o r l a o b r a r e a l i z a d a 
e x a l t a n d o ' l a l a b o r d e l s a c e r d o t e , 
d e l m é d i c o y d e l m a e s t r o , e l e ­
m e n t o s bás icos e n l a v i d a de los 
p u e b l o s . H a b l ó después e l p r e s i ­
d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n q u e q u e ­
r í a , d i j o , h a b l a r a q u i , e n e l l i m i ­
t e de l a p r o v i n c i a p a r a d e d i c a r 
u n r e c u e r d o a dos s e r í a n o s i l u s ­
t r e s : e l l l o r a d o g e n e r a l Y a g ü e y 
e l a c t u a l g o b e r n a d o r , S r . P o s a d a , 
p o r sus desve los e n c u m p l i r l a s 
c o n s i g n a s d e l C a u d i l l o , cosa q u e 
h i z o e l p r i m e r o y c o n t i n ú a e f e c ­
t u a n d o e l s e g u n d o , p o r * l o . q u e 
s o n d i g n o s de n u e s t r o a g r a d e c i ­
m i e n t o . S e ñ a l ó después l a i m p o r -

• t a n c i a de l a o b r a r e a l i z a d a y p r o ­
m e t i ó , e n n o m b r e de l a D i p u t a ­
c i ó n , s u a y u d a p a r a c u a n t o r e ­
d u n d e e n b e n e f i c i o de los p u e ­
b l o s . 

F i n a l m e n t e h a b l ó e l S r . P o s a d a 
C a c h o , q u i e n a g r a d e c i ó las p a l a ­

b r a s a é l d e d i c a d a s y r e s a l t ó l a 
i m p o r t a n c i a d e l n u e v o C e n t r o r u ­
r a l c e H i g i e n e . E n m e d i o de l a 
m a y o r e m o c i ó n , t u v o u n r e c u e r d o 
p a r a e l g e n e r a l Y a g ü e ; t a n q u e ­
r i d o e n es tos p u e b l o s . A f i r m ó q u e 
c o m o e l C i d h a g a n a d o b a t a l l a s 
d e s p u é s de ' m u e r t o y e x h o r t ó a 
t o d o s a t e n e r s u r e c u e r d o s i e m ­
p r e p r e s e n t e . e n n u e s t r a m e m o ­
r i a p a r a s e g u i r , t r a b a j a n d o p o r 
h a c e r r e a l i d a d e s las i l u s i o n e s de 
a q u e l g r a n c o r a z ó n , de h é r o e s i n 
p a r de n u e s t r a C r u z a d a , después 
d e l C a u d i l l o . Q u e la c r u z i l u m i ­
n a d a que b r i l l a sob re s u t u m b a 
— a ñ a d i ó — sea s i e m p r e n u e s t r o 
g u i a e n e s t a e m p r e s a de e l e v a r 
e l n i v e l m o r a l y m a t e r i a l de 
n u e s t r o s p u e b l o s . T e r m i n ó t d i c i e n -
d o q u e d e b e m o s u n i r n o s t o d o s 
p a r a c o n v e r t i r l a i l u s i ó n y s u 
s u e ñ o e n r e a l i d a d t a n g e n t e s y l o ­
g r a r que así H o n t o r i a sea l o q u e 
d e b e ser. 

C a n t a d o el " C a r a a l S o l " f u e ­
r o n d e s p e d i d a s l as a u t o r i d a d e s 
p o r t o d o e l p u e b l o e n t r e v i v a s y 
a p l a u s o s . 

E N R E G U M I E L D E L A 
S I E R R A 
E r a m á s de l a u n a y m e d i a 

c u a n d o l l e g a r o n a R e g u m i e l , s i e n ­
d o r e c i b i d a s . c o m o e n los a n t e ­
r i o r e s l u g a r e s . D e s p u é s de l o s sa ­
l u d o s a l as a u t o r i d a l e s , e n t r e 

, les q u e se h a l l a b a n e l a l c a l d e , d o n 
V a l e n t í n C h i c o t e ; p á r r o c o , d o n 
B l a s C a s t a ñ e d a ; m é d i c o , d o n 
A u g u s t o C o r t i ñ a s ; s e c r e t a r i o , d o n 
J u s t o de l a P u e n t e y m a e s t r o s 
d o n F i l a d e l f o G a r c í a , d o ñ a T o m a ­
sa M e d r a n o y d o ñ a A n g e l i n e s 
M a r t í n e z , se d i r i g i e r o n a l a i g l e s i a 
d o n d e s e . c a n t ó l a S a l v e y m á s 
t a r d e a l C e n t r o r u r a l q u e f u e 
b e n d e c i d o p o r e l p á r r o c o . 

A c t o s e g u i d o h a b l ó és te , q u i e n 
j u s t i f i c ó l a p r e s e n c i a de l a I g l e ­
s i a e n l a c e r e m o n i a de l a b e n ­
d i c i ó n d e l C e n t r o . R e s a l t ó l a 
g r a n d e z a de l a m i s i ó n d e l m é d i ­
c o y d e l s a c e r d o t e a l a c a b e c e r a 
d e l e n f e r m o , i m a g e n v i v i e n t e de 
C r i s t o s e g ú n P ío X I I y t e r m i n ó 
d i c i e n d o q u e l a o b r a i n a u g u r a d a 
o n u n s í m b o l o d e l e n g r a d e c i -
m i e n t o de E s p a ñ a . 

E l m é d i c o , desppés de u n a s p a ­
l a b r a s de g r a t i t u d , s e ñ a l ó l a e f i ­
c i e n c i a de estos C e n t r o s de H i ­
g i e n e s e ñ a l a n d o c ó m o l a p r o v i n ­
c i a de B u r g o s v a e n c a b e z a de 
es tas c o n s t r u c c i o n e s . 

C e r r ó el a c t o e l seño r g o b e r n a ­
d o r a b u n d a n d o e n las i d e a s ex ­
p u e s t a s e n los o t r o s p u e b l o s y 
r e i t e r a n d o l a n e c e s a r i d a d de l a 
u n i ó n de t o d o s , s i n ego ísmos y r i ­
v a l i d a d e s , : p a r a t r a b a j a r . , p o r el 
b i e n c o l e c t i v o . 

C a n t a d o el " C a r a a l S o l " l as 
a u t o r i d a d e s f u e r o n d e l i c a d a m e n ­
t e o b s e q u i a d a s , s i e n d o después 
d e s p e d i d a s c o n g r a n e n t u s i a s m o . 
E N P A L A C I O S D E L A S I E R R A 

E n el l í m i t e de este p u e b l o 
a g u a r d a b a n a l as a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s el d i p u t a d o p r o v i n c i a l 
D o n José L u i s R u i z de R i v a s , a l ­
c a l d e s de P a l a c i o s , Q u i n t a n a r y 
C a n i c o s a de l a S i e r r a d o n M a n u e l 
de P e d r o , d o n A n g e l O l a l l a y d o n 
José C u e s t a , y p á r r o c o , d o n J u l i á n 
M a n r i q u e . 

A s u l l e g a d a f u e r o n s a l u d a d o s 
p o r e l m é d i c o , d o n A r c a d i o T e j e -
r o l ; s e c r e t a r i o , d o n N i c a s í o A r r i ­
bas y m u e s t r e s d o n L u i s S e r n a , 
d o n J o r g e R o j o , d o ñ a ' E m i l i a E l l ­
ees y d o ñ a " A n a M a r í a C a r b o ­
n e r o . 

H e c h a l a b e n d i c i ó n d e l C e n t r o 
e l m é d i c o p r o n u n c i ó u n a s pa.la^ 
b r a s de s a l u d o y a g r a d e c i m i e n t o ; 
d o n O d o r i c o M a t a , e n n o m b r e de 
l a j e f a t u r a p r o v i n c i a l de S a n i d a d , 
r e s a l t ó l a i m p o r t a n c i a s o c i a l d e l 
C e n t r o i n a u g u r a d o y a c o n t i n u a ­
c i ó n e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c i ó n , s u b r a y ó q u e es tas o b r a s 
s o n f r u t o de l a . u n i ó n de t o d o s . 
M u c h a s , d i j o , s o n l as o b r a s r e a l i ­
z a d a s , m á s de 400, ; p e r o s i e m p r e 
h e m o s de e s t a r e n l a b r e c h a . 
T e r m i n ó p r o m e t i e n d o la, a y u d a , 
de l a D i p u t a c i ó n . 

C e r r ó el a c t o e l s e ñ o r g o b e r n a ­
d o r , q u i e n d i j o q u e e n l a c o n c i e n ­
c i a de los p u e b l o s se h a a b i e r t o 

SIDRA CHAMPAGNE 
' A R I A S - E X T R A " 

i u n deseo de r e a l i z a r es tas o b r a s 
• b a j o e l m a n d a t o d e l C a u d i l l o 

i n s p i r a d o s e n los b e l l o s i dea les 
de R e l i g i ó n , P a t r i a y J u s t i c i a s o -
c i a l . T u v o a c o n t i n u a c i ó n u n s e n -
t i d o r e c u e r d o p a r a e l g e n e r a l Y a ­
güe , a b u n d a n d o e n l a s i deas ex ­
p u e s t a s e n H o n t o r i a y e x h o r t a n ­
d o a t o d o s a s e g u i r l as i n s p i r a ­
c i o n e s de a q u e l i n o l v i d a b l e p a ­
t r i o t a , p a r a , u n i d o s p o r u n i d e a l 
c o m ú n , e l e v á r y e n g r a n d e c e r a 
l a P a t r i a . 

T e r m i n a d o e l a c t o , t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s c i t a d a s , m e d i a d a y a 
l a t a r d e , se r e u n i e r o n a a l m o r ­
z a r . 

D e s p u é s e l g o b e r n a d o r c i v i l r e ­
c i b i ó d i v e r s a s c o m i s i o n e s y a l as 
o c h o y c u a r t o . r e g r e s a b a á- Bur-^ 
gos , c o n las d e m á s j e ra rqu íe t s . 

SIDRA CHAMPAGNE 
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P A T A T A S 
P A R A G A N A D O 

. C O M P R O E N C A N T I D A D 
P a g o b i e n 
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L a p r o v i n c í a 
6 a l o r a c í o 

El viernes tuvo lugar el ac to . do 
der c r i s t i ana ' sepultura a los resloá 
mortales do D. Ramón Cigüonza Hor- -
nán , padre del ¡VI. 1. Sr. Lir. ,1). ífa 
gcl Xigüenza,-, canónigo magist ra l d(?. 
la S. l .C . B. M. 

•Falleció en Burgos el d ia an te r io r 
y el viernes- por la m.añana, después, 
de celebrar en la capital una misa 
de "corpore ¡nscpuUo", so procedió 
al .traslado de. los restos al panteón 
fami l ia r ^ de e-.te -cementorio d o - B e - , 
lorado. Acompañaron- al cadáver sus • 
hi j t í : ; y numerosas, amistades de Bpr -
gos, entre ;Dllas; e l M. 1. Sr. Ori D. 
Andrés.. Ortega, canónigo de la San-
t.-i Iglesia Cntcclral; don Mar iano Ja-
quolot , ingeniero jefe áQ\ Pat r imd* 
nio. Forestal y don Angel Estevc, i n ­
geniero de Montos do la Jefatura dG 

' 'Burgos. ; , • >\ 

A su llegada a esta v i l la , á las 
doce menos cu.nrto, el cadáver .quedó 
(icposilado .en la casa del fal lecido. 
Todos sus convet ir ios acuclioroii a d i ­
cho domici l io - prestar :;u postuma' 
demestración- d'j r iecto y . Compañía 
el f inado don Ramón y fami l ia , co­
mo . prueba d:.1 ,1-! simpatía y afectos 
¿oh qté dicha f a m i l h cuenta ch l re 
todo ol vecindario de B c l o m i o . A' 
cont inuación se celebró en. . la tsfl'H 
sia parroquia l do San Pedro un so-, 
lomno funeral y miss de r o q u o m y 
acto seguido la conducción del ca­
dáver al cement-crio mun ic ipa l . So­
bre - el severo fero i ro lucia una her­
mosa corona de llores naturales- y 
Cinta dedicada por sus alumnos de 
A. P. M. Formaban la ,.prcsidenc¡a# 
fr .mi i lar ' los dos h i jos, don Angel y 
don José y los h i jos polí t icos, clon 
Juan José Franco y dórr Julián Mo­
neo. 

I.,a presidencia of ic ial estaba for -
mr.da por el alcalde de Bülprado, en 
reprc'senisción del Excmo, Sr . 'Gober­
nador c i v i l do la provincia qu ien, 
por obligaciones inciudiblcs de l car­
go, no pudo asist i r . Acompañaban al^ 
alcalde la Corporación rpupicrjb'al en 
pleno y el jue/. de Inst rucc ión; Tan- ¿ 
to .en el fi:neral como en la conduc­
ción Ylol cadáver d'íbnn escolla . fuer-
zas. cb la Benemér i ta , presididas por 
su jefe de l inea y comandante de 
puesto. 

i-a conducción del cadáver ha.cons­
t i tu ido una . verdadera manriesiación 
de duelo, formada por numerosos 
sacerdotes del arciprestazgo y nu t r i ­
do' número de vecinos del pueblo. y 
de los ilimitrofiOs:; Vi l la f ranea' Mon­
tes ds Oca, Ibr.illos, Redecilla del Ca­
mino y Briviesca. 

Que descanso en pa/ e i alma d^l 
f inado y recibí-.n sus hi jos y demás 
fami l iares la exprosián vde nuestra 
sincera• condulcncia 'por, tan ' sensible 
pérd ida, i 

E l ccrre^ponsal , 

DE Df i DIA, 
R a z a s L e g h o r n - M u y s e l e c c i o n a d a s 

I n c u b a c i o n e s d e s d e E n e r o a JunH 

EXPLOTACIONES ABRIGOLAS VENTGS1LLA, S. A. 
A R A N D A D E D U E R O 

fll m a c e n e i P U E B L A 
Les ofrece el mejor regalo en sus calidades y precios 

Mi les de mantas , colchas, colchones y su insuperable sá ­
bana c a s t e l l a n a , f a b r i c a d a exc lus ivamente p a r a A L M A -
C E N E S L A P U E B L A en sus dist intas cal idades.JiJ ia, fuer te 
y retor , mucho mas barato que nadie en la misma ca l i dad 

N u e s t r a excelente p a ñ e r í a A u s t r a l i a a precios*únicos de 
A L M A C E N E S L A P U E B L A , 090 pesetas el cor le de t ra je 

A l m a c e n e s L A P U E B L A ' W B U m t i m supera a i p r o n o 



d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

P a r t i d o s 
y á r b i f r o s 
p a r a h o y 

Sr. Zar iqu ic -

PRIMERA DIVISION 
^ • í l l a ^ á s Palmas, Sr. A rna l . 
Vialñci t-Alavás 

i - ^ f e • nilbao-üérculc-s, Sr. 

: ^ febnesa-Murc ia, Sr. Ba lcd ls . 
Ri Sociedad-At. Madr id , señor 

DlR5'Mrdrid-Val isdWia. St. Azón. 
f ^ t fe -Bsrbe loña , Sr. Mar rón . 

f^oañol-Coruña, Sr. Ascnsí. 
S'EGUNDA mVIS ION 

(Crüpá p r imero) 
Eibar-Zaras'oza, Sr. Arce, 
S - b a d t H - ^ t M . Sr. C o n z ^ l c i 

l o í fo j ' és - lnd ín i rhu , Sr. García 
.CayedO^ 
i , CEU i i ;M-Tarrain (día I 1), si>-
-flor Msza^atos-

SHntandtT - G i jón , Sr. C.onvz 
ft^evarrla. 

Oviedo-lia r c i quo ra , Sr. .Gaoti-
¿l i ra. 

. (Vrro l - l íaracaldo, Sr. n ienzo-
Osiasuna - Lér ida, Sr. Gómez 

Arr ibav 
(Grupo secundo) 

fer)Crifc-Ík>tis, Sr. Carbelo. 
Rjüff1 Citra-MosteHa, • Sr . Cruz 

SCftrrascosa,- - ' 
I Mála?£í-Sar> Fernanda, Sr. So- -

í K'r' ' 
Cranads-Jerez,- Sr. Cotartda. 
ExtrCriSadura - Castellón, Sr. J i -

ménc¿ Luna. 
Cíidiz-BadafOz, Sr. Cerczvela. 
España industrial-Teu-.án ( 8 ) , 

'Sr. Uur r i cz . 
Eipriña T/ inger-Jaén, Sr . Có-

•.; me/- Centraras. 
TERCERA DIVISION 

(Grupo tercero) 
Bcrmoo-Bi'.sronia. 

P Valmaseda-BURÜOS. ' i 
Erandio-Ouecho. 
Arenns-Bogoña. 
P o r t i ^ l e t c - C u l t u r a l . ! 
['sdüra-Villosa; 

(Grupo cuarto) 
"MÍ-RAN'DES-Azcoyen. i 
Peñ.-í Sport-Recrcrxión. 
CRÍ2horra-fi:delano. 

» ElS'Oibar - Villafrahca'. 
,Izar.rn-Toi:rrng-.t « i 

• Mondrayón-Oberena. ; 

Ei ella mm m 
U los tidisi ext 

a 

La de Koblet es segura y se gestiona la de Bobet y de Coppi 
— - — — -

Declaraclenes del secretario general de la ronda, Sr. Eiquerecocha 
B i l b a o . — Esta n o c h e ' s e r e u n i ó 

e l c o m i t é e j e c u t i v o de 1& V u d l a 
c i c l i s t a a E s p a ñ a 1956, b a j o ia 
p r e s i d e n c i a de d o n A l e j a n d r o 
E c h c v a r r í á , d i r e c t o r g e n e r a l de Ja 
n i i s m a y d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o 
o r g a n i z a d o r , " E l C o r r e o E s p a ñ o l -
E l P u e b l o V a s c o " , de B i l b a o . F l 
señor E z q u c r e c o c h a I t u r r i o z , se­
c r e t a r i o g e n e r a l de la V u e l t a , l i a 
c o m u n i c a d o a l c e m i t é las g e s t i j -
nés r e a l i z a d a s , en su v i a j e p o r e l 
e x t r a n j e r o r e f e r e n t e s a la c o n t r a ­
t a c i ó n de c o r r e d o r e s . 

L ' l i n f o r m e p r e s e n t a d o a d i c h o 
c o m i t é p u e d o des tacarse c u a n ' o 
s e . , r e f i e / e a la p a r t i c i p a c i ó n f i i 
f i r m e do un e q u i p o s u i z o , quo ca -
p í t a n o a r á H u g o K o b l e t , q u i e n , so-
g ú n : m a n i f e s t a c i o n e s , pe rsona les 
del p r o p i o c o r r e d o r , desoa a ñ a a i r 
el t r i u n f o en la V u e l t a a E-spapa 
a su h i s t o r i a l d e p o r t i v o , n i c i t a i i o 
c o r r e d o r c o n f e c c i o n ó e l s i g u i e n ­
te e q u i p o de su p a i s : H u b o r o 
C r a f f , P i a n e z z i , C r o c i , T o r t i y 
M o r e s i , este ú l t i m o c l a s i f i c a d o 
en c u a r t o l u g a r e n los rec ien i .es 
campeona- tos del M u n d o . Et m i s ­
m o K o b l e t c o n f e c c i o n ó e l r e s t o d ^ l 
e q u i p o m i x t o de S u i z a , has ta d io?: , 
b a r a j á n d o s e los n o m b r e s de M u l -
l e r , . e x c a m p e ó n d e l M u n d o y 
R e i t z , j u n t o c o n los i n g l e s e s Ro-
b i n s o n , l l o a r e y SteQl. " E s p a ñ a 
— c o n f e s ó K o b l e t a l s e s e c r e t a n o 
g e n e r a l de la Vuc l t? ;— me e n t u -

• si asmó e n n i i v i a j e de n o v i o s y 
c j u i e r o a h o r a v o l v e r c o m o p r o f e ­
s iona l de la b i c i c l e t a . 

Respec to a L o u i s o n Bobe t h a 
q u e d a d o e n e s t u d i a r a f o n d o su 
' p e r t i c i p a c i ó n e n la V u e l t a , p a r a 
lo c u a l ha p e d i d o d e t a l l e s de las 
c a r r e t e r a s e s p a ñ o l a s , g a r a n t í a ' J de 
a l o j a m i e n t o s adecuados y , sobre 
t e d o , a l i r t i e n t a c i ó n aco rde con su:: 
neces idades y e x i g e n c i a s , ferife?;-
d o en cuen ta su r e c i e n t e e p é r a -
c i ó n q u i r ú r g i c a . P r o m e t i ó la c o n ­
t e s t a c i ó n d e f i n i t i v a p a r a e l d í a 5 
d e l mes e n c u r s o . Su e q u i p o es ía -
r i a i n t e g r a d o p o r d i e z ¿orredo-: 

r o ñ a i n ú l e s o b h í p i c a y l a 

en míe el 
(losaparccldo monarca ingUH 

Jórgo VI fue un declarado onUisiái'.a 
por,.todo lo relacionado con ol t u n , , 
•Sí1 bién d jsde Iraco más de u n ' s iglo 
y-metilo las pruebas li i pie as inglesas 
lian estado ligadas a los soboraiv. s 
y horederos de, !a Corona <ie Gran 
firetaña, debo ,conre^fersc el t i tu lo 

.de, "gran an imador " al rainado de • 
.I3rc?¿?-Vi. No -pudo ganar el trádicj .o- j 
nal Dcrby, poro on cambio sus m - j 
kirés, mejor dicho, los colores de la 
Coran.y, lograron -signií¡'ralK-os e x i - j 
ios- oii • otras' pruebas de- inniscut tn' j 
leñarían na . 

..ÍWA-!CAR1RÍ--'RI\ SfiNliSAGlONAL . 
Tramos a re lac ión esto reeusr.do 

para dar entrada a lo que íué l lama-
da el •¡•"erby más sensacional de" los 
anales df i • (k'porte b ip icb : ol dol año 
Wf'V donde "Pcrs immoiV,- ele pro­
piedad del pr inc ipe do Gales, post.í-
ríornpntcr Bü'uardo V i l , .superó en !u-
fl'ia a sli •medio hermano "'Saint L n i ' . -
flMiiV'. bel interrs-clespetítádo; por ós-

f ncuentro lo cor t í f ica el hecho de 
c-1 pr incipe y la princesa de - a-

teSt...mlá' semana a-mes do la prueba, 
f!t<?ten'cíflrón desdo una t r ibuna c-rí-
STO Gen ia lmen te para ellos o l ' rr ,-
Wífc de v^6h i immoh" . 

•'••a .gran , c.irrera que se corr ió so-
W 'S'distant iaí do una mi l la y mo-
«a-fue, d ispu tada-en-una tarde br"-
''arjU!, y calurosa y , nunca so- l iabr i 
w t o u OK,o hablar cte una -csrOíía 

'graiule de entusiasmo eh una p's-
^ "-peio ia- que aclamába l a lucha 
""• los dos- campeones. F.l v favor ; t i«-
™ arbmpañó' a l h i j o de "Saint S i -
^ ' . e n C o r d i t a I I " , en una p ro -
Porcomck. 5 a I v en scgumlo t - -
Mv-?J'SAI'NT ^ i ' s ^ u r n " , de 1,3 a a. 

CO\fPl T lCiO\TS 
^.Complets.ban la nómina nueve cov.-
ásió más :a «os que no "os 
.•Snaba- mayor chance. Se d ió !^ 

noi u'<kspiy^ ci0 ,c¡nco tentat ivas. 
^ÜOSR que- ios; favori tas cérrab i n 

-ma rcha sc-parados. por estaso mar -

Poste " ' ^ $j ' "Sa in l f ' rusqu in" en el 
(:e la müia se colocaba cuarto, 

r e s , s i e n d o los m á s s e g u r o s D o t t o , 
G e m i n i a n i , R o l l a n d , C a u t h i e r y su 
h e r m a n o J e a n . " Q u i s i e r a g a n a r 
l a V u e l t a — d i j o B o b e t — y t e n g o 
q u e escoger buenos c o l a b o r a d o ­
res " . . 

En c u a n t o . a l e q u i p o i t a l i a n o , o l 
s e ñ o r . E z q u e r e c c c h a , g e s t i o n ó p e r ­
s o n a l m e n t e l a p a r t i c i p a c i ó n de 

J I J E V K S . 

V A N C E * 

L a Purísima C d h ^ o c i ó n 

D I A 

N o d e j e p a s a r e s t a 
f e c h a s i n d e d i c a r u n 
c á l i d o h o m e n a j e a 

i l a M A D R E , e n p r u e ­
b a d e l g r a n c a r i ñ o 
q u e le p r e f e s a . 

V i s i t e n u e s t r a s e c c i ó n , d e 
o b j e t o s p a r a r e g a l o e n l a 
q u e h a l l a r á s e l e c t a v a r i e ­
d a d de r e g a l o s d e l m a ­

y o r g u s t o , desde e l p e q u e ­
ñ o deta l i íe a l obsequ io d e 
• i m p o r t a n c i a . 

s e olvide 

^ i e n i r J ^ coiccar 

«o¡n"o<l"e•••| ,efsi•mm<>"••• 
,sin que 

se inquietara mayormonto. 
soin rl̂ J?aha con adelantarse a u 

^ i V - h 1 . Teuennliam , ^ í n t F r ' ' 1 - : -
,0 con • t0fr,ad0 la, delantera j un -
«los ^ , y Ronald" y on pos de 
^ P R t ^ 1 1 0 rey. • ' 
- u S - ^ SÍ: C O N V I F R T C F N 

Jrjg A MANO 
^ d a 3 5 lm fua r to de mi1,a lÍG ^ 
n̂d L I ^ ^ a so redujo a un 

"Ters im™300 enlre favoritas y 
ia rn^t, j " .en»ró t r iun fa lmenic o-i 

• «Ihévani, aP1auso, que se redob ó 
^ ^ r S e c'! marcador, fué el c - -

^ espontáneo y s imu l tá rco 
- que so tenga m é m o r i * 

con estás frases: " F ! entusiasmo ;.x-
teriorizado^ p'or tocios ^ cacia ; uno 
Frustra toda descripción, pues la ns-
ipon iá f^ j i aclamación sostenida por . 
tanto raro no ha sido oida jamás, nr. 
•tes', ni después. F n n c i p i l m o n t o cuan-
i(t> "Pcrs immor i " so aparejo a su gran 
rival y Ib dominó claramente tras un 
cua.rto do hora do dispula. Alcanzó 

. su punto cu lminante cuando el p r i nc i ­
po tomó las riendas dol notable- "p\ii-
g o " y lo condujo a la puerta do ¡ta­
sajo, Nunca tuvo lugar upa procesión 
tan t r i un fa l " . . 

Tai fue, en términos generales, o' 
Corby más s e n s a c i o n a l q u e dió o' 
t r iun fo , a un ejemplar que como " ' ' e : -
s immons" parecía ".sabor" que defen-
dia los colores do - l a Corona. 
1S.VBFI. 1.1 F.-Nl l.A , B RFC HA 

-l a actual reina, Isabol 11 sigue el 
cr.mino seguido por su padre y si 
ihien basta la focha la suerte se lo ha 
mostrado esquiva, su entusiasmo p^r 

•el depone de los reyes y, el acoplo 
cie-.ej'.mplares qúa lo prov :cn dos7 i;»1-
Iportames cuadras, habrán do dop-i-
fá f fo •jas mismas o qu i /ás mayoi - s 
sal isfaíc ioncs que a sus i lusircs antC-

cesorés^^ - .. , ' . 

Visite la exposición de relojes que presenta para 
Vd. en sus fres escaparates de la catie del Cid 

• ' ' - vez 

' - - 4 Un comentarista - do 
X* nsLhrUbl0 01 rnomento coa 

D r r S ; • •P0d 'ar"^ o i r el e. -
%^una t o P r ' í " 3 6 ^ ™™ ^ ruguf.. ^ ^ ' S et' 2Uch0 A N ^ DE H'UO ^ n f e s 0 t-l numero sanador y, 

^ '<X¡nTn0 r0tUmbÓ y ,uv0 

o u r P ^ d A "s.VBf R 

m ^ f ' b i o ol acontecimiento 

y 
de 

DCVÍIlTflín TODAS LRÍ FBRmflCIBJ DC fSPflnR 

C o p p i que se e n c u e n t r a m u y b i e n 
d i s p u e s t o p a r a e l l o . M a n i f e s t ó 
q u e e n p r ó x i m a l l a m a d a , d e n t r o 
de la semana c o m p r e n d i d a e n t r e 
el 5 a l 11 de D i c i e m b r e , c o m u ­
n i c a r í a su d e c i s i ó n o ' e n caso c o n ­
t r a r i o c u á l sera el e q u i p o d e f i n i ­
t i v o de I t a l i a . 

P a r a t r a t a r d e l e q u i p o de B e n e -
l u x , e l s e c r e t a r i o ' d e la Vue l t a t r a ­
tó c o n e l c a i p p e ó n d e l M u n d o , 
s t a n Ó c k e r s , acerca, de su pos ib l e 
p a r t i c i p a c i ó n j u n t o c o n co r redQ-
res de la ta l l a de Van Est , I m -
p a n i s , D o r y c k e , B a u ú ens , . .e tc . 

T o d o ésto — d i j e — q u e d a r á c o n ­
c r e t a d o e n l a p r ó x i m a s e m a n a . 
PECLARACIONES DEL SEÑOR 

FZQUERECOCHA 
B i l b a o . — Después do a s i s t i r a l 

C o n g r e s o de la U n i ó n C i c l i s t a i n ­
t e r n a c i o n a l , c e l e b r a d o r e c i e n t o -
m e n t e on G i m . b r a , y cié r e c o r r e r 
v a r i o s pr.-i.'.es tíurcpeos, F r a n c i a 
e n t r e e l l os , a f i n de p o n e r s e en 
c o n t a c t o c o n las f i g u r a s del c i ­
c l i s m o i n t e r n a c i o n a l , h a r e g r o s a ­
d o e l s e c r e t a r i o . g e n e r a l do la 
V u e l t a c i c l i s t a a Éspáñ» , o r g a n i ­
zada p o r " E l Co r roo E s p a ñ o l -
P u e b l o V a s c o " , señor E z q u e r o c -
c h a . E l s e c r e t a r i o g e n e r a l ha do 
c l a r a d o a l c o r r e s p o n s á l b i l b a í n o 

\ f e " A l f i l " , l o s i g u i e n t e : 
K d e r a t i v a m e n t e , España se ha 

a f i a n X í ^ 0 e n sn r e l a c i o n e s en el 
C o n g r e s o Z u r i c h con I t a l i a , 
F r a n c i a , Bé lg i ca ' . K ' l a n d a y Su i ­
z a p e r o con hechos SOgcretos y 

- r esu l t ados b e n e f i c i o s o s . 
— ¿ C ó m o se h a en focado la Vue l ­

ta a ¡España 1956? ' 
— D e a c u e r d o con la F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a - s e ha p r o y e c t a d o sob ro 
la base de c i n c o e q u i p e s n a c i o ­
na les , c u a t r o r e g i o n a l e s y e l p r o ­
yec to i n c l u í a j u n t o al " d i e z " es-
p a ñ o ; a u n e q u i p o de F r a n c i a , 
o t r o dé S u i z a , u n o i t a l i a n o y o l 
B e n o l u x . C u a r e n t a e x t r a n j e r o s lo 
q u e sobre e l papc.l i n i c i a l m e n t e 
p a r e c í a casi i m p o s i b l e si e n t r e 
esos c u a r e n t a h a b í a q u e c o n t a r 
c o n . las p r i n c i p a l e s - f i g u r a s de l 
c i c l i s m o m u n d i a l . 

—¿Qué o p i n a n e n F r a n c i a de 
la V u e l t a a España? 

— M . G o d d e t , d i r e c t o r g e n e r a l 
de l " T o u r " t i e n e puesta t o d a su 
c o m p l a c e n c i a • en nues t ra p r u e b a 
c i c l i s t a , a la que c o n s i d e r a c o m o 
u n a h e r m a n a j o v e n del " T o u r " , 
d i s p u e s t o p o r t a p t o Á a y u d a r n o s 
y a f a v o r e c e r n o s en los p r i m e r o s 
•pasos, • , • 

— ¿ B u e n a m b i e n t e g e n e r a l ? 
— L o s más des tacados p e r i ó d i ­

cos d é F r a n c i a , es tán e m p e ñ a d o s 
e n u n v e r d a d e r o p u g i l a t o i n f o r ­
m a t i v o sobre n u e s t r a V u e l t a y 
p u e d o a f i r m a r , s in e x a g e r a c i ó n , 
>que de r e u n i r todos los o f r o o i -
m i é n t o s que he r e c i b i d o de los 
c o r r e d o r e s f ranceses e n los- d i e z 
d ías de m i e s t a n c i a e n P a r í s , po ­
d r í a m o s f o r m a r , s o l a m e n t e c o n 
e l l o s , has ta t r e s e q u i p o s de p r i -
m o r i s i m a c a t e g o r í a . 

— ¿ P u e d o a n u n c i a r a l g o c o n ­
c re to? 

— Q u e e n t r a m o s en u n a sema­
na d e c i s i v a . E n la p r ó x i m a , se 
d e t e r m i n a r á l a f o r m a c i ó n , p r o ­
b a b l e m e n t e c o m p l e t a y d e f i n i t i v a 
do los c i í a t r o e q u i p o s n a c i o h a l e s 
e x t r a n j e r o s . . . 

— ¿ C u á n d o p e r f i l a r á el suyo Es­
p a ñ a ? . . . — A l f i l . 

SIDRA CHAMPAGNE 
" A R I A S - E X T R A " 

m 

íí de Is m 

M i r ó h a b l a c l a r o 

" N o h e d i r i g i d o n i e i e n c u e n t r o 
d e D u b í í n n i e l d e W é m b i e y " 

E n r i q u e C i m a s , u n o de los e n v i a d o s espec ia l es a los e n c u e n t r o s de 
D u b l i n y L o n d r e s , m o m e n t o s an tes de a b a n d o n a r I n g . a t e r r a , c a m i n o 
de c a s i t a , r e m i t i ó t e l e f ó n i c a m e n t e l o s i g u i e n t e : 

" V a m o s a o f r e c e r l e s a us tedes las p r i m i c i a s de u n a n o t i c i a que 
no d e j a r á d e l e v a n t a r c i e r t o r e v u e l o . N o la h e m o s r e c o g i d o de su 
b e c a , p e r o s i de p e r s o n a s q u e nos m e r e c e n e n t e r o c r é d i t o . Pa rece ser 
que Lu i s M i r ó , el p r e p a r a d o r de l a se l ecc i ón n a c i o n a l , se e n c u e n t r a 
e n una p o s t u r a un t a n t o mo les ta p o r c u a n t o a h í , e n E s p a ñ a , se ha d i ­
cho q u e e l d i r e c t o r t é c n i c o es d e c i r , e l c e r e b r o d i r e c t o r d e l f ú t b o l 
que h a b í a d e hacerse e n D u b l i n y L o n d r e s , e r a é l " . 

— ¿ E n t o n c e s , n o h a d i r i g i d o u s t e d la m a r c h a de este ú l t i m o e n ­
cuen t ro? 

— Y o m e he l i m i t a d o a c u m p l i r c o n m i d e b e r ; p r e p a r a r a los m u ­
chachos , q u e c r e o h a n d e n o t a d o u n a buena r e s i s t e n c i a f í s i c a . P e r o esto 
no q u i e r e d e c i r , n i m u c h o menos,- q u e es té de a c u e r d o c o n la c'.aso 
de f ú t b o l que se h a p r a c t i c a d o p o r n u e s t r a p a r t e . 

Como estas p a l a b r a s p u d i e r a n sona r u n t a n t o e n i g m á t i c a s , - i n d a ­
g a m o s p o r nues t ra cuen ta e n u n o s c í r c u l o s más o m e n o s o f i c i a l e s , 
l l e g a n d o a la c o n c l u s i ó n , s i e m p r e p a r t i c u l a r , do q u e e l p r e p a r a d o r 
d e l t inco n a c i o n a l está d i s p u e s t o , e n c u a n t o l l egue a M a d r i d , a p l a n ­
tea r c l a r a m e n t e el p r o b l e m a do si su t r a b a j o so l i m i t a a e n t r e n a r , 
ó a esto y d i r i g i r l a . m a r c h a de los e n c u e n t r o s i n t e r n a c i o n a l e s . Dé 
aquí pueden ustedes d e d u c i r que L u i s M i r ó no ha d i r i g r d b Yií- 'él on -
c u o n t r o de D u b l i n n i el rio L o n d r e s 

¡ U N A O F E R T A DE 

q u e r e d u n d a e n p r o v e c h o d e V d . t 

A l a v e n t a j a d e e f e c t u a r e n V A C E L S A 

u n a m a g n í f i c a c o m p r a , s i e m p r e e n l a s 

m e j o r e s c o n d i c i o n e s d e c a i í d a d y 

p r e c i o , s é u n e a l b e n e f i c i o q u e l o g r a ­

r á e n e l a c t o , m á s e l i n t e r é s d e c o n ­

s e g u i r , g r a t u i t a m e n t e , u n a 

- v P E R F E C T A L A V A p O R A 

-' o r s £ / N ' ' 
Valorada é í T , 2.750 pesetas 

q u e s e r á s o r t e a d a d í a 5 d e E n e r o 

d e 1 9 5 6 m t r e l o s ' c l i e n í e s d e 

Í E C O N V I E N E R E C O R D A R 
esta oferta ij participar de ella 
comprando antes del 5 de Enero 
en V A C E L S A ' 

.l'flMMnnMHUff.MKB 

El Fábrica de Armas 
de Falencia anuncia 
que no se desplazará 
Hoy juega el Burgos en Valmaseda 

Como ya es sabido, hoy juega n 
iBungos en V'almastda, para ló que f ie.-
pi iazará^cl equipo qué ayer anuncia-» 
mo> y cue. ser,, el mismo que con tm* 

^dió frente a l r.randio, 
A este respecto soto nos "resla r e ' * 

te tar nuestro dsseo de buena suene 
y c!3 cae el encuentro concluya rr.n 
algún resultado posi t ivo para nuestro 
equipo. 

Debido a esta circunstancia de aie 
c! Burgos viaja' y. a la incemparecon-» 
cia del Fábrica dp Armas ds Palencia. 
cjlilen ya ha anunciado que no ¡js d o * 
p lazará, hoy nos encontraremos s in 
fú tbo l en / a t o r r e . Hay quo.señaiar l a , 
icvk.onle in formal idad que preside ?s-i 
tos campeonatos rc-?¡or.alos y en ;os 
males ol Juventud parece" la vk r i z -a 
prop ic ia tor ia . Ha^e u n a | tomporaih.s. 
cuando m i l i t ó en la RioiOnal 6ü(pí iz-
.c.oana,, eso lirxJio so repi t ió en d l vaN 

' sas'. ocas iones. Ahora es c! f á b r i c a 
1 Armas, ol que alegando —'vegim paf<;-

c<:— la colrci'dencia d4 la fwha O 'Á 
encuentro t o n la fv-íslivldad• de Sania; 

: Bárbara , rehusa desplazar sil. feí^iipa 
q i^brantanclo las reglas de índole ÜP-

: por t i vo y con evidente per ju ic io , i j r a 
ol Club burgnlés. 

Es posible que ante esta cont ingen­
cia y a sor posible, por la prcnnu'a 
á& t iempo, el Jinc-ntiul t ra te &h col-» 

.cortar un encuentro con un combina» 
do local. ' ^ -

M o f o c i c f e f o s L U B E - N S Ü 
M o d e l o M A X 

4 T i e m p o s 250 c e . 
99 c . c . y 125 C. c . • ^ 

C o n d i c i o n e s espec ia les de p a g o en i n v i e r n o 
I N F O R M E S — E X P O S 1 G 1 0 N — V E N T A 

C A S A V 1 C A N , S . C 0 

M a d r i d , 11 T e l é f o n o 2255 B u r g o s 

L o s M E J O R E S a r t í c u l o s , e n 
L o s M E J O R E S C o m e r c i o s , a 
L o s M E J O R E S p r e c i o s , y e n 
L a s M E J O R E S c o n d i c i o n e s , 
p o d r á ' a d q u i r i r l o s a p l a z o s e n 

í p i z a í i M a l U í 
( O R C O S A ) 

S a n P a b l o , 37. — T e l f . 2811 

en M b a r 
8S 

M i r a n d a (De n u e s t r o c o r r e s p o n ­
sa l ) .—D'espués d e l o b l i g a d o des­
canso de los a f i c i o n a d o s , por las 
t r e s sa l i das c o n s e c u t i v a s d e l M i -
r a n d é s , t i e n e n los s e g u i d o r e s GÍ;1 
p o p u l a r d e p o r t e , ocas i ón de p r é -
s ^ c i a r su j u e g o f a v o r i t o m a ñ a ­
na J ^ m i n g o . Y p a r a q u e t ras e¿ 
"descaí?50 de los n e r v i o s se tor 
m i n e , neK v i s i t a , o t r o e q u i p o na-» 
v a r r o , de h&jsit- n 0 ^ e n t r e g a n 
e n n i n g ú n m o m e ^ . 0 - ..ir., i.. 

Co locado e : Azcoy9i?," ao i í t : ^ ' c |u ( r 
n ü é s t r o once , en la t a b l a , se p r e ­
s e n t a ocas ión a nues t ros j u g a d o ­
res p a r a l o g r a r t r a s u n b u e n p a » * 
t i d o a l g ú n p u n t o , pues la c las i ^ 
f i c a c i ó n ya vw r e s u l t a n d o p e l i g r o ­
sa o l no h a b e r l o g r a d o n i n g ú - i 
p u n t o e n las d é p l a z a m i e n l o s ú l ­
t i m o s . 

Los e n t r e n a m i e n t o s h a n s e g u í -
d c n o r m a l m e n t e y v e r e m o s quié-* 
nes Salen a l t e r r e n o de j u e g o . L o 
necesa r i o es q u e s a l g a n a gan. ' t r 

^ c o n •'mi ras a la p o r t e r í a n á r a r r á , 
De a l i n e a c i o n e s , c o m o de cost i n r 

b r o , nada se sabe. M a s s o b r i o , en l;t 
case ta , la d e c i d i r á e n t r e los j u g a ­
d o r e s ya c o n o c i d o s y acaso hay:* 
a l g u n a r e a p a r i c i ó n o novedad e n 
la d e l a n t e r a . 

1 
[N BANOUA OE P1.AÍA 

A parti.r de mañana y ' d u r a n t e los , | # - 1 - # i # J # % _ - , _ 
días % ó y 7 so celebrarán en 0 - j * " « « f O S 
f rontón cubier to de la Sociedad De- , 
por t i va Mi l i ta r , los campeonatos 
provinciales do balonce-.to (cate-Ro-! . , " 
ri.-! ció Juventudes). { L ' * " L B < * " " M " — 

En estos campeonaiios toman par- • — 
te los equipos clasificados eh la fase 
local y corrchpcnden n Q.: imanar .de 
la Sierra, Magis ter io , Comercio " A " , 
Pucntedura, Luceros "A " , Lerma " A " , 
Conccpcionislas, l erma " B " , ' A ran-

,da de Duero,, M i randa , ds Ebroi 
Inst i tuto " B " , Flechas, Luceros ' . 'B" , 
N'eila y Comercio " B " . 

1.a m i tad do estos equipos pasaran 
a l a fase nacional. 

Estos campeonatos se han d i v i d i ­
do en tres grupos y los campeones 
dér/BUbs jugarán ent re si para c las i ­
f icar al campeón y subeampeón p r o ­
v inc ia ! . 

Mañana, d ia 5, a las cyat ro dé la 
tarde, se jugarán los part idos s i ­
guiente;.: 

Qqintanp.r de la Sierra •Puentedu-
r a ; Lerma " A " - A r a n d a de Duero; 
Lerma " B " - Miranda de Ebro; N o i l á -
Luferos " B " ; inst i tu to ' ^ " - F l e c h a s ; 
Comercio " A " - L u c e r o s " . V ; Magis­
ter io - Quintanar de la Sierra; Con-
cepcionisias - Aranda ; F lechas-Co­
mercio " B " . 

T E L E F U N K E N 
D I S T R I B U I D O R : 

ELECTRICIDAD CASTILLA M tlara,] 
Aspiradores - tnceradoros 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

C A S T R O J E R I Z 

C A S A L O L O 
L e o f r e c e s u s e x c l u s i v a s e n R a d i o p a r a 1 9 5 6 

T E L E F U N K E N - A R G E N T S O N 

Y M A Q U I N A S C O S E R S I G M A 

U n s a s t r e d e a l t a c o s t u r a 

A M B R O S I O 

L a í n C a l v o , 35 

A U T O M O V I L E S R E N A U L T 
D e c r e t a d a l a l i b e r t a d d e l 4 C V . . p u e d e a d q u i r i r s e 

d i r e c t a m e n t e e n l a A g e n c i a p a r a B u i é o s 

C A S A V 1 C A N , S . G 
M a d r i d , n . 0 1 1 T e l é f o n o 2 2 5 5 
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l h D i c ¡ e t n b r c 

"IA DE LA MADRE" 

PARA SU REGALO 

G O M E Z e iBANEZ 
le ofrecen 

V 
LÜVADORAS 
B A T I D O R A S 

CERAMICAS 
LAMPARAS 

A P I C U L T O R 
c o l m e n a s / c e t a , p e r f u m e caza~em< 
j á m b r é s , c a r e t a s , g u a n t e s , a h u m a ­

d o r e s , t e x t o s , e t c . 

A V i c v n o R 
p e s a - h u e v o s , i n c u b a d o r a s , c r i a d o ­
r a s , a n i l l a s , n i d a l e s , b e b e d e r o t , 

c o m e d e r o s 
A v d a . U n i v e r s i d a d e s 3. T e l . 13910 

F E R A M A . — B I L B A O 
P I E N S O S C O M P U E S T O S 

Victorias españolas 
en los campeonatos 
mundiales de pelota 

.'.Uontcvidco.— Los españoles V l iáa-
te Sola y Felipe Huaru-, han-vencido T 

, los mejicanos Rómulo-Mol ina y l rao-
cisco Prado, por 45-25. en un part i - io 
ele pala la rga, correspondiente a los 
campeonatos mundiales do pelota. 

fll^s españoles, más acordes, imou-
«icron el r i tmo adecuado a su jtíégo, 
en tanto que los mejicanos dabam so-
ña les ció extrañar el f ron tón. 

Én la •.modalidad de pelota á mano, 
i nd i v idua l , oi español Mois¿s Morem), 
•vericio'al chileno Gil l argo, por 2 2 - j . 

Vallejú traspasado al 
Atlético de Madrid 

A cambio el Club madrileño cede­
rá a Barragán, Galbis y Pérez 

Andreu a ía Cultural . 
. 'Madrid. — Aunque hasta f inal / i ^ 

temporada seguirá actuando con ' su 
.actual club, la Gultural J/ípgesa, ..'el 
in ter ior Va l l c j j , do acuerdo con c-1 
club leones, ha formal izado su .tras­
paso para el At lét ico do Mbór-M, 

Cn compensación, la Cul igrai l^co-
' nesa ha recibido eh t fá ípáso'a ios ú;-
•gadores rojiblancos Barragán, Pérez 
Andreu y Galbis.—AUil . 

ASPIRADORAS 
VAJILLAS 
ENCERADORAS 
BRONCES 

H C O C I N A S 
y E L E C T R I C A S 
^ O L L A S PRESION 
y "MAYESTIC" y "LA81ER" 

e i n f i n i d a d d e 
OBJETOS PARA 

R E G A L O 

http://recieni.es


D i a r i o d e B u r g o s 
Doña Blanca de los Ríos eslá de moda 

A s u s 9 6 fcños d e e d a d s e l a p r o p o n e e l e s l r e n o 
d e u n a o b r a t e a t r a l d e l a q u e e s a u t o r a 

Y se trata de tributarla un homenaje, con motivo de una de sus 
recientes investigaciones en la producción de Tirso de Molina 

Por F e r n a n d o CASTAN PALOMAb 

Original salvemento 
deunajcvancanarie 
a quien ün perro tjel 
secó del pczo en qû  

había caído 
Arrecife de Lanzarote.—Cuan­

do hace unos días andaba por 
el patio de su domicilio la joven 
María del Carmen Lorenzo, de 
16 años de edad, tropezó con un 
balde junto a un aljibe que no 
tenia brocal y cayó en el aguje­
ro, en posición dificilísima, por 
lo que comenzó a dar gritos dé 
auxilio. Alarmado por los gritos, 
acudió en su socorro un perro 
de gran tamaño que vive en sú 
casa desde hace varios años. E l 
animalito, en un alarde de ver­
dadera pericia, clavó sus dientes 
en el hombro izquierdo de la se­
ñorita Lorenzo y tras muchos 
trabajos logró extraerla, deján­
dola, sin conocimiento, sobré el 
suelo del patio. Jadeante y su­
doroso el animal se echó junto 
a l cuerpo exánime de su ama, 
hasta que llegaron los familia­
res, que lograron reanimarla. L a 
joven recuerda perfectamente el 
momento en que el perro la 
mordió, ya que después, s in du­
da por las emociones recibidas, 
perdió el conocimiento. Su tra­
je presentaba desgarraduras y 
en su hombro aparecían clara-
menté las huellas de la denta­
dura del can, por cuyo motivo 

María del Carmen fué sometida 
á observación médica. Se estima 
que el éxito de este original sal­
vamento radicó en la circuns­
tancia de que la joven sólo pe­
saba 43 kilos y medía 1'47 me­
tros de estatura, pues con un pe­
so mayor el perro quizás no 
hubiera podido lograr su propó­
sito.—Cifra. 

í 

La más ar ra igada sociedad tea­
t r a l que hay en Mad r i d , " La Fa­
rándu la " , quiere solemnizar su 
c incuentenar io con el estreno de 
una comedia de doña Blanca ce 
los Ríos. La in ic ia t i va es del ic io­
sa, porque doña Blanca cuenta 
noventa y seis años de edad y 
quién sabe desde cuándo no hc-
brá dado a l públ ico una obra 
dramát ica . La i lustre escri tora h a 
pasado su v ida dedicada al estu­
dio del tea t ro de Tirso de Mo l i na 
—y de la prop ia biograf ía del i n ­
signe mercedar io— y su produc­
ción l i te rar ia no ha sido p ród i ­
ga en obras teatrales. 

Precisamente, tamb ién ahora se 
habla de u n homenaje a doña 
B lanca de los Ríos por sus inves­
t igaciones para l legar a la con­
clusión de que el d rama "E l rey 
don Fedro, en M a d r i d " no lo es­
cr ib ió, como siempre se habla 
creído, Lope de Vega, sino Ti rso 
de Mo l ina . 

En fin, que doña B lanca de los 
Ríos, la ex im ia nonagenar ia de 
la calle de Jorge Juan , está hoy 
de moda, con\o suele decirse, con 
un actual ismo que para ellos qui ­
sierais algunos jóvenes que, en 
cuanto pub l i can su p r imer l i b r i t o 
de versos, pugnan por ser el más 
flagrante e impor tan te hoy l i t e ­
rar io . 
L A A C T U A L I D A D NO S I E M P R E 
, E S PARA QUIEN L A B U S C A 

Doña B lanca está m u y me t ida 
en su casa, sin que la desvele 
n i ngún a f á n actual is ta. T raba ja i 
en si lencio, con u n si lencio t a l l a - | 

mot ivo de exh ib ic ión n i de home­
naje. A nadie p ide nada, n i n i n ­
guna sonda lanza por ahí en bus­
ca de in ic ia t ivas que exal ten , sus 
tateas. Cuantos honores se le han 
rendido en estos ú l t imos años, 
h a n sido l levados espontánea­
mente a su prop ia casa, a su sor­
prendida emoción. El la, t a n h u ­
mi lde , siempre h a estimado des­
mesuradas la loa y la prez para 
su persona. 

Ahora, cuando se le inv i ta a es­
t renar una obra de teat ro , es ot ro 
asombro que se hace en la mo­
dest ia de l a escri tora. ¡Con lOs 
autores que andan por ahí con 
sus manuscr i tos debajo del b r a ­
zo, despeándose para "colocar" 
una comedia.... 

Que una figura de las, letras es­
t rene una obra escénica a los 
noventa y seis años, de edad, no 
es nada f /eí;uente. MuchC.í5ienos, 
sí Osa figura, cómo en el caso de 

do en muchos años de labor as - [ doña Blanca de los Ríos, no está 
dua y recogida, a jena a que el i dedicada a un constante e je rc i -
'prodígio de invest igar ^ uo escr i - cío de la l i t e ra tu ra d ramát i ca .y 
b i r con t a n t a edad -encima, sea vive a le jada de esos t rep idantes 

mmmm^m^m^mmx^^mmm^mmMm * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

ESPEJO 

Siempre que ha hab ido una i ' i -
í luencia del arle ¿oh$e la mód.>, 
l legamos a un peri/odo de verdo-
dera eleg-ancia, .'^ñ el que c". t ipo 
do la mujer cambia, ventajo-,;:-

••~Wí&i-,X' ¿L'̂ ra ella y l lega a una o -
p3Cie de apogeo que se vuelvo . a 
perder en cuanto la moda está d i ­
r ig ida solamente por los y las 
modistas, es decir, basándose i im-
camente en complicaciones de 
técnica y en invenciones nefastas, 
como vemos eri aquella época- del 
pol isón, qu¿ ahora nos parece gra­
cioso • y d iver t ida, pero, que :n 
real idad convérl ia a las mujeres 
en muebles acolchados, con av': i-
vantos de botones, lazos y demás 
excesos. ; 

Ocurre también que la moda 
más inechérente y fea, cuando se 
traduce en ebrp-s maestras, vuel ­
ve a adqu i r i r valor de objeto de 
arte. Por ejemplo, esta misma 
moda del pol isón, vista por .Via­
net, Renoir y Berthe Mor izot , & 
despoja de todo lo superf luo, y 
queda de ella», solamente un adora­
ble ref lejo, que en su segunda vor-
siórt vuelvo a dar un período de 
modas de una., suprema elegancia. 

También c t teatn i y el ballet ¡¡V 
fluycn ccnsiderablemente en la 

moda. Nadie o lv idará las colee-_ 
cienes prestigiosas que sal ieron . 
tío aquella Obra, creada allá por 
el 1914, de un Oriente absólut:*-
mt-nte' falso, que como oora ' n i 
si no tenia la menor importancia | 
y que se-l lamaba "E l minarete" , j 
Los vestidos fueron creados en na- ¡ 
S¿ del inolvidable y siempre co­
piado Paul Poiret , y diseñados; 
por mí, eri mi adolescencia, yj 
prueba de ello es el art icülc i que a i 
ra íz del estreno me consagró ,!o-| 
sé Juan Cadenas, entonces croáis- ; 
ta do "A B C" en París, y que dü-
cia, poco más o menos: "un mo­
zalbete español, José de Zamora, ' 
que apenas cuenta diecisiete años, | 
ha cambiado por completo la fá¿ 
de la moda. 

Cuento esto precisamonte par­
que esta temporada volvemo- ;i 
adoptar el mismo Oriente quimé­
r ico, visto a través de dos acón- ' 
tecimientos teatrales que han} 
asombrado, a Paris esta primave ­
r a , durante el festival de teatro 

.extranjero. Lina, "E l círculo c!:i 
yeso", del Teatn j del Este alemAi", 
con sú suntuosidad caucasiana, 
sus caftanes de raso abiertos por 
los lados, sus turbantes punt ia^v-
dos y sus inmensas mangas. Y < 1 
otro, la Opera de Pokin, suntuoso 
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Por José de 2 * MORA 
. (Colaborador de SIMONA DE MARTIN) 

desfi le de túnicas cerradas hasta 
el cuello y ceñidas hasta la rodi l la , 
cíe manga i estrecihas y montatí^s 
muy ceñidas al hombro, y de ma­
qui l la jes que convierten el rosrro 
en aaorabie máscara de porcelana. 

De estas inf luencias de un Orien­
te lejano, ha nacido la inuior 
que veremos este invierno,; more­
na, con el cabello liso y corto o 
ta; vez estirado y' anudado un 
moño bajó, con lus ojos pintados 
hacia las sienes, tocada con tur­
bantes arrol lados o con altos ge-
rros cónicos de inspiración t t i r - j 
qu^rtana, o 'bien con adornos de 
podreria y porcelana, como las . 
bai larínas chinas. T O J O ello pá.'o-
do por Paris, adaptado a la vida 
corr iente, y huyendo con mueno 
tacto de la mascarada y del fáci l 
disfraz. Estas inspiraciones extre-
mc-orientales, nos traen t a l m , -
délo de Christ ian Dior, en el que 
la Persía está sugerida por un 
azul de cerámica de Teherán, p i ­
ro en Bí que todo lo demás es ar-
solutamente par is ién, o tal cre;>-
ción de Hubert de Givenchy, que _ 
tomó de un t ibor de la China üpi«f 
camente las cuatro curvas que, 
dieslramento colccadás, desdo el 
seno a la rodi l la i inventan una • 
nüeva silueta casi cercana de , 
aquella curiosa e incómoda falda 
trabada de 1910. • 

Balenciaga fué, sin duda, el | 
p r imero en recordar en su coiec-, 
c ión de hace un año las túnicas] 
chinas, que corta con su técn ica! 
.maravillosa olvidándose tal vé.¿ ] 
en su inspiración de que el cue : - , 
po femenino no recuerda en n.r:ia 
al de un ventrudo mandarín o t i 
de un efobo chino y por eso no 
favorece, sobro todo a la mujer 
la t ina, femenina entre todas. En 
cambio, Christian Dior ha encen­
trado otra fórmula, que es el :aí-
tan, mucho más suelto y flexib!". y 
también mucho menos cxploiaclo 
en la a l ta .-costura. Estoy seguro 
que esta silueta será la que ha­
rá furor este inv ierno y, en cam­
bio, no creo que hayan sido un 
acierto las españoladas de Cas­
t i l lo , que cuando no tiene cosa me­
jor que hacer, so acuerda de los 
buenos t iempos en que aun no co­
nocía Pa i ís .y su ideal era i r a 
ap laudi r a Celia Gámez, o a Cor­
cha Piqucr y ver si pedia colocar­
las a lgún d ibu j i to . Este " c o m p l -
j o " como chora se dice, hace que 
Antonio, convert ido en Lanvin 
Casti l lo, se pague el. lu jo de col j -
car a sus maniquíes todo lo que' 
en 1930 le parecía el colmo de flq 
elegancia. Claro está que con ios 
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remol inos que t iene la atmósfe­
ra del teatro. 
EL RINCON DE LA ESCRITORA 

Sin embargo, no se deduzca, de 
lo d icho que la ex imia escri tora 
vive en un a is lamiento ensimis­
mado Y agoísta. Nada de eso. Do­
ña Blanca fué siempre m u y so­
ciable. Y lo sigue siendo. Y es 
también , acaso, la ú l t i m a g ran 
dama que persiste en la práct ica, I 
elegantemente anacrónica, de re- ¡ 
c ib j r a sus amistades en u n día 
determinado de la semana. E l 
miércoles es el día de doña B lan ­
ca. Abre en esa tarde las puertas 
de su mansión y en ella se con­
gregan ñguras relevantes de las 
letras y de la sociedad. Reuniones 
propic ias a la evocación de aque- i 
líos salones l i te rar ios de c ien años 
atrás, en los que no sólo se con­
t ras taban teorías intelectuales, y 
se-rec i taban versos, y se revisa­
ban los buenos l ibros, sino que se 
ejerc i taba el noble ar te de la 
conversación, muy ven ido ,a me­
nos desde que la vida, con sus 
apresuramientos y sus urgencias, 
no, deja plazo para hablar . 

Pero la eminente b iógrafa de 
Tirso sigue siendo una magn i ­
fica conversadora. ¿Qué espacial 
insp i rac ión t ienen pa ra conversar 
estas damas que a lcanzan tantos 
años? Recuerdo a don Francisco 
Rodríguez, M a r í n , t a n anciano y 
haciemjto caut ivamente su char­
la QXÍ aquel cuarto dé t raba jo , ré-
VJosante de l ibros y manuscr i tos, 
que tenía en la . Real Academia 
Española. Como doña B lanca de 
los Ríos, en esta hab i tac ión í n t i - ] 
ma, con su mesa cami l la y su 
escribanía de plata,, sus recios 
cor t inajes y sus tantos inefables 
recuerdos. I 

Por cierto, que entre Rodríguez 
M a r í n y doña B lanca de los Ríos 
hubo siempre c ier to puer i l y g ra ­
cioso reconcomio, que por haber 
sido así, puer i l y gracioso, puede l 
comentarse. Acaso h a sido la de ] 
ella l a - ú n i c a cand ida tu ra femé-1 

i n ina que l legó a la Academia. Y 
parece ser que la enérgica a c t i - , 
t ud de Rodríguez M a r í n , en con­
t r a de la act iv idad de las mujeres 
en las labores académicas, i n f l u - j 
yó en la derrota. 

Pero ahora —dice mansamen-( 
te la escr i tora— yo no quiero que -

, se hable de nada de aquéllo, n i , 
que. se me pregunte si la muiei- ; 
debe o no pertenecer a la Acade- 1 
mía. Todo ; lo he olvidado hace 
mucho t iempo, • j 

Pero el decir doña B lanca que . 
ha olvidado tales o cuáles cosas ; 
és la elegánee manera de e lud i r , 
alusiones a cuanto, vo lun ta r ía -
mente, há desechado de la i m a ­
ginación o lo h a t rocado en-amc-
ble y admi ra t i vo recuerdó. Mas 
conserva espléndidamente la me- • 
mor ia , caso tamb ién frecuente en i 
los escritores longevos. Ahí está 
don Natal io, Rivas. con sus n o ­
venta años a cuestas, en u n no ­
table alarde de memor ia que es, 
senci l lamente, envidiable. La se-, 
ñora De los Ríos reconstruye c o n ' 
portentosa fac i l idad hechos que 
presenció en su j uven tud , lec tu­
ras -distantes, conversaciones l e ­
janas. . . | 

T raba jo a d iar io , en l a . c a m a , 
durante la mañana y la tarde. 
Se levanta después dé ponerse 
el sol. A esa hora se ar re l lana en 
su hab i tac ión, j u n t o a la mesa ca­
m i l l a , y ahí está hasta la m a d r u ­
gada. Siempre ha teñ ido esta 
costumbre de- i nve r t i r las horas. 
Y dice,que t iene ya mucha, edad 
para adoptar un horar io d i fé re r -
te! 

¡Mucha edad! , . . 
Pero sigue t raba jando j u v e n i l -

menté, con un ardor entusiasta y 
una generosidad inconmensur?-
ble. Todavía el romant ic ismo 
prende guirnaldas, en torno al si­
l lón de doña Blanca, que si no 
s i l lón de Academia, lo es de m a ­
gisterio. Su lección de v i r tudes, 
de fe y de esperanza en su t r a ­
bajo, de sobriedad y de modest ia 
en su modo dé ser, se nos da ahí 
cada día, y son ya muchos días 
lo que, por suerte, cuenta la es­
cr i to ra . 

Y a pesar de.su a le jamiento de 
toda i n t r i ga , ' de toda exhib ic ión 
y de todo efectismo; doña B l a n ­
ca de los Ríos es una mu je r que 
está muy de moda. A pesar de 
todo eso o acaso por todo eso. 

t xersivamente Hniukiov) l« 
a-pi rae i 0.1 del Sindicato de 

barberos y peluqueros de Chicago, 
t|ue desea que en los salones de pc-
•luqucria no ss sostengan más que 
tonversaciones útiles y apacibles. 
Cerno e> sabido, la peluquería es 
un lugar donde se habla. General­
mente, allí donde los hombres ha­
blen sus conversaciones carecerán 
del más mínimo interés y utilidad. 
Decir cosrs bien dichas y que sirvan para alg») 
es dif íci l , Y las personas que sean capaces de eso 
no van 2 ir a la baroeria a poner cátedra. Por 
lo común, se callan y leen el periódico mientras 
hablan los demás. 

Pero el gremio de peluqueros de Chicago, e n 
un sentido social cnoime, se ha dicho: encauce­
mos las conversaciones de las baiberias; hágu-
mos que el hombre s^lga de nuestro estableci­
miento pelado, rasurado e ilustrado. Para con­
seguir esto, no se propone dejar 2 la iniciat i .a 
peisonal de cid?, maestro peluquero, o de cada 
oficial, el tema de que haya de tratarse. Una 0 1 -
denación es precisa. Y procediendo por elimina­
ción se encuentran rechazables los tres temas 
más freciicntes de l2s conversaciones de barbe­
ría, uno de ellos por inútil y los otros dos por in­
útiles > encima propensos a broncas. Esos temas 
son el tiempo, el fútbol y la política. 

Realmente, descubre un ingenio muy pobre en 
un oficial de ccluqueria el que cuando uno ocupe 
su sillón le digan: 

—¡Vaya mañana fresquita, don Abundio! Pa­
rece que este invierno entra con más fuerza que 
el pasado. 

Á esto so puede contestar con uan frase no 
menos profunda: 

S i ; pero al sol se está muy bien. 
Toda una s a r t 2 de vaciedades evidentes pue­

den soltarse en torno del tema. Son ganas de 
hablar y no decir nada. Ni eso es conversacióii 
útil y form/itiva ni cosa que lo valga. 

Pero si pasamos ?.l fútbol o a la política se 
corre el peiigro de perder igualmente el tiempo 
y enfadarse mucho, además. O el oficial que nos 
tnjaljonp y nos recorta las patillas se atiene al 
princiriu de que.el cliente siempre tiene razón y 
entonces opinará lo mismo que nosotros sobré 
el partido del domingo, o sobre la última dis­
posición de Hacienda, o tiene ópininiones pro­
pies, lo que bien le puede ocurrir a un peluque­
ro, y le da por llevarnos la cjhtraria y discutir. 
Entonce?, !a voz se elev?, se sienten i rc l inadci 
a intervenir los caballeros que ocupan otros s i ­
llones y se arma un guirigay molesto para todos 
y líel que nadie saca el menor partido. 

! I 
Por MU eojjÍRjg 

re 
So puede ser. Les peluqueros de c v ^ " ^ * 1 

n toad Is razón y noblemente lo rer j0 fe. 
asi . Por eso hallamos felicísima "ía'i'deaC^n0Cfm1^ 
zar las conversaciones proponiendo SPJÜÍ L w i i > c i 3 a w u u c 3 H'upuniendo «em nt-" 
te temas a los peluqueros sobre los OIÍP / 

lentarse para interesar a ios í,-05 Pu?. 
jendirles algo ma^ que un servicio d». . 

« .1- v- i n n f t n - f r-, - . *- DPIi. • 

den documei 

r ia . Será mas bien un servicio a ¡a cuhi Pel,IW 
ral y en suma al bien común. Ura S£nt" 

El primer temr. propuesto ha s ido- 1 
lacion y sus peiigrus. En Chicago y en ottl cirCu. 
des núcleos uibanos de Norteamixica / Sraa-
ejemplo Los Angeles, l - cuestión se eñfor1110 P'̂ r 
el punto de vista del conductor de un c 
Los Angeles hay un coebe por cada l * ?1*- S 
tes, es decir (.ue dividiendo el número * itan-
untes por el numero de coches el coc iente ^ 
cifra 1,4 que quiere decir que por caá ^ ^ 
hay cuatro décimas de peatón. Olvidarse'ri COt̂  
liacción- decimal de viandante no parer* E3'5 
olvide. E l peligro está en que los c o c h S Srav< ¡7 
tropiecen unos con otros, el que no se no ^ 
C Í O atascos que hagan añorar fos tiemnofrodü«-
que se iba a p i e . ^ s en ^ 

Fero si trasladamos el prcfalema a 
giones del Mundo menos favorecidas ñor 1 
sencia del automóvil, se podrá enfocar PI PÍ(' 
to desde el lado del peatón que estará *> a5l,l,• 
r ia . La importancia es hablar a la gente * IRhsXr 
que se relacione de un modo directo con 1 a,?o 
le interesa. on lo quo 

También le interesa el fútbol y la «ni 
pero no es un interés el suyo oue se trád<S:Há5 
Kcciones provechosas o en normas ,de TA ? ^ 
uti.izables sino en berrinches y o t ros exrpcü uc' s sino en berrinches y otros exc^l c'a 
aquí que la elección del tema sea de la ma™ ' 06 
poxtancia y s? puedan ir facilitando-en la? ^ 
querías 01 ientaciones ciudadanas sobre n e ­
nias municipales y demás asuntos de inmT?11' 
aplicación a b vida de la c munidad 

Yo estimo transcendental el 'paso que ?Á U 
de dar los peluqueros de Chicago. Si s * sakí n 
la s.uya y logran que en alguna parte'se sít? 
gan conversaciones que sean de utilidad ^ 
quienes las celebran, habrán : dado un lninPara 
gigantesco a l^s costumbres sociales vpulso 
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Va a ser refoinnda la G r i e t a da Atocha y en su cení 
co'ocada la estatua de " L a M a r l í l a n i sera 

Medio millón de pa&tlilas de j ibón se ha 
llevado nueve empleados de una fábrica, 
Pierden agua los embalses.- Reaparec 

I m p e r i o fl r g e /h t i n a 
Mjdrld. (Crónica do "Tachín", es-

pMí\ y.-ra MARIO DE BURGJS) . 
Mjt io millón de pastillas bien-

olionlos ¿o li^íi jcio llevando a 
si;> d.)mic¡;ios, durante rJio • y 
medio, poquilo ,r. poco y romo q .ien 
Ir.vn, n::Uirr.!menie, ,nuCve obreros do 
una conocidísima firma dedicada a 
tal fabrirr.cum. Dos ce tiles empe-
zaron- r. ileynrse raja? do una doce­
na en la bolsa' de la merienda. Co­
mo no les pasrba nada, ulros dos sb 
cLdicarcn a dejar las caj?.'.' junto;" a-
las yortanas y salir, desde la 'ca-

' lí? —puíá cuidaban do dejarlas, en 
las d:i piso baje— arramblaban éo^ 
ellas y á casita. .I£n vista do lo stia-
vbmente quo se des'izaba e! asunto, 
otra pareja decidió llevarse las pas­
tillas,.en sacos y en cada golpe des-
r.paróciai •• veinte . docenas de cajas. 
L<h vendían entre sus amistades, es-
pec ia'.menic entre sus ' vecinas,. IQS 
c^:aks nacía sospechaban en 'cuanto 
¿ ia ilícita procedencia, per, saber 
quo Ir: cas:; yen.ds.'ieí jabón a sus em­
pleados r. precio de fábrica. Conta­
ban tambián- con la eficaz colabora-
c ió i cié un experto, - "por i-.ta".'-, en cv-
ya c?--a so han encontrad) ! "66 . pas­
tilla^ el'.1 lo mrj"rr i to. ll^.sta cjue la 
policía, ya en ^uarcliá, ha metido 
la- manó en una <::?_ las balsas refe­
ridas, a cuyo • c!::( ño ha interregado 
debidamente1, el "aia! h.a •drclaiado 
quo, , como toc'os 16 hacían.. t( tam­
bién so. las llevaba, exta-siaclo ante el 
arcma "da las pastillas. Todo un i sím­
bolo, si tCf.or. 

RETRUQUt 

Burdos del. eacfáyir do don VJonaao 
Herí árvde/.* USÍ biaga, periodi tí» fa'lc-
cido ayer en M^orid, a ios sesenta y 
sois años do edad. 

—ríos cmbaKos han poridido I ! t 
m'lhncs de metros cúbicos la .semana 
((uo hoy termina. , . 

—-.Auncfuo con grandes fallos en di 
montaje del espectáculo, Imperio Ai-

5c-lima ha triunfado en su teapa 
ción en MaTlrid. 

— S : .propone que a los "Chrisín 
cards" se les- Hamo "Viviclina.". 

—'La Glorieta do Atocha va a 
rofo-rmada y en su centro será 
cada la e da lúa de " l a Mariblan̂  
aquolla famosa fuente madrli.ñaij 
tanto ha-ido y van Ido, paséalo-, 
aun se halla on estado ele morc'c-r. 
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Aviso a los que 
padecen hemorroides 
Son ya muchos miles los testi­

monios de gratitud recibidos spor 
pacientes que han empleado el 
preparado alemán HADENSA, po-

anos y el: rece directo con C hanc , • mada antihemorroidal a base de 
con Piguet y _ c o n . Balonctaga. , «Garvacror. Los, resultados obte-
amén dq los. ?.nos pasados en ca- nidos han sido tan espectaculares 
sa de El izabcth Arden y la col;.- y rápidos, que es deseo de la f irma 
boración de esas estupendas obre-, alemana Hadensa Gesellschaft de 
ras parisienses, todo aquello Berlín que el conocimiento de es-
h.-) depurado, y da como resultado, te producto llegue a.todos los es-
una colección admirable, y v e r J i - pañoles que padecen almorranas 
deramente par is ién, como ocurre (internas o externas), fisuras, 
con les vestidos chinescos y los grietas, etc. Consulte cen su médi-
caftañes do pastor caucasiano, co y farmacéutico o solicite infor-
Admi rabie juego do manos de es- macion recortando esta comuníca­
te prest id ig i tador que se llam.-í eión y remitiéndola a L A B O F E R , 
París. 1 Avenida Icar ia , 106. Barcelona. 

París, Diciembre 1955 C . C. 14.400. 

Tenia un e ra , el pobre, f n ios' 
h :jos, una tienda, • menda'.'a a un 
indu-lr id. • Pero-' tenh lamhirm ena 
tienda en olra rasa cit-O no era. su­
ya, de" la cp;? fué ch^luciado p'-r 
dO. ríbo para l'.'vanl ar otro inmueble-
en el solar rehilante. Y como la 
nueva rr-.̂ a r.') r.-ababa de levantar­
se, SÍ lo Qcurrió, como era leyieo,' 
ck srihucir.r' r. su arrendatario para 
ocupr.r :| la tienda e insta'ar en ella 
su cóm-Tclo. "Simiüa . similibus". Yv 
detuantíb - su incfiulíno. E-:to se cíe-" 
f?nclio con la inefable tey de Arrcn-
d.::micnlos Urbanos en' !n mano, ale-
yándo que clcbicr?. esperar a que se' 
construyera !a nueva cas?.. P-.ro el 
J-^tT.-lo cüó !a h.ZÜfí al .desaliveia-' 
do dcsalnicianlc. V tpmbicn la Terri­
torial. V f.h-ra. tamhiin ei Seprc-
rripi el cual ha rechazado el rocur-
s) estableeivncb que, como no hay 
vestigios de cpnsirucoión en la nue­
va casa desde q-je, hñ'O ya cuatro 
a'io>, se derribó !a vieja-, el estado 
do necesidad es real v ofoclivo, por 
lo qvie procede el dcsahuc-io y el 
p-opielario debe ocupar-el local cié 
•su prcpiidad para establecer en t\ 
SU industria. . -

TEATROi 

Car'os I.lopis ha obtenido un éx 'o 
crmp,'-io con "T-i afnor ti;ne su 
"aque"", una div rtidisinn parodia tíQ 
los-dramones chl añ-j 1900. con HI-
l^gts, muj MCS r lates, rm)íe> u'i.a-j 
bl s,,'conjuras e nelu/nani's v asrsí-| 
natos p-r envenepamicnto. Todos los' 
tópicos da la épica son fusiicpdos caj 
Inqjbnlo de! b.cno y durante'los '.res' 
actos no decae un instante ínlarjís 
y la rlsa-'es contigua e' itresisiib'-1. j 
Conch ta Montes,-.hizo una creacián 
I^rifccta de la prólagonisia, siendo 
muy aplaudida, a-i cerno el autor, .~JO 
cuontá sus csircpas r,̂ ,' r̂ '̂ - • 

NOTÍCIAÍ BKtVES 

Ilcy'se ha ver i fkadj el traslado a 

Ayer ^ impuso, on solemne cere-
m.nia, la in-.ignia de ACCÍCMI Cató­
lica a numerosos jóvenes y aspiran­
tes dol Colegio l.a 'S..llo. . 

Ofició en esté arto, el. Muy llus-
tr? Srv l.'v. D. . Mariano Barrioeana!, 
canc:illc"r 'secretario x ld Arzobispado 
y consiliario del consejo diocesano 
de Aación Católica,- asistido .por los 
M. 1. Sre-'. 0. Ancirds Ortega Puen^ 
to,- capellán ele! colegio; don is 'd;-
TQ Úip.z Mufugarrcn, con-Tliario de 

Tos" JóvcnCs do Acción Católica y d.n 
Dahicl Simón, profesor del Somi-
nário; ' . • : ' 

Primeramf?nta so tv.vo la bendicióh 
d?r Santísimo y ti éjercicio de la 
nevona do \u Inmaeulada' Y 'al final, 
el M. 1. Sr. D. Mariano Barriocanal 
dirigió la palabra a ¡os qúé' habian 
recibido - la •'ir(sig;nia, tócordárfdjblfí 
la.> obligacionós ciel joven que quie­
ro seguir a Cristo sin miror minea 
atrás, que ya és señal de desatiento, 
l.-cs animó a seguir per el camino 
e-p.inoso cjue e! ÉHVfncí Maostro nos-
propone y les recordó la promesa 
col Redentor a los q-je le ronfesareli 
e.ilante de los hombres. 

T.dos los jóvenes contestaron con 
er!"rgia a las pregunias cpie so los' 
dirige en c-.ta. ceremonia, de ¡a que 
guardarán grato receerdo. 

' Esto; • son' los jóvenes que recibie­
ren ía insignia: j 

Jo é R. Algoso Benito, José J. Co-
llántes Párez Arda, Javier-: Cordero1 
.Monedero,- Jorge Mijangos l inaza. 
José M. Mateo Urraca, f-rancisco M<;-
nor Monasierios, Antonio Ort iz Pc-
rez, Eduardo Valero Villahaz, Gus-
ir.vi Arroyo Gómez, Alfonso Marqu •. 
Romeral, Juan Ignacio Cermandia 
M 'mgolr.rra, Antonio V. llejo , Villa-
campa, Crrique Plaza Fernández Vi­
lla, Enriq-o Ccllanl.es Pérez Ardá. 
Jesüs c'.c !a Fuente Forres, Manuel 
Payno Dk'z do la Espina, Román 
S.enz ' Tomiño, Francisco Javier 
Sainz Ca'vo, Domingo Palacios, 
E-lua-d) Corbea Ortiz, Jnlib Moreno 
López, Fernando Ibáñcz López, Jo é 
Antonio de Glano Molinor, JOMÍS Gu-
l i i rrez Ariclin, Antonio lorenzo Ba--
ba, Carlos J . Cut illas Calleja, l uis 
Milana Jornada, i'.<c l uis Garcia Cal­
vo, Luí-, Mr.ria Gallo Hernán/, Josí 
Maria Giribet Caldcmey. Carlos' ler-
nánciez É'ryUT; iviú* C-arcn Cabr.llo-
ro. Jo ; Ramón Garcia Inés. Carlos 
Pascual Juarros, j'psé Maria. Q-iima-
tfr. Vadllo y Joi¿ Maria del Monic 
González. 

líe aqei los a pirantess que recir 
bioron la insignia: 

Lorenzo Gaicia Du-án, Angel' M. 
Plegó Perrero, .1 )'f; M. G-zalo '-t-l-
^ue!. Vicente Mateos Clero. José 
M. García L'rrachi. S ant iaiío . Arribas 
Pérez, Segando Esteban Bayo, Fer­

nando de I.ópo Rebollo, Santi.iío ^ 
lega Ddgado, Jc-ús Tamayo Ox.̂  
Antonio i.ópcz' R'Kiriguez, Ca 
"Pinedo Rui/, de Dulanío, Fern;-
Bellrán Moreno,. Fernando Mai 

vd3 Simón Mañero,. Francisco !' 
Remacha, Carlos Palaci.) H?.sol>,' 
r imo .C -llo Diaz, : Tomás" Mari 
López,- José M. Torres .Monedero, 
sé Añcl.-ts Serrano Sígroc'o, VW 
Cámara Urraca, Luis Arcos. Cafe 
Angel- • Esteva - Jaquilot. Franf; 
Garcia • Cuñado, Arturo Ali?^'s' 
no, .Alberto Velasco Venero, Jc-sn» 
ria Cre4ÓD Lozano, Luis Vírente 
do Tejada González, Roberto*-
ra Jordana.-
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Más de 15 años ayudante { 
Gabinete cpn el fallecido 
Grado. ^ San Juan, 4 7 ! 3 
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